No mais rigoroso segredo 
A CONFERÊNCIA 
entre Heath e Linch 


LONDRES, 6 — A necessi- 
dade de serem efectuadas re- 
formas politicas na Irlanda do 
Norte, susceptíveis de darem à 
turbulenta minoria católica da- 
quela provincia a possibilidade 
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Numa rua de Dublin, um membro da organização ilegal IRA solicita dos transeuntes ofertas para a compra 


de uma mais eficaz participa- 
ção do seu Governo, devem ter 
constituido um dos pontos cen- 
trais das conversações de alto 
nível que hoje se realizaram 
entre os primeiros - ministros 


da Grã-Bretanha e da Repú- 
blica da Irlanda. 

O primeiro - ministro britã- 
nico, Edward Heath, e o seu 
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de armas a utilizar nas operações na Irlanda do Norte 


Mais de cem guerrilheiros do Uruguai 


MONTEVIDEU, 6 — 
Mais de cem «tupamaros», 
incluindo três dos principais 
ido movimento, fugiram hoje 
da prisão, através de um es- 
treito túnel escavado sob o 
muro da penitenciária, que 
conduzia a uma casa situada 
no outro lado da rua. 

A fuga em massa dos re- 
clusos na cadeia de Punta 
Carretas, constituiu um 
acontecimento profundamen- 
te embaraçoso para o Gover- 
no conservador do Presiden- 
te Jorge Pacheco Areco, que 
prometeu novas e mais rigo- 
rosas medidas contra os 
guerrilheiros urbanos, após a 
mova vaga de violência que 
se tem verificado nos últimos 
tempos em Montevideu. 

Os «tupamaros» levaram 


O CENTRO JUDAICO 
DE DOCUMENTAÇÃO 


AFIRMA 
QUE BORMANN 
VIVE NO BRASIL 


VIENA, 6 — Simon Wiesenthal, 
chefe do Centro Judaico de Docu- 
mentação, não acredita que Mar- 
tin Bormann — o número dois da 
hierarquia dos nazis — fosse um 
espião soviético. Con! 
«muito pouco provável». 

Num primeiro comentário às 
«memórias» do general Reinhard 
Gehlen, antigo chefe dos Serviços 
de Informação e da Agência de 
Contra-espionagem da Alemanha, 
Wiezentahi declarou. 

«Todas as razões lógicas con- 
tradizem semelhante asserção. 
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a cabo uma audaciosa série 
de raptos e «assassínios polí- 
ticos, bem como assaltos de 
Bancos, nos últimos três 
anos, e há nove meses que 


têm em seu poder o embaixa- 
dor britânico nesta capital, 
Geffrey Jackson. 

A fuga de hoje, veritica- 
da de manhã, foi a segunda 


A 


Na abertura, em Paris, da Conferência Interparlamentar, que se desenrolou há dias, o casal Pompidou conversa 


com um delegado da Costa do Marfim 


DESPENHOU-SE EM HAMBURGO 


UM AVIÃO COM 121 PESSOAS A BORDO 
MUITAS DAS QUAIS CONSEGUIRAM SALVAR-SE 


HAMBURGO, 6 — Um 
avião de passageiros de 
construção britânica, com 
121 pessoas a bordo, despe- 
nhou-se e incendiou-se 
quando tentava fazer uma 
aterragem de emergência 
numa auto - estrada, pouco 


organizada pelos «tupama- 
ros» nas últimas cinco sema- 
nas, No dia 30 de Junho, 38 
mulheres utilizaram também 
um túnel para fugirem de 


depois de ter descolado, esta 
noite, do aeroporto de Ham- 
burgo. 

Na tal confusão que con- 
tinua a verificar-se desde 
que se soube do desastre, as 
estimativas da polícia são 
muito contraditórias e segun- 


abriram um túnel 
e fugiram da prisão 


outra prisão de Montevideu 
e, até agora, apenas uma foi 
recapturada. 
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do elas terá morrido um nú- 
mero de pessoas de, pelo me- 
nos, mais de 80 e menos 
de 100. 

As primeiras notícias 
afirmavam que todas as pes- 
soas que seguiam a bordo do 
aparelho, um «Bac-111» per- 
tencente à Companhia Pan 
International, e que fora fre- 
tado para efectuar um voo 
com destino a Málaga, na 
Espanha, eram de nacionali- 
dade alemã. 

O desastre seguiu-se a 
outro havido no sábado com 
um avião «Boeing 727», que 
se despenhou perto de Ju- 
neau, no Alaska, tendo mor- 
rido as 111 pesoas que se- 
guiam a bordo. 
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MORRERAM 
AS IRMÃS 
SIAMESAS 
QUE 
NASCERAM 
NA ITÁLIA 


MESAGNE (Itália), 6 
— Faleceram hoje no 
Hospital Municipal, as 
irmãs siamesas nascidas 
no sábado, filhas de uma 
mulher de 27 anos. 


Os médicos dizem 
que as crianças sofriam 
de perturbações respira- 
tórias, mas só a autópsia 
revelará se tinham orgãos 
comuns. Estavam juntas 
pelo peito e pelo ventre. 

A mãe, cuja identida- 
de não toi divulgada, vai 
ser operada de novo, em 
resultado do parto. 
— ANI, 


Terça-feira, 7 de Setembro de 1971 


FELTROS 
INDUSTRIAIS 


MACIOS E COMPRIMIDOS 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 


CASA CHAVES CAMINHA 


PORTO LISBOA 


Uma grande data 


brasileira 


A 7 de Setembro de 1822, o filho primogénito de 
D. João VI e D. Carlota Joaquina, o principe real D. Pedro, 
que ficara no Brasil a representar seu pai, que havia 
regressado a Portugal, proclamou, na margem do rio 
Ipiranga, junto da cidade de São Paulo, a independência 
da nação que, havia mais de três séculos, estava ligada, 
primeiro como colónia, depois como reino, à Coroa de 
Portugal. O procedimento do futuro D. Pedro IV, que 
ficaria na História de Portugal com o cognome de Rei 
Soldado ou Libertador, não incorreu na condenação de 
D. João VI. Portugal aceitou como uma fatalidade histó- 
rica a emancipação política de um pais português de 
além-Atlântico que adquirira a maioridade política e 
estava, assim, em condições de se governar por si 
próprio. A Inconfidência Mineira e as suas trágicas 
consequências iam longe e, se bem que o grito do 
Ipiranga («independência ou Mortel») não suscitasse 
aplausos da banda de cá do oceano, pois a alforria 
brasileira não se processara à boa paz por todo o 
território brasileiro, não tardou muito a estabelecerem-se 
boas relações, não ainda de pai para filho, mas já de 
irmão para irmão, entre as duas nações que falavam a 
mesma lingua e professavam a mesma fé. 

A distância de um ano, apenas, do sesquicentenário 
da independência do Brasil, que vai assinalar-se, entre 
outros factos, pelo regresso à sua segunda pátria dos 
restos mortais do português que, em 7 de Setembro 
de 1822, se fez brasileiro, para, não muito tempo depois, 
tornar a fazer-se português (se é que, alguma vez, 
deixara de o ser), é oportuno acentuar que o afasta- 
mento político do Brasil em relação a Portugal em nada 
influiu na fortaleza dos laços morais que, desde hê 
cento e quarenta e nove anos, não cessaram de ligar 
brasileiros e portugueses. Para mais, se bem que as 
duas nações continuem, politicamente, afastadas, ou, 
antes, independentes uma da outra, existe, desde há 
pouco, em franco progresso, a Comunidade Luso-Brasi- 
leira, que tem aspectos de federação apolítico, não 
deixando de constituir a concretização de um pensa- 
mento e um sentimento de dois povos que, diga-se o 
que se disser, são, realmente, irmãos. 

7 de Setembro de 1822, sendo uma grande data 
brasileira, não deixa de ser, também, uma grande data 
portuguesa. O procedimento daquele que logo seria 
proclamado o primeiro imperador do Brasil foi, sem 
dúvida, contra os erros de uma administração que mini- 
mizava os legitimos interesses brasilefros. Não foi, 
porem, contra a Mãe Pátria. Portugal, para o Brasil, 
não deixou de ser a nação criadora, a nação materna, 
da qual se emancipara mas à qual não deixara de amar. 
Licito é, até, dizer que, a quase um século e meio de 
distância do grito do Ipiranga, o Brasil quer mais a 
Portugal do que queria antes do 7 de Setembro. É isto 
o que, verdadeiramente, importa assinalar, na daia 
de hoje. 


Estes alpinistas ingleses tentam a conquista do rochedo de Gibraltar, 
proeza que cometeram e que foi a primeira no seu género 


= à APELO DE NIXON 


PARA UMA NOVA PROSPERIDADE 
SEM GUERRA E SEM INFLAÇÃO 


dé 4 


Um aspecto impressionante de Weeley, onde -há dias se-realizou um festival «pop» que terminou na mais completa desordem com muitos feridos no hospital — 
e muitos jovens na cadeia... 


WASHINGTON, 6 — O Pre- 
sidente Richard Nixon apelou 
hoje para o espirito de compe- 
tição e culto do trabalho do 
povo americano, para realizar o 
seu objectivo duma «nova pros- 
peridade sem guerra e sem in- 
fiação». 

Na alocução radiodifundida 


que pronunciou por ocasião da 
Trabalho «Labor 


Dirigiu-se directamente aos 
80 milhões de assalariados ame- 


Day», Nixon absteve-se de res- 
ponder às severas críticas con- 
tra a sua nova política econó- 
mica por George Meany, presi- 
dente da Federação Sindical 
<Afl-Cio» e outros dirigentes do 
mundo operário americano, 


ricanos, para despertar neles o 
espirito de competição e a «mo- 
ral do trabalho», graças aos 
quais «uma pobre nação de três 
milhões de habitantes se elevou 
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z Terça-feira, 7 de Setembro de 1971 


Crónica do quotidiano , 


FELIZMENTE 


A Vida simples, sem cenários artificiais que obriguem as pessoas 
“À à movimentar-se como actores, sempre preocupados com o 
êxito da representação de que dependerá, necessariamente, o 
salário a perceber, continua, graças a Deus, a ser prática natural 
nos lugares e aldeias da maior parte do P: 

Será por isso que, um período de férias num lugar recatado 
da província, entre gento boa e simples, despida de artificia- 
lismos que não conhece nem concebe é, sempre, uma experiência 
salutar para quem vive o ano infeiro no atordoamento citadino, 
contactando, tantas vezes, com «actores» consumados, no meio 
sofístico que envenena e distorce. 

E serve, igualmente, para um pouco de meditação, alimey 
tada pela riqueza das lições colhidas na convivência com a boa 
gente que mantém, intactas, virtudes e defeitos que lhes criam 
um mundo próprio, especialmente moldado «à sua imagem e 
semelhança,» 

De entre as virtudes que se topam ainda nas aldeias espa- 
lhadas pelos pontos mais pitorescos deste belo conta-se a 
da solidariedade no são princípio da ajuda mútua, leal, sem 
intenções reservadas ou prévias posições ambiciosas. 

E notável o que traduz esse espírito de entre-ajuda que 
leva ao sentimento paralelo dos sofrimentos como das alegrias, 
como se a todos tocasse o mesmo mal ou o mesmo bem. 

Dir-se-á — há sempre quem tente encontrar «lados maus» 
em todos os acontecimentos — que esse modo de ser do nosso 
povo bem será a consequência duma necessidade sentida de apoio 
de que possam vir a precisar aqueles que o proporcionam, pois 
no fundo sempre estará um sentimento de instabilidade, uma 
incerteza no futuro, um mal-estar portanto. 

Quem assim pensar, não viveu, vez alguma, pelo menos 
tempo suficiente, entre o povo duma aldeia portuguesa, ou, por 
qualquer motivo nem sempre legítimo, não quis ou não pôde por 
deformação encontrar o verdadeiro significado das atitudes. 

A bondade, tantas vezes confundida com obscuridade men- 
tal, 6 um atributo natural que em muitos — oh céus quantos ! — 
se obliterou por inúmeras razões, a mais forte das quais será 
a luta constante pelas posições mais cómodas que a todos, ou 
quase todos, atrai irresistivelmente. Mas essa virtude normal, 
que é prémio valioso e de tão grande valor que, só por si, pode 
abrir, florir e iluminar o caminho que conduz à culminância da 
felicidade, existe, latente, viva e quase palpável entre o povo 
virtuoso das aldeias, onde a vida se processa no ambiente simples 
da satisfação plena perante o issencial. 

E a vida simples, com bondade que implica solidariedade 
no bom sentido, irmana, na verdade, as pessoas, molda-lhes o 
espírito numa formação impenetrável aos ódios e rancores que 
envenenam a existência. 

Sempre resultará dela uma vida livre, arejada, aberta à 
compreensão, à boa-vontade e à própria alegria e nesta se estru- 
tura a felicidade de cada um e, naturalmente, de todos, A dedi- 
cação, consciente, pelo trabalho, onde cada um encontra a ver- 
dadeira explicação dos seus sucessos ou fracassos é, também, 
salutar orientação das gentes das aldeias, 

Quantos justos lamentos da falta de rentabilidade do tra- 
balho aturado e esforçado não são, afinal, brado consciente de 
quem tem a verdadeira noção dos autênticos valores? 

As aldeias estão a viver, inconstestâvelmente, uma Gpoca 
de sensível progresso, O justo produto do trabalho dos que 
foram longe procurar e encontrar os razoáveis rendimentos dos 
seus esforços, têm modificado, totalmente, a feição das nossas 
aldeias, Erguem-se, por toda a parte, os edifícios modernos, com 
bizaras adaptações, alguns deles, às necessidades da actividade 
local e a satisfação de quem, assim, progride, estende-se, por 
contágio e consequência dum saudável modo de ser, a quantos 
continuam lutando, para viver, simplesmente. 

algum modo, portanto, a todos cabe uma parcela, em- 
bora diferenciada, no progresso que se abre para os meios rurais. 

E a vida simples, saudável e agradável, na liberdade de 
todos, mantém-se, felizmente, 
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ENCONTRADO NUMAS 
ROCHAS DA MARGEM 
DIREITA DO DOURO 


O CORPO DE UMA 
MULHER 


Cerca das oras e meia de 


Beco dos Marceneiros, 50, no iu- 
gar do Monte, Valbom, Gondo- 
mar, notou que sobre umas zo- 
chas da margem, junto à Ave- 
mida de Paiva Couceiro, desta 


amos, que não apresentava ves- 
tigios de ferimentos visíveis, 


Estes automóve 


tido pelo da 


foi o cadáver removido, numa 
viatura da Misericórdia desta 
cidade, para o Instituto de Me- 


cimento à Polícia Judiciária. 


Pequenas 
ocorrências 


Pouco passava das 9 horas, 
quando, atravessando 4 correr a 
Rua de Elias Garcia, em Erme- 
sinde, Valongo, em cujo prédio 
n.º 2046 residia, se apresentou 
sibitamente diante duma cami- 
mheta de passageiros, o menino 
Artur José Teixeira Dantas, de 
3 anos, filho de António Moreira 
Dantas e de Maria Palmira 
Teixeira. 

O veículo tinha chapa de ma- 
trícula MT-16-47 e era guiado 
pelo motorista. João Teixeira, re- 
sidente na freguesia de Caçari- 
lhe, do concelho de Celorico de 
Basto, o qual não pôde evitar o 
atropelamento da criança, cujo 
corpinho ficou praticamente es- 
magado pelos rodados do pesado 
veículo. 

No local compareceu o subde- 
legado de Saúde do concelho, 
que verificou o óbito do infeliz 
pequenito, após o que uma am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 


Q Teresa Ros, de 73 «nos, 


bloco B, casa 59, deu ontem 
uma queda, sofrendo frac- 
turt da anca direita. Leva- 
da ao Hospital Geral de 
Santo António, ficou inter- 
mada no Serviço de Orto- 
pedia, em estado pouco sa- 
tisfatório. 


q Na via pública, deu ontem 
uma queda o porteiro An- 
tónio de Oliveira EBaeton) 


tigão, 125, em Vila Nova de 
Gaia. Conduzido, numa am- 
bulância dos Serviços da P. 
S. P, ao Hospital Geral de 
Santo António, ficou inter- 
nado na Sala de Observa- 
ções, com traumatismo cra- 
niano, 
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(Casos em no tícia 


ut imitutto 


RAPAZINHO 
ATROPELADO 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Nas imediações da sua rest- 
dência, sita na Rua de Manuel 
Francisco de Araújo, 932, em 
Águas Santas, Maia, foi ontem 
à noite atropelado por um au- 
tomóvel, o pequeno Joaquim 
Simão de Madureira Martins, 
de 7 anos, filho de António 
Martins e de Maria Carolina 
Madureira. 

Transportado ao Hospital! 
Escolar de S. João, verificou- 
-se que O petiz sofrera feri- 
mentos e outros traumatismos 
múltiplos, na cabeça e pelo 
corpo, tendo por isso ficado 
internado, em estado que ins- 
pira sérios cuidados, na Sec- 
ção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


NUM EMBATE 
DE VEÍCULOS 
FERIU-SE 

O CONDUTOR 
DUMA 
MOTORIZADA 


Ao fim da tarde, de ontem, 
passava na freguesia espinhense 
de silvalde, em cujo lugar de 
Santa Cruz reside, o funcionário 
dos C.T.Ts, Noé João de Oliveira 
Carvalho, de 15 anos, quando em 
dado momento teve uma colisão 
com um automóvel, ficando fe- 
rido e contuso pelo corpo. 
Conduzido ao hospital da Mi- 
sericórdia de Espinho, recebeu ali 
os primeiros socorros, após 0 que 
uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários daquela vila o trans- 
feriu para o Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade. 
Ali, verificou-se que ele apre- 
sentava múltiplos ferimentos no 
rosto, pernas e pelo corpo, além 
de fractura da coxa direita, os 
médicos determinaram o seu in- 
ternamento numa das enferma- 
rias do Serviço de Ortopedia. 


rios de Ermesinde transportou o 
cadáver para o Instituto de Me- 
dicina Legal, em cujo necrotério 
ficou depositado, a fim de ser 
submetido a exame necrópsico. 

Tomou conta da ocorrência o 
pessoal do posto da G. N. R. de 
Ermesinde. 


DUPLO 
ATROPELAMENTO 
NUMA ARTÉRIA 
GATENSE 


Pela tarde de ontem, quan- 
do passava na Rua do Marquês 
de Sá da Bandeira, em Vila 
Nova de Gaia, o automóvel EH- 
-25-07, a cujo volante estava O 
respectivo proprietário, Manuel 
Carlos Rodrigues da Costa, mo- 
rador na Rua da Rasa, 138, 
casa 3, naquela vila, atropelou 
uma menina e um rapazito, am- 
bos domiciliados no prédio n.º 
408 da referida Rua do Marquês 
de Sá da Bandeira. 

Uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Coimbrões, 
que compareceram no local do 
acidente, transportou as duas 
crianças ao Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, 
Eram elas: Maria do Céu Cer- 
queira Branquinho, de 4 anos, 
filha de António Pinto Branqui- 
nho e de Maria Cerqueira Bran- 
quinho, que foi observada na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações, após o que pôde 
ter alta e recolher a casa, por 
não ter ferimentos graves; e 
“Adriano Alves dos Santos, de 12 
amos, estudante, que sofreu fe- 
rimentos no rosto, com henato- 
ma da região frontal e do sobro- 
lho direit, o qual também pôde 
recolher a casa depois de tra- 
tado. 

A 10º Esquadra da P. S. P. 
registou o acidente. 


nuit 


ATROPELAM 
MORTAL 


Pelas 21 horas de ontem, 
na Via Norte, foi atropelado 
violentamente por um automo- 
vel, o pintor António Rodri- 
gues da Costa, de 7] anos, ca- 
sado, residente na Rua Nova 
do Seixo, 945, em S. Mamede 
de Infesta, Matosinhos. 

O carro de matrícula P N- 
-87-18, era guiado pelo respec- 
tivo proprietário, Henrique Al- 
berto Reis Calvão, engenheiro, 
residente na Rua de Pedro His- 
pano, 278, nesta cidade, que 
transportou o sinistrado ao 
Hospital Escolar de S. João. 

O infeliz, que apresentava 
fracturas múltiplas, ainda foi 
internado na Sala de Obser- 
vações, vindo ali a falecer mo- 
mentos depois, em consequên- 
cia da extrema gravidade das 
lesões sofridas. 

Tomou conta da ocorrência 
o pessoal do posto da P. S. P. 
instalado naquele Hospital Es- 
colar, onde o condutor do vei: 
culo atropelante esteve a pres- 
tar declarações. 


JOVEM CICLISTA 
FERIDO 
NUM EMBATE 


O operário fabril Manuel Mon- 
teiro Duarte, de 14 anos, resi- 
dente na Rua do Dr. Farinhote, 
718, em Moreira da Maia, quando 
ontem, passava de bicicleta na- 
quela freguesia maiata, teve uma 
colisão com um automóvel, de 
matricula RT-50-49, de cujo con- 
dutor se desconhece a identi- 
dade. 

Muito ferido na cabeça, o 
jovem ciclista foi transportado, 
pelos Bombeiros Voluntários de 
Moreira da Maia, ao Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
em cuja Sala de Observações 
teve de ficar internado, em pe- 
rigo de vida, com ferimentos na 
cabeça e traumatismo craniano. 


TRÊS MULHERES 
ATROPELADAS 
POR UMA 
CAMINHETA 


Ontem, ao fim da tarde, na 
freguesia gaiense da Madalena, 
foram atropedas por uma cami- 
nheta de carga, Margarida da 
Conceição Cruz, de 57 anos, 
casada, doméstica, da Travessa 
do Marmeiral; Lina do Céu, de 
49 anos, casada, doméstica, da 
Rua Ferreira de Brito; e Maria 
Pereira Valente, de 72 anos, di- 
voreiada, doméstica, da Rua Ma- 
nuel Lopes Fortuna, todas da- 
quela freguesia. 

Transportadas, por uma am- 
bulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Coimbrões, ao Hospital 
Geral de Santo António, desta 
cidade, verificou-se que a Mar- 
garida sofrera ligeiros ferimentos 
pelo corpo; a Lina apresentava 
ferimentos nas costas, igual- 
mente sem gravidade de maior; 
e a Maria Valente, fractura do 
punho esquerdo. 

Depois de tratadas, todas re- 
colheram às respectivas residên- 
cias, por não inspirar cuidados 
o estado de qualquer delas. 


CICLOMOTOR 
CONTRA 
AUTOMÓVEL 
— UM FERIDO 
GRAVE 


Ontem, de manhã, quando 
passava na freguesia de Campo, 
Valongo, tripulando uma motori- 
zabda, um individuo aparentando 
cerca de 40 anos, de que se sabe 
chamar-se José Pereira e residir 
na Rua do Monte, em Penafiel, 
teve uma colisão com o automó- 
vel II-81-26, guiado pelo respec- 
tivo proprietário, dr. Orlando Da- 
niel de Freitas Pinto de Paiva, 
médico, morador no lugar do 
Forno, Margaride, Felgueiras. 

Transportado o ciclomotorista 
ao Hospital Escolar de S. João, 
verificou-se ter ele sofrido feri- 
mentos na cabeça e traumatismo 
craniano, sendo por isso muito 
grave o seu estado, razão por 
que teve de ficar internado na 
Sala de Observações. 


Perigos na estrada 
MINHA SENHORA, ENTÃO? 


o 


0 LIMITE DE VELOCIDADE 


TAMBÉM É PARA O MINDELO 


Sob o título em epigrate, pu- 
blicâmos, na nossa edição do dia 
27 de Agosto último, uma iocal 
versando determinado acidente 
de viação ocorrido, na véspera. 
na «recta do Mindelo». 

Entretanto, recebemos da sr. 
D. Maria Rosa Mota Baptista, de 
Sandim, Vila Nova de Gala, uma 
missiva com data de 31 de Agos- 
to, da qual damos o seguinte ex- 
tracto: 


«Ora, é, portanto, tudo isto 
que vem em «O Comércio do 
Porto» uma refinada mentira. 
Não será considerado excesso de 
velocidade uma media de 60-70, 
quando o limite vigente pode che- 
gar a 90, nas estradas. O que 
sucedeu, simplesmente e amfeliz- 
mente, foi que, ao chegar ao local 
fatídico, deparei, de um momento 
para o outro, com um carro esta- 
cionado que não tinha visto an- 
tes! Não me lembro de mais 
nada! Basta um segundo, nestas 
circunstâncias, para provocar 
um acidente de viação. Se tivesse 
sido excesso de velocidade, como 
o senhor «jornalistas o faz crer, 
nem a minha alma e a da minha 
irmã se aproveitaram para a 
farrapeira! O nosso carro com- 
pletamente desfeito?! Muito 
admirada estou, porque a gua re- 
paração, segundo os térnicos da 
oficina onde agora se encontra, 
não deverá ultrapassar os dez 
contos! E o automóvel é um 
«Simca» — meu caro senhor! Pa- 
rece-me que já busta a justifica- 
ção que apresento». 


estiveram, ontem de manhã, envolvidos num acidente de viação no cruzamento da Estrada da Circunvalação com a Rua do Viso. 
O da esquerda - MR-44-01, conduzido por Fernando Santos Gonçalves, de 22 anos solteiro, estudante, morador na Rua de Visconde de Setúbal, foi emba- 
ireita — FL - 65 - 28, conduzido por Albano David Silva Castro, de 24 anos, empregado de escritório, que levava a seu lado sua esposa Maria 
Cândida Teixeira da Costa, moradores em Fornelos, Fafe. Ao que parece o causador do acidente foi um ciclista de quem, em «último recurso», o condutor 
do segundo veículo se desviou, com as consequências que se verificaram. O casal sofreu ferimentos sem grande gravidade, pelo que foi tratado no Hospital 
q Escolar de S. João. Quanto ao condutor do primeiro automóvel, além dos danos, nada mais sofreu. 


Criança esmagada 


por uma caminheta 
| de passageiros 


ACIDENTE 
MORTAL 
DE VIAÇÃO 


Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, 
onde estava internado desde o 
dia 1 do corrente, em conse- 
quência de um acidente de via- 
ção, faleceu ontem o lavrador 
Manuel de Oliveira, de 50 anos, 
casado, que residia no lugar da 
Estrada, freguesia de Cabanelas, 
Vila Verde. 

O cadáver do infeliz toi pos- 
teriormente removido para o 
Instituto de Medicina Legal, a 
fim de ser submetido a exame 
necrópsico. 


MER COLHIDA 
POR UMA 
MOTORIZADA 


Perto da sua residência, no 
lugar da Portela, Recarei, Pa- 
redes, foi colhida por uma mo- 
torizada, ficando muito ferida, 
Ermelinda Moreira, de 48 anos, 
casada, doméstica. 

Conduzida ao hospital de 
Paredes, recebeu os primeiros 
socorros, após o que veio para 
o Hospital Escolar de S. Joã 
Verificando-se, já pela madru- 
gada de ontem, que sofrera múl- 
típlos traumatismos, ficou inter- 
mada na Sala de Observações,, 
inspirando cuidados o seu es- 
tado. 


N. da R, — Sobre o arrazoado 
em causa, aliás subscrito pela se- 
mhora que conduzia o automóvel 
sinistrado (que, cmo então noti- 
ciámos, foi embater com outro 
veículo que, na dita recta do Min- 
dedo, estava devidamente estacio- 
nado), apraz-nos registar, com o 
melhor espírito de boa vontade: 

— Reafirmar o que é implí- 
cito nestes casos: todas as infor- 
macções que integram a feitura 
da aludida notícia foram colhidas 
de fonte oficial. 

— Remeter o lestur para à 
(involuntária confissão que se 
depreende da frase «.. deparei, 
de um momento para o outro, 
com um carro estacionado que 
não tinha visto antes!» (o ponto 
de exclamação não é nosso e a 
expressão «que não tinha visto 
antes!» está sublinhada). Real- 
mente, será de estranhar que um 
automobilista, indo a 60-70 qui- 
lómetros hora, não veja, na 
recta do Mindelo, outro carro, 
devidamente estacionado, na mes- 
ma faixa de rodagem. 

Não fazemos mais comentá- 
rios. 


ANCIÃO COLHIDO 
POR UM 
«ELÉCTRICO» 


Cerca das 18 horas, de ontem, 
na Avenida da Boavista, um 
carro-eléctrico da linha 2, do 
STCP. guiado pelo guarda- 
freio n.º 693, colheu o operário 
reformado Américo Fontes, de 
73 anos, casado, residente na 
Rua de Jorge Reinel, 57, casa 5. 

Num automóvel que passava 
e acompanhado por Albino Fer- 
nandes, 1.º cabo da G.N.R., foi 
aquele sinistrado conduzido ao 
Hospital Geral de Santo António, 
onde se verificou ter sofrido múl- 
típlos traumatismos. Ficou, por 
isso, internado, em estado grave, 
na Sala de Observações. 


“CAIU 
DA MOTORIZADA 
CcoU IDO 


Ontem ao fim da tarde, 
quando passava na Ponte da Va- 
rela, do concelho da Murtosa, 
tripulando uma motorizada, des- 
pistou-se e calu do velocipede, 
ficando sêriamente maltratado, 
David Rodrigues da Silva, de 
24 anos, solteiro, pedreiro, resi- 
dente no lugar de Touregas, fre- 
guesia de Colheiro, daquele con- 
celho. 

Assistido no hospital daque- 
la vila, velo de tá transferido 
para o Hospital Geral de Santo 
Antônio, desta cidade, onde se 
verificou ter sofrido múltiplos 
ferimentos e outros traumátis- 
mos, em consequência do que 
teve de ali ficar internado, em 
estado que inspira cuidados, na 
Sala de Observações. 


LIGEIRO 


Transferida do hospital de 
Ovar, deu entrada no Hospital 
Geral de Santo António, ontem, 
Maria Adelaide Joaquina Fer- 
reira, de 44 anos, casada, domés- 
tica, do lugar do Paço, freguesia 
de Esmoriz, daquele concelho, a 
qual fora atropelada por um au- 
tomóvel, perto de casa. 

O carro tinha a matrícula 
AI-20-98 e era guiado por Joa- 
quim Gomes de Sá, do lugar da 
Azenha, Arrifana, Feira, que a 
transportara ao referido hospital 
ovarense. 

A sinistrada, que apresentava 
fractura da bacia, ficou inter- 
nada, em estado pouco satisfató- 
rio, no Serviço de Ortopedia da- 
quele estabelecimento hospitalar 
portuense, 


FERIDAS 

TRÊS CRIANÇAS 
EM OUTROS 
TANTOS 
ATROPELAMENTOS 


Maria de Belém Novais Pe- 
reira, de 8 anos, filha de Antomo 
Pereira de Lima e de Matilde 
Rosa, residente no lugar de Pen- 
guela, Fermentões, Guimarães, 
foi, ontem, de manha, atropelada, 
perto de casa, por uma cami- 
nheta de passageiros. 

Tratada no hospital local, de 
1á veio transferida para o Hos- 
pital Escolar de S. João, desta 
cidade, em cuja sala de Observa- 


muuuito, 


ESPANHOL 
ROUBADO 
EM PLENA MANHÃ 


Bastou o tempo dispendido 
em fazer compras para que um 
«nuestro hermano, fosse rou- 
bado! 

O caso passou-se em plena 
manhã, anteontem. Isidro Gar- 
cia Perez, domiciliado na Ave- 
nida Portugal, n.º 8-3.º, Leon, 
Espanha, deixara o seu auto- 
móvel estacionado na Rua Ro- 
cha Leão, Vila Nova de Gaia, 
enquanto teve de fazer com- 
pras. Mas, qual não foi o seu 
espanto quando, ao chegar ao 
veículo, notou que a lona do 
tejadilho havia sido cortada. 
E, lancetaram-na, furtando 
uma saca de plástico com um 
calção de homem e vários 
objectos de pouca importância. 

Disto participou Isidro Pe- 
rez na 10º Esquadra da P.S.P., 
atribuindo o valor de 3 000500, 
aos danos e aos objectos rou- 
bados. 


NA RUA DE TRÁS 


A POUCA 
VERGONHA 


AFASTOU 
O SOSSEGO 


É verdadeiramente espantoso, o 
que se passa na Rua de Trás, 
que é ponto central da cidade, 
cinda que duma parte da cidado 
que demora a extinguir-se, já 


e limpé-la (sob todos os aspectos) 
para se lhe poder reconhecer o 
pitoresco da antiguidade. 

Há por ali uma série infindá- 


na, com a sua caractorística fre- 
quência servida por «camareiras 
à volta de quem, normalmente, 
vegeta uma indesojávol fauna. 

E é esta, co que nos dizem, 
quem causa o maior desassossego 
naquela artório onde moram, 
respeitáveis famílias. 

Estas têm que viver, normal. 
mente, do janckas fechadas e ou- 
vidos fapados, se não querem 
ouvir os «mimos» de linguagem 
hobitucis das pessoas sem princí- 
pios nem educação por ali un- 
dom, verdadeiramente à arédea 
soltas. 

Raro é o dia 
lem, a gritaria, os berros o as. 

- correrios não transformam aquela 
Rua de Trás num inferno para os 
moradores pacotos. 

E, normalmente, «camareiras» 
e companheiros, estes bem a pre- 
cisar dumo séria explicação sobre 
o modo de vida que levam, estão 
ma base daquela constante e arre- 
liadora pouca vergonha. 

Há, na verdade, que tomor 
medidos sérias contra aquele la- 
mentável estado de coisas. 

É isto que pedem alguns lei- 
toros do nosso jornol e é nesse 
sentido que pomos o caso à auto- 
ridado competente. 


EE 


cões ficou internada, em estado 
grave, por ter sofrido múltiplos 
traumatismos e grave laceração 
na região perineal. 

A GNR. do posto de Guima- 
rães registou a ocorrência. 


- 


Vindo hospital de S. João da 
Madeira, deu entrada no Hos- 
pital Geral de Santo António, 
ontem, Manuel da Silva Almeida, 
de 3 anos, filho de Cláudio AI- 
meida e de Palmira Dias Al- 
meida, do lugar de Casaldelo, 
daquele concelho, o qual havia 
sido atropelado por um automó- 
vel, perto da residência. 

O petiz, que apresentava fe- 
rimentos na cabeça e trauma- 
tismo craniano, ficou internado, 
em estado grave, na Secção de 
Pediatria da Sala de Observações. 


. 


Ontem, no lugar de Cidadelhe, 
Avioso, Maia, o pequeno Jorge 
Manuel dos Santos Ramos, de 3 
anos, filho de António Santos 
Ramos e de Gracinda de Jesus, 
com os pais residente naquele 
lugar, foi atropelado pelo auto- 
móvel LG-57-49, a cujo volante 
estava o filho do proprietário, o 
empregado de escritório Arnaldo 
Barbosa da Silva Igreja, de 29 
anos, solteiro, residente no lugar 
da Igreja, freguesia de Gondim, 
daquele concelho. 

Num automóvel de aluguer foi 
o petiz transportado ao Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
onde se verificou ter ele sofrido 
traumatismos craniano e abdo- 
minal, pelo que teve de ficar 
internado, em estado que inspira 
cuidados, na Secção de Pediatria 
da Sala de Observações. 

A GNR. do posto da Maia 
tomou conta do acidente. 


Afinal, não são só «elas»... 


Proezas de larápios 


Mt 


A NOITE «LEVOU: 
O AUTOMÓVEL 


Domingos Augusto de Aze- 
vedo Romariz, de 43 anos, em- 
pregado de escritório, resi- 
dente na Avenida Marechal 
Carmona, n.º 2251, Vila Nova 
de Gaia, queixou -se na 10. 
Esquadra da P. S. P. contra 
desconhecidos que, durante a 
noite de anteontem, lhe furta- 
ram o seu automóvel — MO- 
=41-91 — estacionado que es- 
tava, nas proximidades da sua 
residência. 


ASSALTO 
ESCOLA 


Na madrugada de ontem, 
larápios assaltaram a escola 
primária da Triana, na Areosa, 
onde entraram por meio de 
arrombamento. Furtaram dali, 
apenas, objectos escolares de 
pouco valor. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária. 


QUEDA GRAVE 
DUM OPERÁRIO 


Vindo do Hospital «Visconde 
de Salreu», em Estarreja, numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários daquela vila, deu en- 
trada no Hospital Geral de San- 
to António, desta cidade, ontem, 
à tarde, o operário Orlando 
Campos Maia, que aparenta cer- 
ca de 21 anos, antural e residen- 
te em Fermelã, daquele conce- 
lho, o qual dera uma queda, 
quando trabalhava numas obras 
em curso na fábrica do Amo- 
níaco Português, da referida lo- 
calidade. 

O sinistrado, que sofrera 
múltiplos traumatismos e perda 
do uso da fala, ficou internado, 
em perigo de vida, na Sala de 
Observações daquele estabeleci- 
mento hospitalar portuense. 


INDEMNIZARIA, 


mas depois... ficou-se 
na negação ! 


Queixou-se na 3.º Esquadra 
da P. S. P., Francisco Lima, 
comerciante, morador na Tra- 
vessa do Freixo, 382, contra o 
condutor de «táxi» cuja identi- 
dade indicou, porque, no dia 29 
do mês findo, quando transitava. 
E Rua do Pinheiro de Campa- 

, aquele motorista embateu 


danos que cifrou em 10.000500. 

O queixoso adiantou que o 
arguido se havia comprometido 
a indemnizá-lo, recusando-se, no 
entanto, algum tempo depois a 
tal obrigação. 


O que se perdeu 
e encontrou 
na cidade 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. 8. P, à disposi- 
ção de quem provar que lhes 
pertencem, e que foram entre- 
gues a esta Polícia nos dias a 
seguir indicados: 


No dia 4—Um sapato de 
criança; um porta-moedas com 
dinheiroà e um bilhete de identi- 
dade pertencento a José dos 
Santos Teixeira. 

No dia 5—Um relógio de 
pulso de homem; um Manual de 
Educação Cívica Militar; um 
saco plástico com diversas pe- 
ças de roupa e vários pares de 
calçado de home me de senhora; 
uma luva de homem; uma ar- 
gola com 5 chaves; um brinco de 
senhora; um pombo-correio, por- 
tador da anilha n.º 888279 -— 
Porto/69; um passe do S. T. C. 
do Porto; e um chapéu de 


homem. 
e 


Achados nos veículos do S. 
7. O. do Porto, também nos dias 
acima indicados, e que igual. 
mente se encontram depositados 
na mesma Secção: 


Uma gravata; um isqueiro; 
uns óculos graduados; uma toa- 
lha de banho; uma saca de par 
pel com uma bata e um avental; 
um bilhete de identidade perten- 
cente a António Augusto Porte- 
la Moreira Oliveira; um boné de 
homem; um porta-chaves com 
uma chave tipo yall; uas óculos 
de sol; um porta-moedas com 
dinheiro; um frasco coc liquido; 
uma embalagem com roupa; 
uma chave; uma pasta de cabe- 
dal; um bilhete de identidade 
pertencente a Gracinda de Araú- 
jo; uma saca com uma caixa 
de plástico; seis almanaques de 
Santa Zita; diversas peças de 
malha; uma bolsa com uma 
agenda pertencente a Susana 
Armandina da Graça; e uma 
carteira com um lenço. 
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luz verde 
para Pequim 


por TOM LLOYD 


NOVA IORQUE — A conclusão lógica da politica de ping- 
-Pong, do recomeço de trocas comerciais, do anúncio da viagem 
de Niton à China, tirou-a Rogers na sua última conferência de 
Imprensa: «Os Estados Unidos, na assembleia de Outono, vota- 
rão pela ddmissão de Pequim no seio desta organização, mas 
opôr-se-ão à expulsão da Formosa». Esta é em síntese, a decla- 
ração norte-americana, 

Não foi surpresa. Os observadores internacionais espera- 
vam de um momento para o outro, que Washington tomasse 
esta posição. A incógnita era como seria resolvido o problema 
das duas Chinas. E o Governo de Nixon escolheu uma saida 
astuta, mas que pode causar uma confusão sem precedentes nas 
Nações Unidas. 

Pequim seria admitida na ONU por maioria simples. Em 
anos anteriores, os Estados Unidos pediram e conseguiram, que 
a admissão da China só se efectuasse por uma maioria de dois 
terços. Por este processo, a China de Mao foi afastada uma vez 
mais em 1970, embora tivesse conseguido a maioria simples. Este 
ano, a admissão é assunto resolvido. De facto, Moscovo e os 
paises satélites — por inspiração do Kremlin — podem opor-se, 
mas não conseguirão contrariar o bloco ocidental e os países 
não-alinhados, que votarão pela entrada da China de Mao no 
palácio de vidro. 

A expulsão da Formosa deve-se decidir pela maioria de 

' 2/3. É evidente que também vai ser necessária uma votação na 
Assembleia Geral, mas se os U.S.A. se empenharam seriamente 
para que o assunto seja considerado problema importante, tem 
muitas probabilidades de o conseguirem. Dificilmente os parti- 
dários da expulsão do representante de Chang Kai Chek conse- 
guirão uma maioria de dois terços. 

Em relação à atribuição dum lugar no Conselho de Segu- 
rança, os U.S.A. tornaram oportunamente clara a posição de 
permitir, que a atribuição seja feita em votação por maioria 
entre os quinze membros do Conselho, assegurando que mão 
imporão seu veto a tal votação. Aqui reside a maior dificuldade. 
A U.R. S.S. poderia impor o seu veto e, facto curioso, o mesmo 
poderiam fazer Taiwan ou a Formosa, desde que a China nacio- 
nalista não seja anteriormente expulsa da ONU. 

A nova política estadunidense foi acolhida com bastante 
agrado em todo o Mundo. A Inglaterra e a França apressaram- 
-se q felicitar o Governo Nixon, tornando suas as propostas de 
Washington. No entanto, é a vez de não estarem de acordo nem 
Moscovo, nem alguns paises de Leste (as excepções da Roménia, 
Jugoslávia e Albânia). Mas também não concordam, nem o 
Japão, nem a Itália, nem — surpresa — Hanói. É evidente que 
os mais prejudicados são os chineses de Formosa, e mesmo 
Pequim não está muito convencida da permanência de dois 
representantes chineses na ONU. 

Tanto Mao como Chang possucm da China um conceito 
unitário, como aliás é natural. Tanto em Pequim como em Taipé, 
se pensa numa só China. No entanto, a posição da Formosa, 
porque é muito débil, tem de se conformar com a política ame- 
ricana. Já o mesmo" não acontece com a China, que oportuna- 
mente, por meio de notas diplomáticas, fez saber a Paris e a 
Londres, que não existem duas Chinas, mas a Ching e um grupo 
de rebeldes chineses, que estão na posse de uma ilha chinesa 
onde procuraram refúgio. 

A resposta de Pequim às concessões dos Estados Unidos no 
assunto da ONU foi dada no comunicado final da visita à China 
do ministro dos Negócios Estrangeiros da Argélia, Buteflika. 

O comunicado, em resumo, diz: Taiwan é parte do territ 
tório chinês. A libertação da ilha é um problema interno do 

hinês. A ideia americana das duas Chinas, ou uma China 


limitar-: andonar os mares anexos. O 

Estado-Maior do Exército de Libertação acrescentou que os 
norte-americanos se devem retirar não só do Vietname e da 
Indochina, mas também da Coreia do Sul, do Japão e do Sueste 
Asiático. Como se vê, os termos do comunicado Chu-en-Lai - Bu- 
teflika constituem uma autêntica capitulação «USA» na Ásia. 

4 estratégia da China na sua recente politica com os 
E.U.A. foi magistral. A diplomacia do Ping-Pong teceu as ilusõões 
de Nixon: o convite de uma viagem à China eram a cúpula 
das ambições do presidente americano. O anúncio desta viagem 
comoveu o país inteiro. O «placet» antecipado era como uma 
prenda antecipada nas vésperas da visita. Era ocasião de ser 
a China a falar. E não disse nada. 

Nizon só um pouco tarde se deu conta do preço das suas 
ilusões. Mas, neste momento, já não pode fazer marcha atrás, 
sob pena de meter a ridículo toda a sua política asiática, de 
desacreditar o seu partido em vésperas de eleições (1972) e de 
cavar q sua sepultura política. Nixon terá de suportar as con- 
sequências de se ter deixado apanhar na astuta manobra chi- 
mesa. E, desde então, o presidente reagiu friamente. No dia 4 
de Agosto, numa improvisada conferência de Imprensa, Nixon 
afirmou que fixaria a data da sua visita à China, nos próximos 
dois meses, acrescentando que não viajaria a Moscovo sem pri- 
meiro ir a Pequim. E terminou com uma frase bastante desa- 
lentada: «Não devemos alimentar um optimismo excessivo; só 
se pretendem estabelecer relações pacíficas entre a China e 
os U.S.A. 

Seis dias antes, tinha dito: «Espero desta viagem não só 
a paz desta geração, como a das gerações futuras...» — 
(Recebido pelo Telex). 


Há muitos sobreviventes 
do desastre de aviação em Hamburgo 


Enquanto alguns polícias 
dizem que a maior parte das 
vítimas morreram carboniza- 
das no meio dos destroços do 
aparelho, outros afirmam 
que muitos conseguiram es- 
capar e, em estado de cho- 
que, fugiram para os campos 
em redor, perdendo-se na 
escuridão da noite. 

Duas horas e meia após o 
desastre, as equipas de so- 
corro continuavam a bater 
toda a área num esforço de- 
sesperado para encontrarem 
cadáveres ou sobreviventes. 

Viaturas dos bombeiros e 


)—p (Cont. da la página) 


São também contraditó- 
rias as narrativas feitas por 
testemunhas oculares, pela 
polícia e pelos funcionários 
do aeroporto, quanto à for- 
ma como ocorreu o desastre 
de hoje. 

Todos concordam em que 
o piloto do aparelho, que so- 
breviveu ao desastre, trans- 
mitiu o habitual sinal de 
emergência após um dos mo- 
tores do avião ter deixado de 
funcionar cerca de um mi- 
muto depois da descolagem. 

Aparentemente, o piloto 
tentou aterrar na auto-estra- 
da entre Hamburgo e Kiel, 
perto da aldeia de Hasloh, a 
cerca de 10 kms. de Ham- 
burgo, mas a sua tentativa 
malogrou-se devido a existir 
no local um viaduto. 

Algumas testemunhas 
disseram terem ouvido duas 
explosões quando o avião 
ainda se encontrava no ar, 
mas outras afirmam que o 
aparelho só explodiu e foi 
envolto pelas chamas após 
ter embatido no solo. 

Segundo as estimativas 
da polícia, o número de pas- 
sageiros e tripulantes que 
deram entradas em hospitais 
deve oscilar entre 25 e 45. 
Quanto à sorte daqueles que 
não deram entrada em qual- 
quer estabelecimento hospi- 
talar, porém, nada de con- 
creto se sabe. 


grande velocidade ao longo 
da auto-estrada que foi ce- 
nário da tragédia. 

Dois casais, que se en- 
contravam sentados precisa- 
mente no ponto em que a fu- 
selagem se partiu em duas, 
conseguiram sair do meio 
dos destroços aparentemente 
sem nada terem sofrido. Ou- 
tro casal conseguiu também 
abandonar a fuselagem em 
chamas através de uma ja- 
nela cuja vidraça ficou esti- 
lhaçada. 

Um dos feridos morreu 
pouco depois de ter dado en- 
trada na clínica da Univer- 
sidade de Eppendorf. 

Segundo os proprietários 
do aparelho, o avião partiu 
de Duesseldorf e fez duas 
escalas em Frankfort e Ha- 
nover, antes de seguir para 
Hamburgo. — R. 


ambulâncias deslocavam-se a, 


Nações Unidas ExgRmZo | 325 DELEGADOS DE 19 PAÍSES 


DISCUTEM NUMA CONFERÊNCIA NA ALEMANHA 
OS MALEFÍCIOS DO TABACO 


FRANCFORT (ALEMANHA), 
6 — Mais de 300 delegados de 
dezanove países europeus, abri- 
ram, hoje, uma conferência de 
quatro dias em Bad Homburg, 
nos subúrbios de Francfort, dedi- 
ia a combater os efeitos preju- 
diciais dos cigarros. 

£ o primeiro Conselho Euro- 
peu de Fumo e Saúde, e precede 
um simpósio sobre o mesmo te- 
ma, à realizar em Londres, no 
fim deste mês. Foi organizado 
sob os auspícios da Organização 


Mundial de Saúde (O.M.S.) e à 
Associação Internacional de 
Temperança. 

Na sessão de abertura, foi 
lançado um tremendo ataque aos 
cigarros, pelo dr. Luther Terry, 
da Universidade de Pensilvânia, 
famoso pelo seu contributo para 
o relatório de cirurgião geral dos 
Estados Unidos, que ligou o fumo 
do cigarro ao cancro. 

Terry afirmou que não há 
«cigarros inofensivos». 

«Para muitos de nós, a con- 


—— ese —— 


Guerrilheiros uruguaios 
que fogem da prisão 


»— (Cont da la página) 


Embora oficialmente não 
tenha ainda sido anunciado 
qualquer número, informa- 
dores da polícia declararam 
que uma primeira contagem 
indicou terem fugido pelos 
menos 129 guerrilheiros. 

Entre os fugitivos inclui- 
-se Raul Sendic, que, em 
1963, fundou o Movimento 
dos «tupamaros» com o 
objectivo de mobilizar os tra- 
balhadores na luta contra o 
Governo. 

Sendic encontrava-se 
preso em Punta Carretas, 
cadeia situada a cerca de 
três quilómetros do centro de 
Montevideu, desde que foi 
detido há 13 meses. 

Os seus dois principais 
lugares - tenentes, o enge- 
nheiro Jorge Manera Lluve- 
ras e o professor universitá- 
rio Júlio Marenales Saenz, 
fugiram juntamente com 
Sendic — disseram os infor- 
madores da polícia. 

O túnel através do qual 

“os guerril CO) m 
fugir, com cerca de 60 cen- 
timetros de largura e 30 me- 
tros de comprimento, foi 
começado a escavar na cela 
de um preso de direito 
comum. 

Numa acção que fez re- 
cordar as fugas dos prisio- 
neiros dos campos de con- 
centração alemães durante 
a segunda Guerra Mundial, 
o túnel escavado pelos «tu- 
pamaros» passava sob o 
muro da prisão, e, atraves- 
sando a rua e um jardim, ter- 
minava numa 'casa situada 
em frente do edifício da ca- 
deia. 

Os ocupantes da casa fo- 
ram mantidos sob a ameaça 
de armas de fogo até ao mo- 
mento da fuga. 

Quando os primeiros pri- 
sioneiros começaram a sair 
do túnel, os guerrilheiros 
arrombaram a parede que 
separava a casa do prédio 
contíguo, cuja fachada está 
virada para o lado oposto ao 
portão da cadeia, Assim, os 
fugitivos puderam sair cal- 
mamente pela porta principal 
deste prédio. 

No túnel, a polícia en- 
controu brocas hidráulicas, 
pás e outro equipamento uti- 
lizado na escavação. Cente- 
nas de polícias e soldados 


Tanzanianos 

bombardearam 

0 próprio país 
julgando que atacavam 


o Uganda 


KAMPALA (UGANDA), 6 — 
O diário ugandês «Peopie», 
diz que as tropas tanzanianas 
ao atacarem a vila fronteiriça 
de Kikagati com granadas de 
morteiro, atingiram, por enga- 
no, o seu próprio território, 
que tomaram pelo do Uganda. 

O chefe do Estado do Ugan- 
da, Idi Amin, tem acusado o 
presidente Julius Nyerere, da 
Tanzânia, de tentar recolocar 
no poder o deposto presidente 
Milton Obote e na semana pas- 
sada afirmou que aviões tan- 
zanianos bombardearam Kika- 
gati, destruindo e devastando 
«muitos edifícios». 

Naquela região existe uma 
geradora eléctrica, que os tan- 
zanianos têm procurado des- 
truir. — ANL 


conseguiram 


— estement numa” acção à 
retaliação dos «tupamaros: 


isolaram imediatamente toda 
a área em redor da prisão, 
não pemitindo que nela en- 
trasse ou dela saísse fosse 
quem fosse, incluindo os jor- 
nalistas. 

O Governo do Presiden- 
te Pacheco, após muitos me- 
ses de acções constantes dos 
«tupamaros», começou a im- 
pacientar-se e anunciou no 
sábado: «As autoridades, 
embora o lamentem muito. 
decidiram que é inevitável 
recorrer à violência para es- 
magar a violência». 

O comunicado do Gover- 
no seguiu-se a novos actos 
de violência praticados a se- 
mana passada após a morte 
de um jovem esquerdista, de 
19 anos, Júlio César, Daspó- 
sito, que foi atingido com um 
tiro nas costas na quarta-fei- 
ra quando fugia à polícia 
após ter participado numa 
manifestação. 

No dia seguinte, dois 
polícias foram mortos com 
rajadas de metralhadora em 
frente de um hospital, apa- 


que sempre têm usado a prá- 
tica de exercer represálias 
para vingarem os seus mor- 
tos ou os membros do seu 
movimento contra os quais a 
polícia tenha usado de bru- 
talidade. 

Na sexta-feira à noite, 
em seguida ao funeral Das- 
pósito, registaram-se vários 
actos de violência nas ruas 
de Montevideu. O Governo 
avisou, então, que iam ser 
tomadas medidas mais enér- 
gicas e pediu ao povo para se 
manter alerta «em face da 
escalada da violência desti- 
nada a criar O caos e a inse- 
gurança, como parte de um 
plano para derrubar o Go- 
verno legalmente consti- 
tuído». 

Novos incidentes se veri- 
ficaram a noite passada, 
quando esquerdistas lança- 
ram fogo a cinco autocarros, 
atraindo centenas de polícias 
para uma área periférica da 
cidade a fim de, na opinião 
dos autoridades, desviarem 
as atenções da fuga dos pri- 
sioneiros. — R, 


tribuição consiste na expansão 
e ulterior documentação dos da- 
dos científicos incriminam o fu- 
mo do cigarro, como a maior 
causa da incapacidade, doença e 
morte numa ampla base mundial» 
— declarou Terry aos 325 dele- 
gados não fumadores, que en- 
chiam o Auditório Kurhaus. Ter- 
ry disse que um movimento 
internacional está a vencer os 
cigarros. 

No ano passado — lembrou o 
clentista— a Organização Mun- 
dial de Saúde reconheceu oficial- 
mente os graves efeitos do fumo 
no desenvolvimento das doenças 
pulmonares e caríacas, incluindo 
cancros não - pulmonares, bron- 
quites crónicas e enfisemas. 

Fez notar os estudos realiza- 
dos na América Latina, as restri- 
ções aos anúncios na Suécia, a 
completa proibição de anúncios 
de tabaco na Polónia, e os estu- 
dos que prosseguem na Suécia, 
na Suíça, na Inglaterra, na No- 
ruega e na Alemanha, para só 
nomear alguns países. 

Todos estes factos — segundo 
Terry — «combaterão o desperdi- 
cio de potêncial humano causado 
pela dependência do cigarro...» 

Durante a Conferência de 
quatro dias, médicos, cientistas, 
entidades públicas e sacerdotes 
vão debater desde os efeitos fi- 
sicos do fumo ao «efeito do fumo 
sobre os órgãos da reprodução 
e dos sentidos». 

Os oradores vão referir-se aos 
«cigarros inofensivos», anuncia- 
dos, pela propaganda, e ao papel 
dos educadores, dos psicólogos e 
dos médicos na prevenção . do 
vício do fumo entre os jovens. 

* Por outro lado, o dr. Charles 
M. Fletcher, de Londres, subli- 
nhou: «Não sou contra o fumo, 
sou contra as doenças que ele 
causa». 

Demitov Bratanov, da Bulgá- 
ria, declarou: «A luta contra o 
fumo é de necessidade vital. Em 
vez de exportar tabaco da Bulgá- 
ria, talvez devessemos exportar 
rosas. Seria melhor para a saúde 
de todos». — ANI 


(— 


O ESCRITOR RUSSO 


AINDA NÃO RECEBEU 
O «PRÉMIO NOBEL» DE 1970 


ESTOCOLMO, 6 — A Funda- 
ção Nobel desmentiu notícias de 
que o diploma « a medalha rela- 
tivos ao «Prémio Nobel de Lite- 
ratura» de 1970, tinham sido en- 
tregues na União Soviética, par- 
ticularmente, ao escritor Alexan- 
dre Soljenitsyn. 

O director da Fundação, Nils 
Slaahie, disse aos jornalistas que 
o diploma e a medalha continuam 
depositados nos cofres da Fun- 

, mas confirmou que as 
400 000 coroas (2200 contos) do 
prémio, tinham já sido deposita- 
das em nome de Soljenitsyn, num 
Banco da Suíça, em Janeiro 
deste ano. 

Barbro Wijkander, o chefe da 
Contabilidade da Fundação, que 
foi citado por um jornal como 
fonte da notícia sobre a entrega 
do diploma e da medalha, disse 
que tinha percebido mal a per- 
gunta do jornalista, e pensava 
que ele se referia ao dinheiro do 
prémio. — R, 


—— esse — 


APELO DE NIXON 


AOS TRABALHADORES AMERICANOS 
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em dois séculos à posição de di- 
rigente mais poderoso e mais 
respeitado do mundo livre». 

Encorajado pelas sondagens 
à opinião, que tem feito salien- 
tar uma aprovação popular da 
ordem dos 70 por cento quanto 
às medidas económicas anuncia- 
das em 15 de Agosto, apesar 
da oposição dos mais importan- 
tes dirigentes sindicais, Nixon 
declarou: «Fiz apelo a uma cer- 
ta dose de sacrifícios, de incon- 
venientes e de «aperto do cin- 
to»... A resposta a este apelo 
é uma nova justificação da fé 
de cada americano em si mesmo, 
e da sua fé no seu país», 

Já no fim da sua alocução, 
o Presidente fez uma observa- 
ção sobre a conferência comer- 
cial entre as nações e os aspec- 
tos internacionais da sua nova 
política económica. 

«As nações, como as pessoas, 
nunca ficam realmente paradas. 
A medida que as alterações se 
aceleram, ou triunfam na com- 
petição e vão para a frente, ou 
deixam-se ficar e atrasam-se», 
disse, afirmando que os Estados 
Unidoc não iam edificar à sua 


volta um muro protector contra. 
a concorrência internacional. 

«Pelo contrário, o país que 
tem sido reputado desde há dois 
séculos pela sua competitivida- 
de, entregar-se- a uma concor- 
rência ainda mais vigorosa nos 
próximos anos» disse Nixon. 
«Desejamos a justa concorrên- 
cia porque ela nos mantém em 
guarda, e essa vigilância conduz 
a uma maior produtividade que 
leva, por sua vez, a uma vida 
melhor pare o trabalhador ame- 
ricano » sua família». 

Apelando para as virtudes 
tradicionais do povo americano, 
o Presidente Nixon teve em 
contra alterações que se produ- 
ziram na moral social, e que 
devem traduzir-se em novas re- 
lações económicas. 

«Isto significa — disse — 
que o patronato, os sindicatos e 
o Governo devem explorar as 
novas aspirações do trabalhador 
de hoje. Devemos dar ao traba- 
lhador individual mais responsa- 
bilidades e aumentar nele o sen- 
timento de que a opinião conta... 
E devemos proceder de forma a 
que a tecnologia não desumani- 
ze o trabalho, mas o torne mais 
criador e mais proveitoso para 
as pessoas que façam funcionar 
as fábricas do futuro» — F, P. 


SOLJENITSYN 


BIARRITZ (França), 6—«Muita 
gente junta não se entende» — 
afirma um ditato que, no em 
tanto, não é válido em culinária. 

Dez dos mais famosos chetes 
de cozinha franceses vão prepa- 
rar, esta noite, para cem convi- 
dados, um jantar que o seu orga- 
nizador, o marquês Guy d'Arcan- 
gues, apelidou de «A refeição do 
Século». 

O marquês convidou quarenta 
pessoas que, juntamente com mais 
sessenta gastrónomos que pagam 
cinquenta dólares por prato, vão 


Vai ficar na história da gastronomia 


<A refeição do século» 


do marquês GRUY D'ARCANGUES 


saborear a refeição composta por 
seis iguarias. 

A afluência de pessoas que de- 
sejavam participar no banquete toi 
tal que, no castelo de Arcangues, 
vai ser servido a trezentas pes- 
soas um banquete preparado por 
outros chefes. 

Pierre Laporte, proprietário do 
Restaurante «Caté de Paris», onde 
a refeição será servida, atirmou 
não ter dúvidas de que os chefes 
vão preparar os alimentos dentro 
da melhor harmonia, E acres- 
centou: 


— rss — 


À QUESTÃO IRLANDESA 
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colega irlandês, Jack Lynch, 
conferenciaram sobre o agra- 
vamento da situação e sobre a 
forma de se pôr fim à sangren- 
ta confrontação entre soldados 
britânicos e os terroristas do 
Exército Republicano Irlandês. 

As conversações, que decor- 
reram na residência de campo 
de Edward Heath, em Che- 
quers, perto desta capital, fo- 
ram rodeadas do mais abso- 
luto segredo e das mais rigo- 
rosas medidas de precaução. 

Segundo julga saber-se, o 
dirigente andês propôs que 
a minoria católica, que cons- 
titui um terço da população da 
Irlanda do Norte, passe a ter 
mais ampla representação no 
Parlamento e no Governo, que- 
brando-se assim o monopólio 
de poder que até agora tem 
sido exercido pelo Partido 
Unionista, protestante, que go- 
verna a provincia desde que 
esta foi criada há 50 anos, com 
a divisão da Irlanda em duas 
partes. 

A busca desesperada para 
se encontrar uma fórmula gus- 
ceptivel de permitir o restabe- 
belecimento da paz tornou-se 
mais intensa devido a ter au- 
mentado o número de mortos 
e destruições na província, Des- 
de que a actual situação come- 
çou, há mais de dois anos, 99 


dois membros de um regimento 
de voluntários na defesa do 
Ulster. Desde o inicio deste 
ano, o número de mortos civis 
eleva-se a 46, 

Edward Heath-tornou bem 
slaro, antes da conferência, que 
as suas conversações com 
Lynch não envolveriam qual- 
quer alteração do estatuto 
constitucional da Irlanda do 
Norte como parte integrante 
do Reino Unido. 

Esse facto, porém, não ex- 
clui a possibilidade de mudan- 
ças na estrutura do Governo 
provincial ou no sistema elei- 
toral, que presentemente ga- 
rante ao Partido Unionista uma 
presença dominante e perma- 
nente no Parlamento. 

Lynch trouxe de Dublin 
para Chequers propostas no 
sentido de ser adoptado um 
sistema de representação pro- 
porcional que permitirá aos 


as foram já mortas, a | 
do-: 1 
mitânios paga cias, 


católicos um substancial au- 
mento do número dos seus re- 
presentantes no Parlamento da 
provincia, que tem 52 lugares. 

Lynch pretende também que 
os representantes de minori 
passem a participar mais acti 
vamente no Governo da pro- 
víncia. 

Os observadores mostram- 
-se convencidos de que Edward 
Heath está na disposição de 
tomar uma atitude mais flexi- 
vel relativamente às reformas 
políticas, as quais poderão, em 
certa medida abrandar a ten- 
são na Irlanda do Norte. 

Simultâneamente, é natural 
que o primeiro-ministro britã- 
nico peça ao Governo da 
República da Irlanda uma 
cooperação mais eficaz na luta 
contra os activistas do Ira, or- 
ganização que é também proi- 
bida na República irlandesa. 

A ameaça de uma nova 
ofensiva protestante é outro 
dos factores a considerar, exis- 
tindo indícios de que os ai 
gos membros dos «B Especiais», 
uma força paramilitar protes- 
tante que foi dissolvida, estão 
outra vez a ser mobilizados 
como vigilantes armados, a fim 
de constituirem uma terceira 
força para a luta contra o Ira. 

William Craig, unionista 
litante, deputado e antigo 
nistro, declarou hoje que pos- 
sui os nomes de 20.000 homens 


da do Norte contra os terro- 
ristas, — R. 


Chu En-Lai recebeu 


uma delegação 
da «Frelimo» 


HONG- KONG, 6 — O pri- 
meiro-ministro Chu En-Laí e 
Huang Yung-Sheng, chefe do 
estado maior do Exército de 
Libertação do Povo, receberam 
ontem uma delegação da cha- 
mada «Frente de Libertação 
de Moçambique» (Frelimo) — 
anuncia a rádio de Pequim. 

A emissora não acrescentou 
quaisquer pormenores à infor- 
mação, a não ser que Chu e 
Huang tiveram uma conversa 
«cordial e amiga» com todos 
os membros da delegação. — 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


A tivos da guerra 
“a. União 


ue em qualquer momento I 


«Havia algumas divergências 
sobro os condimentos, mas como 
nos formámos todos na mesma 
escola, os nossos princípios são 
os mesmos, de modo que não 
haverá problemas». 

Pierre Laporte informou ainda 
que a ementa — «não muito pe- 
sada mas substancial» — con- 
siste de: 

— «Consommé» moscovita de 
caviar, 

— «Louvine» grelhada em mo- 
lho de tieuzal tinto. 

— «Cossolette» (forma de cre- 
me com brandy, no forno) de cau- 
das de caranguejo. 

— Pato bravo assado tom tru- 
fas e «fore-gras». 

— Queijos de St. Hubert. 

— Sorvete de pêra com mo- 
rangos e puré de tramboesas. 

Os convidados, entre os quais 
se contam Frank Sinatra, Pierre 
Salinger e o realizador cinemato- 
grático John Frankenheimer, ini- 
ciam a refeição com champagne 
«Dom Perignon», a acompanhar 
os aperitivos. 

Durante a refeição, serão ser- 
vidos seguidamente «Moet et 
chandon 1964», «Moet et chandon 
1914», «Chateau haut-brion 1962» 
e, a terminar, «1904 Armagnac», 

D'Arcangues anunciou que de- 
sejava que o jantar superasse o 
que foi servido há dezassete anos, 
durante um baile organizado pelo 
marquês de Cuevas. 

Além de Pierre Laporte, os 
chefes são: Paul Bocuse, de Lyon: 
Jean Troisgros, de Roanne; René 
Lasserre, de Paris; Raymond Oli- 
vier, de Paris; Charles Barrier, de 
Tours; Roger Verge, de Mougins; 
Louis Outhier, de La Napoule; 
Jean-Pierre Haeberlin, de Colmar: 
e Michel-Robert Guerard, de As- 
nieres. — ANI. 


Martin 
Bormann 
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Nas suas memórias, Gehlen 
disse, nomeadamente, que Bor- 
mann foi agente soviético durante 
a segunda Guerra Mundial e mor- 
reu na Rússia há três anos, des- 
mentindo as anteriores versões de 
que morrera no subterrâneo onde 
Hitler instalou o seu quartel gene- 
ral nos últimos dias da guerra, em 
Berlim — ou que teria fugido e 
vivia algures na América do Sul. 

Wiesenthal, cuja organização 
concentra na detecção dos fugi- 
ã, disse pe 


jão 


junca te) 
mantido secreta a presença de 
Bormann em Moscovo, se, na rea- 
lidade, ali estivesse. Isso teria 
sido um enorme triunfo para os 
comunistas». 

Além disso, Wiesenthal salienta 

que Gehlen — como alta entidade 
Oeste-Alemã — teria tido de infor- 
mar o seu Governo acerca de 
Bormann, no caso de ser verda- 
deira a esta notícia. 
«Por que motivo continuaria o 
Ministério Público da Alemanha 
Ocidental a efectuar uma extensa 
investigação na América do Sul, 
em busca de Bormann?» 

Wiesenthal reafirmou que Mar- 
tin Bormann vive na América do 
Sul, parece que no Brasil, e ter- 
-seia — precisou Wiesenthal — 
há menos de dois anos submetido 
a uma operação facial para o tor- 
nar absolutamente irreconhecível, 
operação essa que teria sido efec- 
tuada na cidade de Ibiroba, no 
Estado do Rio Grande do Sul. 
— ANle FP. 


a 


DOHA (QATAR) — O primeiro embaixa- 
dor da Grã-Bretanha em Doha, Edward 
Henderson, apresentou cartas credenciais 
ao xeique Khalifa Ben Hamad Al-Thani, 
vice-emir de Qatar, 


BANGKOK Quatro membros do Parla- 
mento irlandês fizeram rapar as cabeças 
em público em sinal de protesto contra o 
ministro dos Negócios Estrangeiros, Tha- 
nat Khoman. 


ATENAS — Um atentado contra mons. 
Makários teria sido preparado em Nicó- 
sia, à hora prevista para a chegada do 
Etnarca, Por isso que Makários encurtou 
a estadia em Atenas. 


RAVALPINDI — O Paquistão não consen- 
tirá que nenhuma potência estrangeira 
interfira nos seus assuntos internos — 
declarou o presidente Yahya Khan numa 
mensagem à nação. 


ROMA — A Imprensa anunciou novos 
desenvolvimentos do caso de espionagem 
a favor de países da Europa Oriental, no 
qual é implicado o sargento da Marinha 
italiana, Franco Silvestri. 


RIO DE JANEIRO — Faleceu o escritor 
Levi Carneiro, da Academia Brasileira de 
Letras e sócio correspondente da Aca- 
demia das Ciências de Lisboa, Tinha 89 
anos. 


ISTAMBUL — Morreu com 80 amos o 
último sobrevivente dos eunucos do Impé- 
Tio Otómamo. Selim Cafer Aga. emtrou ao 
serviço do sultão Murad V há mais de 70 
amos e acompanhou-o até à morte em 1908. 


RAWALPINDI — Uma expedição polaca 
de 13 alpinistas atingiu o cimo do pico 
Hun Yang Chish (7.852 metros), no ma- 
ciço de Karakoram (Cachemira). 


HONG-KONG — Chang Xuang - Chao, 
identificado como «secretário confiden- 
cial» do Departamento de Finanças da 
China Insular, desertou para a China 
Continental, 


as 


LONDRES — O Congresso das Trade- 
-Unions abre hoje em Biackpool (norte 
de Inglaterra). É o 130.º Congresso do 
T.U.C. e nunca como agora o movimento 
trade - unionista esteve tão florescente, 


VANCOUVER — Um dos maiores depósi- 
tos de jade do Mundo foi descoberto na 
região canadiana do Yokon. O jade, do 
tipo nefrite, cobre o topo de uma mon- 
tanha com 1.700 metros de altura. 


ATENAS — O cônsul - geral dos Estados 
Unidos foi autorizado a visitar os dois 
americanos presos com «lady» Amália 
Fleming no caso da tentativa falhada de 
evasão do condenado à morte Alecos 
Panagulis. 


VIENA — Foi condenado à morte, em 
Bucareste, o romeno Ion Riman, por seis 
crimes de morte, um homicídio frustrado, 
cinco violações, uma tentativa de viola- 
ção, um roubo de bens do Estado e dois 
roubos de bens de particulares. 


NOVA DELI — Três pessoas foram mortas 
quando a Policia indiana abriu fogo na 
cidade de Nagpur contra uma multidão 
de cinco mil manifestantes que atacavam 
os agentes à pedrada. 


RANGOON — O Exército da Birmânia 
ilizou mais de vinte mil homens da 
Milicia Popular, para a eliminação dos 
insurrectos ainda activos nos distritos de 
Mawbi, no Sul do país, 


BANGUECOQUE — O general Jesus Var- 
gas, secretário-geral da S.E.A.T.O,, espera 
que a visita do presidente Nixon a 
Pequim faça com que eventualmente a 
China deixe de apoiar a subversão nos 
países do Sueste Asiático, 


COPENHAGA — Os ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros da Dinamarca, Suécia, 
Noruega, Finlândia e Islândia, iniciaram 
uma reunião de dois dias para examna- 
rem os problemas relativos à situação 
internacional e à próxima Assembleia 
Geral da ONU, 
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O Comércio do porto 


BRAGA 


CRIANÇA COM O CRÂNIO ESMAGADO 


Deu ontem entrada na morgua do 
Hospital de 8. Marcos, desta cidade, 
com o crânio esmagudo, o pequenino 
Franoisco da Silva (orrela, de 3 anos, 
filho da Francisco Correia e do Ade- 
loido da Silva, residentes na Rua do 
Baixo, da freguesia do Frossos, deste 
concelho, que ao atravessar a estrada, 
junto à sua casa, foi atropelado pela 
furgoneta MR-80-9, conduzida por 
Maria de Lurdes dos Anjos Duarte, 
da 32 anos, casada, ambulante, mora- 
dora no lugar de S. Brás, da frepue- 
sia de 8. Pedro de Merelim, deste 
concelho. Este acidento, que tevo Tu- 
gar na EN. n.º 201, às 750 horas, 
Joi devido à precipitação da condy- 
tora, pois foi apanhar a criança na 
berma da estrada oposta à sua mão. 
O veículo, que vinha de Prado em 
direcção a Braga, transitava pela 
direita e foi colher o pequenino tran- 


À medalha de ouro 


comemorativa do Ano Santo 
Compostelano 
para 0 Prof. Doutor 
Marcello Caetano 


Decorreram, com o maior 
brilhantismo, as comemo- 
rações do «Dia de Portu- 
gal» em Santiago de Com- 
postela. Durante o jantar 
de honra, que foi oferecido 
às autoridades portuguesas, 
o Presidente da Câmara de 
Santiago de Compostela, D. 
Francisco Lopez Carballo, 
em nome da Câmara a que 
preside, pediu ao: Governa- 
dor Civil do Distrito de 
Braga, comendador Antó- 
nio Maria Santos da Cunha, 
para entregar ao Presi- 
dente do Conselho de Minis- 
tros português, prof. dr. 
Marcello Caetano, a meda- 
lha de ouro comemorativa 
do ANO SANTO COMPOS- 
TELANO, como preito e 
sentimento de honra que a 
cidade sentiu em receber o 
Eminente Estadista Portu- 
guês, aquando do Dontora- 
mento que lhe foi conferido 
pela Universidade daquela 
cidade espanhola. 


Dos casos do Hospital 


DOENÇA SOBITA 


Tendo sido acometila de doença 

súbita na Praca da República, foi 

conduzida ao. Hosplial de 8, Marcos, 

pelo guarda da PSP. n.º 16, em 
arté 


Agenda religiosa: 


EXERCICIOS ESPIRITUAIS 
PARA O CLERO 


Iniciam-se hoje e terminam no 
dia 10 exercícios espirituais para o 
clero da arquidiocese, no Centro Apos- 
tólico do Sameiro, De 18 a 17 terá alt 
lugar outro exercicio, 


Escola Preparatória 
André Soares 


Até ao próximo dia 11 do corrente 
encontra-se em pagamento a propina 
do inscrição dos alunos da Escola 
Preparatória André Soares, 


DR. JOÃO MACEDO 


AUSENTE 


TRABALHADOR 
ATINGIDO 


pelo disparo de uma 
caçadeira 


COIMBRA, 6— Quando ma- 
nejava uma espingarda caça- 
deira, foi atingido pelo disparo 
de um tiro, o trabalhador rural, 
Adelino dos Reis, de 57 anos, 
casado, residente no lugar de 
Traveira, Vila Seca, Condeixa, 
que teve de ser conduzido aos 
Hospitais da Universidade, onde 
ficou internado, depois de sub- 
metido a uma intervenção cirúr- 
gica de urgência. 


e CASACOS COM GARRA! 
e CASACOS DE PELES 

DE ASTRAKAN 
ASTRAKAN 


seunto no lado esquerdo... A GNR. 
tomou conta da ocorrência, 4 con- 
dutora fot-lho apreendida a carta do 
condução. 


Escola de Enfermagem 


Até ao próximo dia 15 encontram- 
-se abertas as inscrições para o Curso 
de Auxiliares de Enfermagem, para 
o qual é exigido o 1.º Cirlo ou equi- 
valente, e para o Curso de Enferma- 
Eem Geral (2.º Ciclo ou equivalente). 


A Associação Recreativa de Labo- 
rim, com quase quatro décadas 
francamente viradas para a cultura 
e para o recreio daqueles que sob 
o seu tecto se acolhem, tem sido o 
ponto fulcral de toda actividade 
que, dentro daqueles sectores, se tem 
vindo a fazer sentir no populoso e 
muito bairrista lugar de Laborim, 
da freguesia de Mafamude. 

No passado sábado, conforme o 
programa elaborado pela dinâmica 
direcção à que preside o sr, Cesário 
da Silva Pereira, teve lugar, à tarde, 
um encontro de futebol entro os 
associados casados e solteiros que 
os primeiros, contrariando aqueles 
que tinham na juventude dos segun- 
dos as maiores esperanças, venceram 
por três golos sem resposta. 

A noite, em autêntico baile de 
gala comemorativo, que teve a abri- 
lhantá-lo o conjunto de António de 
Oliveira, e ao qual os associados acor- 
reram um número que dispensa co- 
mentários, teve lugar uma singela 
cerimônia de despedida das lides 
desportivas de Manuel Pereira de 
Castro, que recebeu uma lembrança, 
é ainda a atribuição do prémio à 
moça que mais ricamente se apre- 
sentou, cabendo a distinção à menina 
Olinda Celeste Pereira da Silva, a 
quem, como é da praxe, foi imposta 
a respectiva faixa pelo presidente da 
assembleia geral da colectividade, ar. 
Laurindo Correla da Costa. 

No domingo, dia maior das come- 
morações, as festas foram encerradas 
com uma sessão solene, a que presi- 
diu o sr, Laurindo Correia da Cos- 


Boletim diário 


7-9-1980 — Visita o Bom Jesus O 
ministro das Colónias, brigadeiro 
Eduardo Marques. 

ANIVERSÁRIOS—Pazem hoje anos 
a er.* D. Maria da Conceição Mada- 
lena Ambrósio; e os ers.; Gil Duarto 
Carlos Perelra e Vitor Manuel Re- 
dondo a 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde e à noite, exibe-se o filme 
«Negócio em três continentes» (12 
anos). 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão do serviço permanente as farmá- 
clas: Pinheiro, na Rua do Cair 
Silva, no Largo da Senhora-a-Branca; 
Hospital, no Largo Carlos Amarante; 
e Lima, na Rua dos Chãos, 


aos actuais corpos gerentes que, num 
cantinho daquela casa que tanto ama, 
coloquem o retrato de Laurentino 
Francisco de Castro, há pouco fale- 
cido, a melhor paga para tudo quan- 
to, por amor, fez pela Associação. 

Um «Viva à Associação Recreativa 
do Laborim!» gritado a plenos pul- 
mões por todos, por todos com bem 
evidentes sinais dos sentimentos puros 
que, por alguns momentos, os avas- 
salaram, foi o fecho próprio duma 
cerimónia francamente marcada pela 
gratidão e pela saudade. 

No final, realizou-se um almoço de 
confraternização, em que estiveram 
mais de cem convivas, reuntão que 
reforçaria ainda mais os já tradicio- 
malmente fortes laços de amizade que 
envolveu todos aqueles que têm a 
honra de pertencer à prestigiosa 
Associação Recreativa de Laborim. 
BR, O 


contos 


PENAMACOR — Esta terra 
terá vivido um dos maiores dias 
da sua existência. O povo local 
e de outras terras do seu conce- 


viLA NOVA»: GAIA 


BRILHANTE REMATE DAS FESTAS 
DO 37.º ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO 


RECREATIVA DE LABORIM 


AGUDA | 


PERIGO E DESCUIDO 
DE MAOS DADAS 


Há cerca de 3 semanas e conforme 
noticiámos, houve um, acidente, na 
prata da Aguda, no qual tombou um 
camião carregado com grades de cer- 
veja, Acontece que os vidros prove- 
mientes das garrafas partidas só em 
parte foram retirados do local, fican- 
do os outros amontoados, a um canto, 
muma autêntica lixeira: de vidros, 

Sendo a praia da Aguda uma das 
mais famosas quanto à sua riqueza 
em jodo, e numa altura em que ten- 
ta publicidade se faz a este Portu- 
gal desconhecido, perguntamos se é 
este o melhor cartão de visita que 
se possa dar a um visitante ao depa- 
rar, logo à entrada da referida praia, 

Decerto que não é, com um pouco 
de interesse, remediar-se-ja o mal. 
com tal lixeira? 

— € D. 


Cerca de quatrocentos 


rendeu um cortejo 
de oferendas para 
o Hospital de Penamacor 


lho associaram-se festivamente 
e com singular devoção a uma 
iniciativa transbordante de entu- 
siasmo e de grande significado 
de amor regional. Ainda que ser- 
vindo uma área de elevada den- 
sidade populacional, o Hospital 
de Penamacor viu-se de repente 
impossibilitado de continuar a 
sua obra assistencial. O motivo, 
como largamente foi noticiado, 
assentava em factos que infeliz- 
mente são quase lugar comum 
mestas beneméritas instituições: 
falta de fundos e de equipamen- 
tos técnicos necessários, que tor- 
mavam infrutiferos os esforços 
dos seus dirigentes e, até, do 
próprio Governo, 

Posteriormente, a carência de 
elementos para constituírem o 
corpo clínico e a insuficiência 
de instalações iriam dar motivo 
a um ponto de estagnação e, 
consequentemente, ao encerra- 
mento do hospital. 

Toda a extensão das dificul- 
dades foi oportunamente conhe- 
cida pelo chefe do distrito, que, 
atento, como é seu timbre, pro- 
curou solução para a difícil si- 
tuação. 

Era, porém, morosa a remo- 
delação que se anunciava, quan- 
do uma iniciativa pessoal de um 
ilustre beirão do concelho de Pe- 
mamacor, bem apoiado no que- 
rer e na força de vontade do 
povo que bem conhecia, acele- 
rou as diligências que redunda- 
riam num prelúdio, hoje uma. 
certeza, para a reabertura da 
instituição. 

Nomeado provedor da Santa, 
Casa da Misericórdia de Pena- 
macor o sr. dr. António Martins 
da Cruz, com o apoio incondicio- 
nal do governador civil do dis- 
trito, lançou mãos a uma obra 
que começa a frutificar. O arran- 
que inicial verificou-se na sede 
do concelho, onde decorrem pre- 
sentemente as festas populares 
da vila, Um cortejo de oferen- 
das foi o testemunho inequívoco 
de que esta região está sentindo, 
como poucas, a falta do seu hos- 
pital. 

Perante o sr. dr. Manuel Au- 
gusto Ascensão, que represen- 
tava o subsecretário de Estado 
da Saúde e Assistência, e das 


ta, estando a ladeá-lo o rey, Fernan- 
do Queirós, abade de Santo Ovídio; 


mais destacadas autoridades dis- 
tritais, concelhias e locais, des- 


Manuel e António Moreira da Cost: 
dois dos mais proeminentes funda 
res da associação, e António Fran- 
cisco de Castro, em representação da 
extinta «Flor do Laborim>, talvez a 
mãe da actual colectividade. 

Iniclou a série de dircursos o sr. 
Laurindo Costa, que agradeceu a 
presença de tantos associados e fa- 

relevo especial, 


E ao ndida Pera is rnido núme pe 
| EA não a avris do 
iu] ir es antigo 


é dedicado associado que, como al- 
guém afirmou, não pode viver sem a 
Associação mem a Associação pode 
viver sem ele. 

Porque à principal finalidade da 
cerimónia era a de fazer a pública 
entrega ao sr. Manuel Moreira da 
Costa, do diploma de «Sócio FHonorá- 
rio» da instituição, título que lhe 
fora conferido por aclamação em 
assembleia geral, o orador, entre en- 
tusiasmado e comovido, teceu jus- 
tas considerações em redor da pes- 
soa do homenageado, que disse ser 
credor do respeito e da simpatia da 
colectividade, pelas suas qualidades 
de bondade e generosidade que sem- 
pre ela fez recair, 

Recordou o passado, um passado 
de dinamismo e de sacrifícios de 
Moreira da Costa e deu a sua figu- 
ra como exemplos aos mais jovens, 

E, entro calorosos aplausos, entro 
lágrimas de saudade e de reconheci- 
mento, António Moreira da Costa e 
António Francisco de Castro, duas 
glórias da passado associativo do lu- 
gar, entregaram a Manuel Moreira 
da Costa o diploma que ficará a 
atestar para todo o sempre o reco- 
nhecimento que lhe é devido, sempre 
e muito mais agora como proprietá-| 

rio da sede do instituição que, por 

importância longe da sua valia, aca- 
ba de vender à associação. 

O rev. Fernando Queirós, em gim- 
ples, mas expressivas palavras, tirou 
do acto a que todos acabaram de 
assistir a lição de altos valores que 
nunca será de mais pôr em evidência, 
tanto pelo exemplo como pela jus- 
tica. 

Manuel Moreira da Costa, voz em- 
bargada pela comoção, não conseguiu. 
Jer o seu agradecimento pela prova. 
de carinho e reconhecimento tão bem 
«lt demonstrados, e foi Manuel Pe- 
reira de Castro quem, com não menor. 
sentimento, dirigiu a todos as pa- 
lavras de gratidão daquele que de- 
Jas, aliás, é bem merecedor, de quem, 
a finalizar, afirmou que <nada mais 
fez do que cumprir o seu dever o 
que isso não dá direito a homenagens. 

Relembrou todos os antigos cole- 
gas, seus amigos e elos duma forte 
cadela que consegulu vencer os mais 
duros obstáculos e por fim, pediu 


SOMENTE ACEITAMOS ESCUDOS Al 
— PRINCIPE, 51 (GALERIAS DURA! 


PARA TODOS OS NOSSOS ESTIMADOS 
IRMÃOS PORTUGUESES, DAMOS 
UM DESCONTO DE 20% CONTRA A 
APRESENTAÇÃO DESTE ANÚNCIO ATÉ 
AO DIA 30 DE SETEMBRO, SE NA SUA 
«VIAGEM A VIGO, NOS VISITAREM 


A obra de arte que a gravura mos- 
tra é, nem mais nem menos, o anti- 
go estúdio do escultor Oliveira Fer-| 
reira, ali mesmo junto ao apeadeiro 
de Miramar, o ateller donde, graças 
ao talento do saudoso Mestre, sairam 
muitas das magníficas obras de arte 
que ornam interiores e exteriores, 
por esse País além. 

Pois esta autêntica jóia do maior 
valor espiritual, riqueza que 
ra para Vila Nova de Gala, ao que 
se diz, está à venda e natural é que 
qualquer dia vá cafr em mãos que 
tudo transformam em moradia que, 
depois, sómente ficará a assinalar o 
lugar onde outrora existiu o atelier 
no qual o grande artista trabalhou. 
Mas já não existirá. E, então, a pena. 
invadirá os que da falta não foram 
culpados, 

A nossa Câmara que, como nenhu- 
ma outra anterior, se tem debruçado 
chela de atenção sobre a cultura do 
povo galense, sobre os valores ar- 
tísticos que possuímos, mas que não 
conhecemos convenientemente, pode- 
rá fazer mais um esforço para que 
este valor não fosse perdido para 
sempre, 

Nós sabemos de um artista con- 
sagrado que, desejando prodigalizar 
ensinamentos de pintura aos mais 
novos que dele, com essa finalidade 
se abeirem, não encontrou ain 
cal onde pudesse satisfazer ess; 
intenção, que nada tem de mercená- 
ria, mas, é na totalidade, do maior 

sentido espiritual. Quer ensinar tem 
alunos ansiosos de aprender, mas 
mão tem instalações à altura, nem à 
largura, acrescente-se, 

Aquele - belo Imóvel, que nasceu 
para santuário da Arte, e onde os 
os Oliveiras Ferreiras deram largas 
ao seu entusiasmo e à sua devoção 
pelo belo, bem ficaria como escola, 
para quem a desejasse utilizar para 
promoção do gosto pela arte, 

A Câmara, aliás, já demonstrou 
estar francamente virada para estes 
lados, ao fazer realizar as vultuosas 
obras da Casa-Museu Teixeira Lopes, 


alta: peleteria 


VIGO 


e faria mais completo trabalho ainda, 
se se dispusesse a resolver este caso 
de Miramar. 

Aqui fica a sugestão, — R. C. 


As escolas no Moeiro 
(Carvalhos) e o trânsito 


Mais um ano passou. Novo ano 
lectivo vai começar. Centenas, ou 
mesmo milhares de crianças, frão cru- 
zar e atravessar as estradas no Moel- 
ro, Carvalhos. Essa estrada Porto- 
-Lisboa, a número 1, com o mesmo 
número em movimento e, quiça, em 
desastres, 

Nestas colunas, nós, qual D. Qui- 
xote, sem Sancho nem pança, contt- 
nuamos a pugnar pela segurança jun- 
to das escolas, 

Continuamos, não de lança, mas de 
pena em riste, a lutar, contra os moí- 
nhos de vento da indiferença dos 
responsáveis. 

A J.A.E. começou por colocar se- 
máforos no fim da auto-estrada é 
nas Oliveiras. Muito bem! 

Simplesmente, uma grande parte 
do automobilista, julga que são, pura 
e simplesmente, para, <«embelezar>, 
Ignorância! Grau de clvismo! 

As ultrapassagens continuam, in- 
compreensivelmente a permitir-se e a 
originarem sustos, desastres e víti- 
mas, 

O policiamento naquela zona e nas 
horas de ponta, 6 pouco. Muito pouco 
mesmo. 

Urge, pois, a criação de zebras em 
frente das escolas; e o estudo per- 
feito das paragens dos autocarros; 
as ultrapassagens proibidas; os si- 
nais, de limite de velocidade e esta- 
cionamento, mais. visíveis, e que as 
autoridades façam com que se res- 
peltem. 

Se houver alguma fatalidade, quem 
vai arcar com as responsabllidades? 

Como o costume. O plor é de quem 
vat e dos que ficam saudosos e enlu- 
tados. 

Há colsas que bradam aos céus; e 
estas do trânsito no Moeiro, junto 
das escolas, é imperdoável, Que haja 
falhas, admite-se, mas que se fique 
indiferente, depois de as verificar é 
quando isso periga com a segurança. 
pública: Nunca. — D. P. 


NA BERLINDA 


A estrada nacional n.º 109 que 
liga a chamada auto-estrada nacional 
n.º 1 à Granja tem recebido, nalguns 
dos seus troços, benefícios que desde 
há muito se aguardavam, mas que 
enfim passaram ao campo das reali- 
dades. 

Está nesso caso a iluminação que 
dá a alguns pontos daquela movi- 
mentada artéria um sinal de beleza 
e de comodidade que nunca poderá 
ser de mais destacado. 

Nestes dias, está-se proceden- 
do no «tracejar» da via de modo a 
que, recordando-se o que já lá es- 
teve, fiquem as duas faixas devida- 
mente separadas. 


este a que estão a proceder os técni- 
cos da J.A.E., mas, quanto a nós peca 
por não interromper, em algumas cur- 
vas é lombas que na via existem, o tra- 
cejado descontinuo, deixando all o 
sinal contínuo que proibe que o mes- 
mo seja transposto, às vezes com 
tanto perigo, 

Em locais susceptíveis de provo- 
car desastres — o caso dalgumas lom- 
bas e curvas — seria de toda a utll- 
dade que o tracetado fosse realmento 
continuo. 

Não será difícil o trabalho, mas, 
mesmo que o seja, quer-nos parecer 
que tudo quanto se possa faser com 
o sentido do haver menos sangue nas 
nossas estradas, deve 5 

De qualquer modo, esta, artéria, 
salvo o piso deficlentíssimo, até pa- 
reco outro, 


“12345678 91011 


A E.N. N.º 109 CONTINUA 


E um trabalho da maior utilidade * 


filaram numerosas representa- 
qões de todas as aldeias e povoa- 
qões do concelho. Houve folclore, 
coreografia — motivos verd: 

deiramente pitorescos e, sobre- 
tudo, uma imensidade de carros 
alegóricos repletos de donativos. 
anca a que o valor apurado 


o Sinal do pr 
No -Serea de 4 horas, 
- autoridades locais obsequiaram o 


chefe do distrito e sua comitiva 
com um jantar volante, 


Para Estre 


0 título 
de «Princes 


ESTREMOZ — Esta cidade- 
“menina, mais uma vez, deu m 
ar de sua graça. E nunca o faz 
sem que fique bem patente que 
não é apenas uma terra bonita, 
airosa, cheia de espaços e de 
luz, toda vestida de branco, a 
atrair e a prender o visitante. 
A. esses predicados, que saltam à 
vista, junta uma capacidade rea- 


“Palavras 


Ni 


PROBLEMA N.º 2741 


HORIZONTAIS 


1 —Grainha seca. Moça. 
2— Administrado, Paraíso ferreok 
3-—Submeteso à vontade do outrem. 


7—Bilis. Indivíduo extremamente pare 
cido com outro, 

8-— Garantia de pagamento de uma dt- 
vida. Pronome pessoal. Livre. 

9—Risonho, Formado por arcos ou 
anéis, 

10 —Azófomo. Orio, 

MN — Não frequentes. 


Quantias. 


— Prefixo que designa «oito». 
precioso. 
roger! colo, va ócio (olhem 
Mulos, 


8— Ervúdico Assumo expresso alegre. 
do avesso, 

VE Ve ade MR 

10 — Encobrira. Pompos| 

M —Velho. Enrubesces, 


4 (Vor solução na penúltima página) 


Às 1530 o 21,30 " 


EM TRÊS UM É DEMAIS 


4 TUDI 


(M/ 17 ANOS) = 


UMA CRÍTICA DENSA E CRUEL 
de CARLOS SAURA 


9) GERALDINE CHAPLIN (a Mulher); Fernando Gebrian (o Marido) e Juan Galiardo (o Outro) 


TEL. 493274 
porINDaDe 
TEL.Z4412 
EEIERE) 
[ter 22dor o] 
[OLIMPIS!| 


CARLOS aLBERTO 
Ceasa 


NOITE 
9,30 


ESTREIA 


RANK 
FILMES 


UNITED 
ARTISTS 


TECHNICOLOR 


Assistência médica 
aos funcionários 
de Moçambique 


Foi reforçada, com esc. 
2000 000$00, uma verba da ta- 
bela de despesa ordinária do 
Orçamento Geral em vigor da 
Província de Moçambique. 

Inscreve-se nos «Encargos 
gerais — Diversas despesas — 
Despesas com assistência médi- 
ca, tratamento de casos de tu- 
berculose, cancro, alienação 
mental e lepra em hospitais, 
manicómios, casas de saúde e 
sanatórios de funcionários civis 


O EoEaE (Ha Metrópodés, da debe 
de despesa do Orçamento Geral 
em vigor em Moçambique. 


moz 


a do Alentejo» 


lizadora e um apetrechamento 
invulgares. E que o digam quen- 
tos aqui vieram para presencial 
a eleição da «Princesa do Alen- 
tejo». E um regalo para os olhos 
ver q esplêndido recinto da es- 
planada-bar — quantos assim 
na província? — a regurgitar 
de gente e a oferecer novo e ver- 
dadeiro espectáculo daquele ca- 
lor humano, daquele colorido dos 
trajos, daquele mar de luz. 

Trateva-se de eleger a «Prin- 
cesa do Alentejo», a «Miss Sim- 
patia» e a «Miss Imprensa Alen- 
tejana». Concorrentes de Estre- 
moz, de Evora, Beja e de El- 
vas, arrastaram consigo felan- 
ges de entusiasmo. Tornavam-se 
assim verdadeiras embaixatrizes 
das suas terras, As moças fa- 
ziam questão em conquistar para 
elas os ambicionados troféus, 
Cada qual desfilou com o me- 
lhor dos seus sorrisos. Cada qual 
exibiu o melhor dos seus fatos. 
Cada qual pisou a «passarelley 
com o melhor da sua graça. Des- 
filando em trajo regional alen- 
tejano, em vestido de passeio e 
em fato de banho, tiveram to- 
das como primeiro e valioso pré- 
mio aplausos quentes dá nume- 
rosa assistência. 

Na mesa do júri, além de 
Forbela Queirós e de Vera La- 
goa, D. Maria de Sofia Marga- 
lho e eng André Tavares, e re- 
presentantes dos jornais de 
Evora e de Beja. 

A preencher o programa, va- 
riedades por Forbela Queirós e 
outros conhecidos artistas da 
rádio e televisão, 

O Júri decidiu proclamar 
«Princesa do Alentejo» — Me- 
ria Clara dos Santos, de 17 
anos, modista, de Estremoz; 
«Miss Simpatia» — Maria José 
Romão Fialho, de 15 anos, es- 
tudante, de Beja; «Miss Im- 
prensa Alentejana» — Rosária 
Maria Branquinho Malenho, de 
17 anos, empregada doméstica, 
de Estremoz. 

Prémio para o melhor trajo 
alentejano. foi atribuído à con- 
corrente de Beja, Maria José 
Romão Fialho, — C. 


UULINIIORIOOOOOOOOROOOO ADORADO SODOOOOOODI OO OO OO AOS DOR OOR AAA rA o, 


PASTELARIA ATENEIA 


INFORMA OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES QUE, POR MOTIVO DE OBRAS, 
VAI ENCERRAR, DURANTE ALGUNS DIAS, OS SEUS SALÕES DE CHA. 


DUM! UU LU OO LL OLA O OL UA 


UILIIILILILEIOO: 


HY 


Às 1590 e 21,90 “ 


Em 70 mijm e Teohnicotor =. 


Às 15,30 0 21,30 


(M/ 10 ANOS) = 


PETER O'TOOLE, OMAR SHARIF, 


ALEC GUINESS o ANTHONY QUINN num admirável filmo de DAVID LEAN 
LAWRENCE DA ARABIA 


Às 15,15 e 21, Lo) 


(Mt) 10 ANOS) 


O filmo de fundo começa às 15,35 0 21,35 


PARA TODOS M/ 6 ANOS 
BUCHA e ESTICA — REIS Dt 


OS FILHOS DO DESERTO 


RISO e 


DE NOVO, O LENDÁRIO HERÓI DA SELVA ! 


JOHNNY WEISSMULER e MAUREEN O'SULLIVAN 
A FUGA DE TARZAN 


Às 15021 horas L] 


(ADULTOS — M/ 17 ANOS) 
OS INSACIAVEIS c/ Carrol Baker « Georgo Peppard - Realização de Ed. 


AMANHA — (M/ 17 Ano) — A REBOLONA e VÍCIO DE MATAR - 


Dmytryk 


Ou morrer! 


preço... 


a maior oferta! 


FRANCO NERO - TONY MUSANTE 


Pistoleiro Profissional 


“A PROFESSIONAL GUN” 


CKTPATANCE | exam RALI: ALBERTO GRIMALDI SERGIO CORBICO 


UM NOVO WESTERN NA LINHA IMPLACÁVEL 
DO CINEMA ITALIANO! 


Telt.234: 


TARDE = 15,30 


NOITE = 2130 GRUPO 0 


10. 


PENULTIMAS EXIBIÇÕES 
da extraordinária super-produção colorida 


A FILHA DE RYAN 


Tel, 23782/5 
15,80 e 21,30 * Adultos 


pluasores de 17 anos) 


ÚLTIMOS DIAS (o) 
SARA MONTIEL EM 


ESSA MULHER 


UM DELICIOSO ROMANCE SENTIMENTAL ! 


A HONRA DA FAMÍLIA: 


NOVO FESTIVAL DO TALENTO DE 
JEAN GABIN 


Sem sombra de dúvida um dos mais válidos 
2 e impressionantes filmes da presente temporada 


* M/ 18 anos * 
As 15,80 e às 21,80 


UM 


m As 21,30h 
Grupo D-M/ 17 anos 


VALE SL 


Do a 


CINEMA DO TERÇO 


UMA REALIZAÇÃO DE SÉRGIO LEONE 


ACONTECEU NO OESTE 
CLAUDIA CARDINALE 


— EXISTIAM TRÊS HOMENS NA VIDA DELA — 
Henry Fonda - Jason Robards o Chariês Bronson 


ito a Menores do 14 anos 


E ÚLTIMA SEMANA 


* TREVOR 


HOWARD * JOHN MILLS * CHRIS- 
TOPHER JONES * SARAH MILLES 


EM 2º SEMANA ! 


(D. Notícias) 


SALVADOR, MARIEMA e NICOLAU BREYNER 


BONANÇA & C.A 


outro êxito incontestável do cinema português ! 
Todos os dias às 15,80 e 21,30 x 


M/ 10 anos 


HOJE, às 21,30 MM (/ 17 ANOS, 
Uma alta-comédia extraordinária ! 


«OS LOUCOS DO AMOR» 


Com : 
AMANHA ms 


Cathorino Deneuve, Jack Lemmon e Peter Lawford 
RINGO E GRINGO CONTRA TODOS = 


(ML/ 10 Anos) 


Instituto Francês do Porto 


Continuam abertas as inscrições 
para os cursos de língua francesa, 
que funcionarão de manhã, de tarde 
e à noite, 

Esie Instituto é o único estabele- 
cimento oficial e o ensino é minis- 
trado por professores de nacional 
dade francesa destacados pelo Minis- 
tério da Educação Nacional, 

As matrículas podem ser efectua- 
Cas todos os dias úteis, na Rua de 
Sá da Bandeira, 651, das 10 às 12 e 
das 16 às 18,30 horas. Aos sábados, 
o expediente encerra às 12 horas, 


Elevado número de insc 
no Ciclo Preparatório 
de Almeirim 


ALMBIRIM — Finalmente, ecaba 
do cer satisfeito um dos grandes an- 
seios dos pais das crianças pobres 
do Almeirim — q criação do Ciclo 
Preparatório, com a garantia certa 
do que deve já começar a funcionar 
em Outubro do próximo ano lectivo. 
Trabalha-se com afã no edifício do 
antigo Externato Liceal, arrendado 
para o efeito No entanto, as inscri- 
ções na Câmara Municipal são já 
bastantes e muitas mais serão. Logo 
que se soube desto grande melhora- 
mento cultural e educacional, ocorre- 
ram logo os alunos quase todos que 
fizeram a 4.º classe em Julho úlrimo. 
Presentemente, já estão inscritas 200 
crianças no 1.º e 2º anos Espera-se 
uma frequência superior à que estava 
prevista. 

B esta a melhor recompensa dos 
que tanto so esforçaram para que o 
Ciclo em Almetrim fosse uma realidade. 


IIIILILEE ELE AEoS 


EY 


Já so formou uma comissão que 
se propõe estudar a maneira de «evar 
a efeito a criação duna secção tlctal. 
Talvez não lhes seja difícil, se tuver- 
mos em atenção um tão elevado 
número de inscrições em tão pouco 
tempo. 

Os homens de amanhã precisam de 
so valorizar, pois tudo tende a meca- 
nizar-se, e aí daquele que não acom- 
penhar o progresso. 

Os atrasados, os ilerados e os 
ignorantes não poderão fazer obra 
útil em face do constame avanço cien- 
tífico que vamos atravessando, As 
classes de recursos mais débeis têm 
agora ocasião de se fazerem homens, 
principalmente os que, eliguntes, 
não podiam prosseguir os estudos. —C, 


Criada uma secção do Ciclo 
Preparatório no Conservatório 
Nacional 


or, despacho do prot. 
nao “ministro da 

mal 
Preparatório do Ensino Secundário 
do Conservatório Nacional, na depen- 
dência da Escola Preparatória Fran- 
cisco Arruila. 

Essa secção destina-se priorita- 
riamento a crianças que pretendam 
frequentar no Conservatório, além 
las aulas do Ciclo Preparatório, 
cursos do Música ou do Dança. 

A inscrição é limitada e estã 
aberta na sede da Escola Francisco 
Arruda, 


Novo secretário 


do Governo Civil 
do Porto 


O dr. Januário Nunes foi no 
meaddo - reoentemente para ocupar o 
cargo de secretário-geral do Governo 
Oivil do Porto. 

A posse será dada pelo sr. Gover- 
mador Oivil, em 10 do corrente, pelas 


12 horas, no edifício do Govemo 
Civil do Porto, 
”, x 


Da esquerda para a direita, algumas das vítimas: José Carlos de Sousa Filipe, Artur Manuel Lemos Osório da 
Fonseca, Adriano da Cruz (mortos), José da Silva Cerdeira (ferido grave) e António Cunha Cerdeira (morto) 


TRAGÉDIA NA ROMARIA 


Reina um silêncio sepulcral 
entre a população de Vilar Maior 


NÃO FORAM ENCONTRADOS MAIS CADÁVERES 
NA REMOÇÃO FINAL DOS ESCOMBROS 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


VILAR MAIOR, 6 — Depois 
do autêntico pandemónio que 
só terminou pela noite fora, o 
de hoje raiou no maior dos si 
lêncios, num silêncio autênti- 
camente fúnebre, sepulcral 
mesmo. No rosto da população 
ainda paira o risco da dor e 
sofrimento e da vigília a que 
foram obrigados pelas circuns- 
tâncias de luto e dor, já que 
a tragédia ocorreu num dos 
pontos mais concorridos do Iu- 
gar, Agora todos lamentam o 
sucedido, quando já nada há a 
fazer. Mas, afinal, deviam an- 
teriormente ter tomado as ne- 
cessárias precauções. 

Removidos que foram os pe- 
sados escombros da vetusta 
igreja da Misericórdia, pelo 
povo aterrorizado, bombeiros é 
soldados, não foram encontra- 
dos mais cadáveres, o que se 
temia, já que eram muitos os 
circundantes na altura, que, 
felizmente, na maioria, ainda 
tiveram ensejo de se afastar 
do local da tragédia, apesar do 
pânico criado. Se esta, real- 
mente, tem ocorrido poucos 
segundos antes ou depois, te- 
ria consequências imprevi 
veis, já que anteriormente ti- 
nham passado os componentes 
da Banda de Loriga, Guarda, 
acompanhados de numeroso 


le primeiro a comandá-lo, in- 
terinamente, por impedimento 
do titular, visto que é coman- 
dante da Secção de Pinhel. 
Além destes, ainda compare- 
ceram os comandantes da 
P.S.P. e da L.P. da cidade da 
Guarda, entre outros. 
Entretanto, cumpridas as 
respectivas formalidades legais, 
foram sepultados no cemitério 
de Vilar Maior os infelizes Au- 
rélio Prata e Adriano Cruz. O 
corpito do menino Artur Ma- 
nuel Lemos Osório da Fonseca 
foi trasladado para Lisboa, o 
mesmo acontecendo ao do jo- 
vem ajudante do foguet 
José Carlos de Sousa 
com destino ao Porto da Car- 
ne, Guarda, Outrossim, suce- 
deu com o comandante do pos- 
to da G.N.R, do Rochoso, An- 


pois ficou sem pai, marido e 
casa, bem como haveres e re- 
cursos, ficando sómente rodea- 
da da sua anciã mãe e de duas 
crianças menores e sem nin- 
guém a quem poder recorrer, 
já que ultimamente vivia em 
França, donde veio com o ma- 
rido e filhos para assistir à 
festa. 

Embora Vilar Maior seja 
constituida por duzentas e cin- 
quenta fogos, a sua maioria 
estão encerrados, já que sô- 
mente os velhos não estão 
emigrados. No entanto, nesta 
altura, para assistirem à festa 
do seu padroeiro, a população 
afluiu em massa, não só pela 
maioria dos seus filhos, seja 
em que ponto se encontrem, 
como por inúmeros forasteiros, 
que se alojam pelas habitações 


O Comércio do Porto 


Há cerca de dois anos, tivemos 


ma da urbanização da Rua de S. 
Gonçalo. 

ndemos, então, que o ponto 
perfilhado pela admínistra- 
cão vimerenenso se fundava numa 
premissa a todos os títulos legítima. 
A questão, em traços largos, era esta: 
alguns particulares, esperavam inten- 
cionalmente pela obra de urbanização 
do Município, para através dela colhe- 
rem benefícios imediatos, traduzidos 
numa valorização vultosa de terre- 
nos destinados a futuras edificações. 
Tanto quanto deduzimos das informa- 
cões: colhidas, o propósito era evi- 
dente e descarado. 

Exactamente por isso, a Câmara 
Municipal entendia que competia os 
proprietários desses terrenos supor- 
tar o custo da sua urbanização, fi- 
cando para ela à não pequena despesa 
de urbanizar toda a vasta área às 
rua onde se encontram já. construídos 
blocos residenciais e comerciais, E 
diziam-nos, nessa altura, que, muito 
embora se reconhecesse a necessidade 
da obra e a sua urgência em relação 
aos interesses do público, seria imo- 
ral sacrificar uma apreciável verba do 
erário municipal, em benefício de in- 
teresses particulares. 

Compreendemos perfeitamente essa 
relutância da administração muni 
pal em levar por diante uma inici 
tiva que tinha aspectos parciais in- 
justos, Era legítimo. 

Agora, volvidos que São dois anos, 
continuamos a aceitar tal posição, se 
é que as circunstâncias que a deter- 
minaram se mantêm, como é de cal- 
cular. 

Mas, sem embargo dessa concor- 
dância, parece-nos legítimo pergun- 
tar: como se solucionará o problema? 
E quando, se os particulares em causa 
persistirem na cómoda posição de 
jogar com a premência de uma solu- 
cão que não pode eternizar-ce? 

Pois tem de haver um meio de 
livrar o público de incómodos e pre- 
juízos de todo o género, que resul- 
tam da falta de urbanização da refe- 
rida artéria, sobretudo na sua zona 
comercial. 

Vem af um Inverno mais. E no 
Inverno é quase impossível transitar 
nessa zona. 

Não, não se pode manter indefinl- 
damente uma situação como aquels, 
que lesa milhares de pessoss.e pregr- 
dica muitos comerciantes, 


GUIMARÃES 


A URBANIZAÇÃO DA RUA DE S. GONÇALO 


Compete à Câmara Municipal, por 
isso mesmo, encarar o assunto com a 
firme determinação de o resolver, 
senão no todo pelo menos em parte. 

E há um meio de o solucionar em 
grande parte, de facto, 

Se o Municipio não tem mesmo 
outro remédio que não seja o de 
urbanizar a tal zona comercial, pois 
seria altura de realizar essa obra. As-| 
sim, os inconvenientes da situação 
apontada ficariam de imediato redu- 
zidos a uma expressão bastante mais 
limitada, em todos os aspectos. 

Depois, ficariam apenas por urba- 
nizar as escassas áreas que a Câmara, 
Municipal entende da responsabilida- 
de dos proprietários dos respectivos 
terrenos. E podia acontecer que estes 
se sentissem forçados, ao menos por 
vergonha, a urbanizar o que lhes 
pertence. 

Isto, claro, se é que o Município 
não tem por si o amparo da lei para. 
obrigar essa urbanização, Porque, se 
o tem, então a demora na solução do. 
problema não se entende e muito ins- 
nos se justifica. 

Repete-se que, no meio de todo 
este imbróglio, só uma coisa é certa: 
aquilo não pode ficar assim toda a 
vide. E o público tem todo o direito 
de se insurgir contra um manifesto 
desrespeito pelos seus interesses le- 
gitimos. 

Nem falamos, para já, do próprio 
prestígio da cidade, que não lucra 
nada, é evidente, com a situação da 
Rua de S. Goncalo. 


A AMPLIAÇÃO 
DO EDIFICIO DOS CTT. 


A Administração dos C.T.T. adqui- 
riu definitivamento o prédio con- 
tiguo sua estação citadina, na Rua 
de Santo António, assegurando, desso 
modo, s possibilidade de dar ao novo 
edifício que tem em construção e 
ampliação as dimensões que se en- 
tendem indispensáveis para o movi- 
mento que nele se centralizará, 

Uma boa medida, portanto, que só 
terá pecado por não ter sido toma- 
da ma altura mais conveniente, isto 
é, logo que se projectou a obra, 

Com isso se fez uma despesa inútil, 
que foi a de se inutilizarem agora 
obras e arranjos particulares nesse 
edifícto, o que não teria sido neces- 
sário se fosse maior o sentido de pre- 
visão dos responsáveis pelo projecto 
do empreendimento. 


TRIBUNA 


público, Pouco depois, inicia- 
va-se o transporte das ima- 
gens que ali tinham sido reco- 
lhidas processionalmente na 
véspera, vindas da respectiva 


igreja matriz para a capela de 
Nosso Senhor dos Aflitos, pa- 


droeiro da localidade e em 
honra de quem se realizava a 
cerimónia. Esta, claro, já não 
foi levada a seu termo, sendo 
imediatamente suspensa e le- 

lação eléc- 


dum conjunto musical espa- 
nho! da ade de Cáceres. 
Tanto uns como outros, abdi- 
caram dos seus honorários, o 
mesmo sucedendo com os sol- 
dados n.º 93, José Augusto An- 
“tunes, e 103, Leonel Santos 
Laje, do posto da G.N.R. de 
Sabugal, que tinham sido des- 
tacados para este serviço. Jus- 
to é destacar o labor destes 
dois elementos desta corpora- 
ção, que, antes de chegarem 
os respectivos socorros, deram 
andamento e conseguiram o 
transporte dos feridos para os 
hospitais da região, sem des- 
curarem aquele pormenor de 
real importância, embora os 
mesmos não fossem utilizados, 
em virtude dos feridos já te- 
rem sido transportados. Além 


o, estes dois elementos, 
dosamente, ainda recolheram 
diversos despojos das mas 
que se encontravam dispersos 
no solo, nas redondezas, 


Os funerais das vítimas 


Ao local da tragédia, que 
causou o pânico na região, 
pois constou ser muito mais 
elevado o número de mortos e 
feridos, acorreram todas as 
autoridades concelhias e dis- 
tritais, das quais destacamos 
9 governador civil da Guarda, 
dr. Mário Bento, bem como os 
comandantes da Companhia e 
da Secção e um destacamento 
da Brigada de Trânsito da 
G.N.R. da cidade da Guarda, 
tenentes Franquelim, Martins 
e Pires, respectivamente, aque- 


O que ficou da igreja de Vilar Maior, em Sabugal, depois da tremenda 


explosão, teve de ser apeado pelos bombeiros 


tônio Cunha Ceerdeira, que foi 
transportado num jipão desta 
corporação para o cemitério da 
Guarda, sendo a urna coberta 
com a bandeira nacional e pre- 
cedida de uma escolta de 
uma escolta de honra. 

Os feridos continuam nos 
mesmos hospitais, como ontem 
noticiámos, sendo o estado dos 
mesmos estacionário, 


4 maior vítima da tragédia 


Quanto às causas da tragé- 
dia, não estão totalmente es- 
clarecidas, nem talvez o sejam 
mais. Mas, realmente, do que 
não restam quaisquer dúvidas, 
é que se tratou de negligência 
dos pirotécnicos, que olvidaram 
completamente a sua seguran- 
ça e a dos outros. 

No concernente aos prejui- 
zos materiais, e que são enor- 
mes, algumas habitações, prin- 
cipalmente três das imedia- 
ções, ficaram totalmente des- 
truídas. Mas o maior vitima da 
tragédia acabou por ser Filo- 
mena Caseiro Cruz, que, num 
ápice, viu o seu lar destruído, 


da localidade, cujos lares pre- 
sentemente se encontravam 
repletos e que se computa su- 
perior a mil pessoas, razão 
ainda maior do sobressalto da 
ocasião. As outras habitações 
destruídas pertencem a José 
Baltasar Gata e Francisco Cu- 
nha. Outra houve que também 
foi atingida, embora os estra- 
gos sejam de menor vulto e 
monta, que pertencia a Antó- 
nio Dias Rasteiro. Em todas 
estas habitações se encontra- 
vam os seus moradores que, 
perante a gravidade da situa- 
ção, ainda tiveram tempo para 
fugir esnavoridos para fora das 
casas. Foi essa a sua salvação, 
porque de outra forma, teriam 
sido atingidos pela derrocada, 

Quanto à capela da Irman- 
dade da Misericórdia local. fi- 
cou totalmente destruída, bem 
como inutilizados todo o seu 
valioso recheio. 

Eis o epilogo de mais uma 
tragédia que acabou por ati- 
rar para a tumba cinco cornos 
e sete nara diversos hospitais. 
Que esta trazédia raiana sirva 
de exemnlo e alerte as nopu- 
lações, é o que sinceramente 
augurámos. — A, C. 


Margarida (Castro Daire) 


2 o nosso loitor sr. Valentim Pe- 
reira, residento na Rua Tenente Re- 
sendo, em Aveiro, quem nos escreve. 
E, entro o mais, dis na sua cart 


«Foi com grande alegria que há 
dias assisti à inauguração de um 
grande melhoramento na vila de Cas- 


passo, para que tal obra fosse. uma 
realidade, £ de calcular a alegris da- 
quels povo, orgulhoso por ver erguido 
com rara sumptuosidade um Palácio. 
da Justiça, tão esperado e desejado, 
por tantos quantos se interessam pelo 
progresso e engrandecimento da terra 
que os viu nascer. Já vários melho- 
ramentos se têm feito e estou conven- 
cido que outros surgirão, pera 
que o progresso daquela terra não 
perca o seu ritmo, pois apesar de 
ser pobre no seu aspecto rural, 6 
rica em beleza da palsagem, das ais 
deslumbrantes que temos por esse 
País fora. 

Há uns anos a esta parte, que & 
população de Santa Margarida so 
debate por uma estrada, Sei que a 
mesma já está delineada e projectada 
com o aproveitamento de um troço 
que liga Castro Daire-Lemelas, fal- 
tando pequenos pormenores para que 
seja posta em execução e dar a um 
povo que tanto tem lutado e feto 
socrifícios de ordem financeira, um 
pouco mais de conforio e alguma 
comodidade. 

Portanto, daqui faco um apelo ao 
sr. presidente do Município de Cas- 
tro Daire, para que, com a boa-von- 
tade que todos lhe conhecemos, taça 
algo pela gente do Santa Murgarida, 
dando-lhes a alegria de terem tam- 
Dém a sua festa. 

Faz este apelo em nome desta gen- 
te um filho do Castro Daire, que 
embora longe da sua aídeia, pois está 
há uns anos largos radicado na cidade 
de Aveiro, ama a sua torra a vivo os 
mesmos problemas, tanto quanto aque- 
les que lá labutam. 


Cargas explosivas 
da Foz do Douro 


O nosso leitor, sr. Augusto Manuel 
Nascimento Abreu, residente na Foz 
do Douro, Rua Pêro de Alenquer, es- 
oreveu-nos para expór o seguinte: 


<Como leitor do vosso conceituado 
jornal, recorro ao mesmo para fazér 
eco do que se vem passando na zona 
da Foz do Douro, em que resido, & 
possivelmente noutras. 

Para quaisquer fins, que para o 
caso não importa, a Administração dos 
Portos do Douro e Leixões tem estado 
a mandar proceder ao rebentamento 
de cargas explosivas, as quais, dada 
a sua intensidade, provocam fdêntico 
efeito ao de um tremor de terra. Como 
se isso não bastasse, é durante a ma- 
drugada que esse trabalho se tem 
vindo a realizar, o que além do grande 
alarme que causa a quem a essa hora 
repousa, tem também provocado al- 
guns estragos em residências. Eis pois 
o que mo levou a dirigir-me a V., es- 
perando que o vosso jornal faça refe- 
rência ao assunto e que disso nós, os 
atingidos por esta insólita medida, 
tiremos proveito da vossa interven- 
cão, que desde já muito agradeço». 


Do LEITOR 


Necessidades de Santa Rua D. Afonso Henriques 


(Areosa) 


O comerciante sr. Jusé Pinto Fer- 
reira, residento na Rua de D. Afonso 
Henriques, na 4reosa, em carta que 
nos dirigo, põe à consideração das 
entidades responsáveis o segunte 
problema: 


“ «Sr, Director de «O Comércio do 
Porto, Como leitor do vosso jornal, 
venho muito respeitosamente rogar à 

etentes para so proceder 
do arranjo imediato dus passeios, si- 
tos à Rua de D. Afonso Henriques, 
na Areosa. 

Não só o aspecto de abandono quo 
denota a localidade, como também o 
perigo que os mesmos constituem: 
Duracos, tábuas a servir do tampas, 
pedras altas e baixas, enfim; são 
constantemente pessoas que calem, 
até com crianças ao colo. 

Não está certo este abandono, que 
so obrigue seja quem for e se proceda 
à sus imediata reparação». 


joga. 


amos admirar esta 


assim que se 
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A «Marcha Luminosa» foi 
acontecimento invulgar nas Fes- 
tas dos Remédios, em Lamego, 

Conquanto a razão determi- 
nante deste magnífico espectá- 
culo, todos os anos na véspera 
do arraial maior que percorre as 
Principais ruas da cidade, fosse 
efectivamente a de prolongar o 
ponto máximo da romaria, ou 
seja para além dos dias 7 e 8 de 
Setembro, a verdade, porém, é 
que dele resultou uma outra nota. 
positiva, qual é a de proporcionar 
a todos os forasteiros e lamecen- 
ses que nesta quadra se deslocam 
à terra natal, uma espécie de la- 
miré, pelo qual tydo este mar de 
gente irá afinar os cânticos e 
tocatas ou um prévio incentivo 
para as quarenta e oito horas que 
vão seguir-se, ininterruptamente, 
em pleno folguedo e com total 
entrega, a esta manifestação im- 
par e simultânea de uma devo- 
ção filial reconhecida pela Pa- 
droeira excelsa e de desprendi- 
mento de qualquer respeito hu- 
mano ou preconceito numa eufo- 
ria gritante em constante rodo- 
plo e incontida alegria. 

Este número festivo, na reali- 
dade, já conquistou um lugar 
marcante junto das populações 
da região e de diversos pontos do 
País, razão porque lhe é rotineira. 
a grande avalancha que neste dia 
já transformou a cidade num 
denso formigueiro hurnano, sen- 
do por isso imprescindível no pro- 
grama geral das festas, pesem 
embora as estoicas canseiras e 
dificuldades. Insanas que suscita. 
aos briosos organizadores e devo- 
tados colaboradores. £ um espec- 
táculo de aparatoso efeito, como 
de não menos esforço no planea- 
mento e mesmo sobre-humano na 
organização final, pois nele se in- 


corporam centenas de figurantes , 


o mais heterogéneo e irreveren- 
tes possíveis. De qualquer forma, 
este grandioso certame, denomi- 
nado e já conhecido por «Marcha 
Luminosa», é bem entre os certa- 
mes idênticos o mais alegre que 
se realiza em Portugal. 

Faltam inda duas horas 
para o seu início e já se torna te- 
merária qualquer mudança de 
lugar, quer seja das fileiras já 
muito oi ao longo de 
todas as artérias do trajecto, pois 
é fatal o risco de não se voltar a 
um lugar duma quinta ou sexta 
fila. 

O visitante não paia de che- 
gar em bicha sem fim, cau- 
sando-nos ja espanto quanto à 
hipótese de toda esta gente de 
muitas dezenas de milhar de 
forasteiros poderem ainda alcan- 
carem um ponto de onde possam. 
divisar mesmo à distância o 
«Cortejo Luminoso» que vai 
surgir. 


esmo as) sacadas inguo Orient F 
ITare Rennes nan ge 1 qe Pepe RR 


“tes e os tejadilhos dos autocar- 


ros, muros e portadas já estão 
apinhadas de gente Oxalá a 
expectativa seja superada e al- 
tas horas no regresso os que 
porventura se ausentem, e não 
serão muitos, e ou os que pros- 
sigam a romaria sintam efecti- 
vamente e vivam na realidade o 
sonho que desde há muito vêm 
idealizando para esta noite me- 
morável das Festas dos Remé- 
dios, 


«Cuevay. A 
PA 


— Que maravilha. 
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A «MARCHA LUMINOSA: 
CONSTITUIU UM DOS GRANDES E BELOS NUMEROS 


DAS FESTAS DA SENHORA 
DOS REMÉDIOS EM LAMEGO . 


Reconhecemos no meio da 
multidão o governador civil do 
distrito, eng.” Armínio Quintela, 
e sua família, bem como o gover- 
nador do distrito de Vila Real. 

E eis que surge com ribombar 
da fanfarra dos Bombeiros Vo- 
luntários, a marcar garbosa- 
mente o ritmo de tão deslum- 
brante marcha, após um figu- 
rado-vivo e logo a seguir a banda 
de Lalim, a dar harmonia e os 
primeiros acordes de euforia com 
marchas alegres, e o carro deno- 
minado «Coche Real». Nos bons 
velhos tempos de romantismo, o 
coche. mesmo nestas paragens, 
era o transporte ideal para des- 
pertar o amor. O gosto requin- 
tado expresso em estilos que pri- 
mavam pelos adornos, delicia os 
olhos do público. Segue-se o 
rancho de Arneirós, com vinte 
pares, secundado pela banda de 
Eira Queimada, ainda mais vivaz 
e após bonecos animados o 
«Carro do Cisne». A elegância 
desta ave deslizando pelas águas 
serenas dos lagos é sempre mo- 
tivo de beleza, que delicia todos 
os olhares. Este carro, de confec- 
ção primorosa, faz-nos lembrar 
a majestade magnífica deste ave 
altaneira. 

E agora o rancho de Figueira, 
com 35 primorosos e típicos pa- 
res, belamente indumentados, an- 
tecedendo o figurado-vivo e ao 
qual depois se segue o «Carro 
Romano». Visão da antiga Roma 
de César. 

Este carro invoca os tempos 
gloriosos do imortal Império. 
Vem agora o Rancho de Penude, 
muito movimentado e mexido, 
com vinte e quatro pares de be- 
los rostos tisnados na serra. 
Mais bonecos e o carro «Jardim 
de Bagdad». Estamos nos jar- 
dins do palácio do sultão. As 
belezas das suas odaliscas são 
motivo de orgulho para o seu 
senhor. Em almofadas luxuosas, 
estas «favoritas» presenteiam o 
amo com os melhores petiscos 
orientais. Artístico carro este a 
que se segue o Rancho de Pena- 
jóia, buliçoso e castiço, com 
trinta pares de moços e moçoi- 
las e ainda mais figurado vivo 
antecede o «Carro das Ninfas». 
No ambiente de sonho que a mi- 
tologia transmite e tão oportu- 
namente se enquadra neste cer- 
tame, surge com toda a beleza. 
e graça inebriantes das ninfas 
que honram o seu Neptuno, evo- 
cam o glorioso senhor dos ma- 
res. Outra banda da região du- 
riense e o alegre e vivaz Rancho 
de Abrunhais, o mais numeroso, 
com 45 pares, muito garrido 
e alegre. 

Após mais bonecos, o carro 
“«Pagode Chinês». Estamos no 


através de pagodes artisticamen- 
te ornamentados. Rendemo-nos 
à sua beleza e imponância por- 
que nele se veneram os deuses 
orientais. Outra banda—a de 
Salzedas — a manter a loucura 
ritmada e a animação constante 
dos figurantes e assistentes, 
Vem agora «Os Tampas», um 
conjunto típico a dar maior ani- 
mação ainda a esta parte final 
do cortejo, ao qual se segue 
mais figurado-vivo e o «Carro 
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das. Conchas». As crianças nas 
praias divertem-se à procura, 
nas areias, de pequenas conchas, 
que depois em horas de encan- 
tamento as fazem passar mo- 
mentos de entretenimentos ino- 
centes. São sonhos de crianças 
que os nossos olhos admiram 
neste carro. 

A Rusga de Samodais, folcló- 
rica e típica com instrumental 
de corda, composta de 25 ele- 
mentos, anima agora o ambien- 
te. Mais bonecos animados. E, 
por fim, o «Carro da Cidade», 
dedicado a Lamefo, ao seu pas- 
sado histórico e à grandeza e ao 
seu patriotismo que remonta a 
raízes da nacionalidade portu- 


esa. 

Segue-se os Zés Pereiras de 
Mondim de Bastos e, por fim, 
com a harmonia da Banda de 
Gouveães enterlaçada pela de 
Salzedas o «Carro Espanhol» — 
um carro de grande efeito e um 
feliz e artístico aproveitamento, 
de onde são lançadas constante- 
mente centenas de balonas, que 
dão ainda mais vivacidade às 
alutras e a esta marcha gran- 
diosa de 1971. 

E encerra deste modo esta 
memorável jornada de um dos 
mais altos momentos desta 
grandiosa romaria de Portugal. 

Por entre alas e acompanha- 
da de muitos fiéis e devotos, 
velo hoje em procissão a vene- 
randa imagem de Nossa Senho- 
da dos Remédios, que no pró- 
ximo dia 8 tomará o seu lugar 
principal num dos belos andores 
da procissão majestosa e tradi- 
cional daquele dia. 

Com estas solenidades encer- 
ram as cerimónias da novena 
preparatória da natividade de 
Nossa Senhora que manhã cedo 
e durante estes dias atraiu ao 
Monte de Santo Estevão cente- 
nas de piedosos e dedicados vas- 
salos. A procissão simples, mas 
não menos simbólica e efectiva 
era acompanhada de uma banda 
de música que com as cantigas 
de hossanas e boas-vindas do 
povo dedicado à sua padroeira, 
pois na verdade durante estes 
breves dias Ela vem, num gesto 
de bondade, junto dos seus di- 
lectos filhos para os abençoar e 
amparar nas suas duras e cons- 
tantes agruras. — A. F. 


Programa para hoje, 
ponto culminante 
das festas 


Nos terrenos do Santuário 
será levada a efeito a grandiosa 
feira anual. Grupos de Zés Pe- 
reiras, bandas de música anima- 
rão todas as artérias da cidade. 
A tarde destilará pelas ruas 


vidas” fe 6 rito cortejo histórico que 


apresnetará algumas das mais 
belas páginas da História de 
Portugal ligadas à cidade de La- 
mego e à sua região desde os 
tempos de Egas Moniz até à 
embaixada de Portugal em 
Roma em 1641. 

A moite grandioso festival 
este ano de grande e especta- 
cular efeito, durante o que serão 
queimadas três partidas de fogo 
de artifício por consagrados pi- 
rotécnicos nacionais, 


AMIGOS 
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Informação pública 
das Forças Armadas 


O serviço de informação 
pública das Forças Armadas 
comunica que morreu em com- 
, bate na província de Moçambi- 
que, o soldado do recrutamento 
da província, n.º 70375570, Chale 
Torcida, natural de Chemba; e o 

º cabo do recrutamento da pro- 
vincia de Moçambique, nº 
71703470, Satugale Vincente Ro- 
cha, natural de Marromeu, 


—Eu dou-te o divertimento. —JFicas aí de castigo, até eu voltar ! 


— Que esplêndido desporto ! 


Imagem de destroços bem expressiva e desoladora, no sítio onde se erguia a igreja de Vilar Maior, 
no concelho de Sabugal 


cevenciso 


ts 


et 


catarata o 


CAMINHO NOROESTE — O sonho de 
maritimos, que durou mais de 400 anos, 
fez grcontrar atalho para a China em redor 

América do Norte, o qual custou cente- 
nas de vidas e de embarcações (1), foi 
realizado por Roald Amundsen quando, com 
os seus seis companheiros no pequeno «Gja» 
navegou através da Passagem Noroeste (2) 
em 1903-1906. A principal razão de tal 
expedição dizia respeito ao Polo 
Nessa altura, o caminho não tinha impor- 
tância comercial. Hoje os maiores forne- 
cedores de petróleo situam-se no Alaska e 
em muitas ilhas do norte do Canadá (3). 
O problema é transportar o petróleo e 
muitos outros produtos em bruto e minerais: 
dessas áreas longínquas e cobertas de gêlo. 


OU, 


Norte. 


dade. 


O custo dos condutores de petróleo da re- 
gião ártica-seria fabuloso. No Verão de 
1969 o quebra-gêlo americano «Manhattan» 
de 150.000 toneladas, como primeiro barco 
mercante, fez uma viagem experimental ao 
longo" da Passagem Noroeste para Alaska 
em 28 dias e regressou a Nova Iorque pelo 
mesmo caminho (4). A expedição custou 
às companhias interessadas 40 milhões de 
dólares, Os 12 cientistas e técnicos a bordo 
tiveram que tomar deci 
tos, quase incalculávei 
mos é financeiros. Se o resultado for posi- 
tivo, uma sério de especialmente construídos 
super tanques, maiores e mais resistentes 
que o «Manhattem», virá a ser uma reali- 


isões quanto a mui- 
problemas maríti- 
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Vo 


GRANDES EMPREENDIMENTOS 
SERÃO INAUGURADOS AINDA ESTE ANO 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


DE S. 


Desde quase sempre so tem notado 
que, antes do dia 15— o tão remoto 
<Dia da Feira de Gado», cuja tradi- 
cão e realidades se niantêm — e, tam- 
bém, «Véspera de Santa Eufémia de 
Ranhados», que marcava a grande 
noitada nas portas do Outono a 16 
o único dia rival do «domingo iranco» 
—desdo há muito so tem notado, 
diziamos, que a Feira só € Feira 
Franca «de verdade» depois do dia 16, 

Agora, com as Festas dos Remé- 
dios, em Lamego, ial verdade avulta 
imenso no «calendários de s, Mateus 
No entanto, esta primeira semana, já 
a decorrer, tem seu carácter próprio. 
Anote-se que se insere no dia 8— 
ia de Sete Senhoras» o maior 
dia da vila de Mangualde e sua 
região, com a sua «Senhora do Cas- 
telor — um festival marcado pelo 
signo da bondade. 

Promove-o a Comissão das Conte- 
rências de S, Vicente de Paulo, de 
Viseu, que, para mais efeito e pro- 
ventos, traz ao recinto da Feita de 
S. Mateus, com a famosa Hermínia 
Silva, um agrupamento artístico à 
altura. 

A receita — as entradas são pagas 


Federação das Colee- 
tividades de Educação 
e Recreio 


| Dentro de dius, passa o centená- 
rio do falecimento do notável escritor 
Júlio Di 

A Direcção desto organismo fede 
rativo tomo a iniciativa do promo- 
ver uma breve manifestação de 
homenagem junto do monumento do 
imortal romancista, novelista 6 poe 
ta, no Largo da Escola Médica, que 
fica em frento da Faculdade de Le- 
tras, perto do Quartel da GNR. o 
do Hospital da Misericórdia. 

Essa homenagem etectuar-se-i no 
próximo domingo, 12, data do pri- 
meiro centenário da morte do escri- 
tor, às 11 horas, O homem e aobra 
serão evocados pelo dr. Fernando de 
Araújo Barros 
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NOVO SUPERIOR 4 
DO INSTITUTO ;nSSIONÁRIO 
DOS. C. J. (MONTES CLAROS) 


Em substituição do rev Mário 
Fattore, S. C. J., que terminou o seu 
mandato há três anos como superior | 


A PRIMEIRA SEMANA DA FEIRA 
MATEUS 


a partir das 


o Comércio do Porte 


18 horas — destina-se 
à benomerência taquelas Conferén- 
clas, 

Logo a seguir — no sábado, 11, 
pelas 17 horas — teremos no recinto 
da Feira o espectáculo — que tanto 
êxito e utilidade «eve, há um ano 
— do desfile — o II — de maquina- 
ria agricola, Uma comissão de comer- 
ciantes do ramo, crganiza e super- 
visa, dispondo do apoio técnico da 
Estação Agrária de Visou. 

Tem, contudo, a sua nota mais 


saliente na presença do secretário do 


Estado da Agricultura — como se 
sabe, o bom amigo de Viseu, eng. 
Vasco Leônidas, presiigioso membro 
do Governo, a quem Viseu e nossa 
região já tanto devem — que não 
perde oportunidade de honrar a capi- 
tal da Beira. 

Pelas 21 horas o rento da Feira 
adquire animação, que bem se clasgi- 
fica de extraordinária, com a repeti- 
Cão da já famosa prova de «Karting», 
o TX Circuito de Viseu e organização 
do Clube de Kart de Lisboa. O «es- 
pectáculos, pode-se dizer, 'começa pe- 
las 14,80 horas nos ssus «treinos 1! 
vres», treinos sficiais a partir das 
15,45 horas e a grundo IX Prova, Já 


com características internacionais, a 


Partir das 21 horas (entradas a 5800) 
e assegurada, também, a colaboração 
da Secção de Motorismo, do Aeroclube 
de Viseu. A prova conta para o Cam- 
Peonato Nacional da modalidade, 

O eng, Vasco Leónidas, secretário 
de Estado da Agricultura, receberá 
os cumprimentos das autoridados e 
entidades oficiais, principalmente das 
mais ligadas ao seu Secretariado de 


Estado, com as homenagens que bem 
merece, 


BEM ESCLARECIDO 
E RESOLVIDO 

O LIVRE TRANSITO 
NA FEIRA 


Dado que há, nalguns casos espe- 
clais, concentração de serviços de in- 
formação pública no recinto da Fei- 
ra Franca de S. Mateus, os dirigentes 
da referida Feira resolveram, e bem, 
facilitar aos portadores dos seus car- 
tões de livre trânsito, naquele recin- 
to, não apenas o acesso mas toda a 
respectiva actividade — como a Feira. 
e a cldade, e mesmo as dignas auto- 
ridades, bem merecem. Bem está o 
que bem acaba. 


ACESSOS AO BAIRRO 
DA FUNDAÇÃO SALAZAR 


Em franco desenvolvimento, as 
obras da edificação do «Bairro da 
Fundação Salazar», no Viso, a Ca- 
mara Municipal deste concelho deli- 
berou <abrir concurso público para a 
execução da obra de «construção de 
acesso ao conjunto residencial da 
Fundação Salazar», nesta cidade, 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
PROMOVIDOS 


Sob a presidência do sr. dr. José 
Alberto" Rodrigues, presidente da 
Assembleia Geral dos Bombeiros Vo- 
luntários de Viveu, foram entregues, 
numa sessão, no respectivo quartel, 
os distintivos de «chefe» aos bombei- 
ros, srs. António de Almelda 4 José 
da Conceição Patrício; e de sub-chefe, 
aos srs, António Vieira e Edmundo 
Marques. A corporação formou Deran- 
te a mesa de honra e usaram da pa- 
lavra, 


NOTA DE ABERTURA 


O farol, um farol luminoso, vemos nós todas as noites, a guiar os 
nossos navegantes, as nossas gentes do mar. E, de longe, lá está ele a 
espargir raios, luz, clarão. E o farol Mumina tanto mais quanto mais é 
de breu 4 noite. A sua clareira vai mais longe, vai mais ao largo! E O 
farol da BARRA de Aveiro lá está atento a tudo. Esta evocação vem-nos 
agora a propósito de que foi dele, ou por causa dele, que nasceu para 
Aveiro, e sua região, uma nova era de cultura no campo do ensino 


técnico. 


Estávamos em 1893. O foral, o mais alto do País, era inaugurado 
solenemente pelo então ministro das Obras Públicas, o grande estadista 
Bernardino Machado. Por figuras ilustres desta região, foi-lhe dito da 
necessidade de se aperfeiçonrem as condições técnicas, Aquele membro 
do Governo mostrou-se interessado e, passado pouco tempo, publicava 
uma portaria criando a Escola de Desenho Industrial; funcionou pri- 
meiramente na secção de Barbosa de Magalhães do Asilo-Escola Distri- 
tal, Mais tarde, em 1914, com secção comercial, tomou o nome de Escola 
Industrial e Comercial do Dr. Fernando Caldeira; em 1916 passou para 
os anexos da Misericórdia, mas antes, porém, estivera no edifício onde 
hoje é a Capitania; em 1962 funcionou no Liceu Velho e, finalmente, em 
1966, passou definitivamente para o actual é moderno edifício. 

Feita esta biografia de uma das escolas comerciais mais antigas 
do País, outra coisa não queremos frisar nesta «nota de aberturap senão 
que o farol da Barra começou por ser um marco a assinalar uma data 
memorável para a vida de Aveiro e ele continua, agora, ainda a dar luz, 


vida às gentes aveirenses. 


E quem diria a Bernardino Machado que Aveiro muito lhe deve, 
que o seu genro, o mestre Aquilino Ribeiro, viria mais tarde a cantar 
no seu «Malhadinhas, as belezas da região aveirense e da raça das suas 
gentes?! Aquilino Ribeiro, segundo há dias nos afirmou a sua excelen- 
tíssima e distinta viúva, gostava imenso de Aveiro! Coincidência, é certo, 


mas Aveiro muito deve a essa ilustre famílis 


| JORNADA DE CONFRATERNIZAÇÃO 


DOS ALUNOS DA ANTIGA ESCOLA 
COMERCIAL FERNANDO CALDEIRA 


O dia de intenso calor não conseguiu afastar alunos e professores 
da antiga Escola Industrial e Comercial de Fernando Caldeira, de Aveiro, 
para se reunirem, pela primeira vez, numa jornada que ficará histórica 
na memória de todos quantos frequentaram aquele estabelecimento de 
ensino desde a sua fundação, em 1914, até 1946. 


Foi um dia em que se viveram 


horas de saudosismo, de saudações, 
de reconhecimento, em que se fizeram 
projectos para o futuro e se analisa- 
ram factos presentes, em que se soli- 
citaram empreendimentos para valo- 
rização do ensino no distrito e na 
cidade, em que se apresentaram su- 
gestões válidas que a concretizarem- 
-se seriam capazes de altos beneficios 
para a educação, em Aveiro. 

A jornada, que reuniu cerca de 
duas centenas de professores e alunos, 
iniclou-se de manhã, com concentra- 
cão no largo do grande tribuno José 
Estóvio, seguindo-se e recepção de 
boas-vindas aos antigos professores no 
Salão de Cultura da Cêmara Munici-| 
pal, Presidiu o dr. Artur Alves Mo- 
reira, na qualidade de presidente da 
Câmara Municipal. Ladeavam-no o 
professor Júlio Augusto Cardoso, úl- 
timo director da Escola Fernando Cal- 
deira e presentemente com a idade 
de 88 anos; dr. Manuel Marques Da- 
mas, o professor com mais tempo de 
serviço; tenente Leonardo, o aluno 
mais antigo, e José Lourinho, o aluno 
mais novo. 

O dr. David Cristo, que toi aluno 
daquela Escola é lecciozou nela mais 
de duas décadas, foi o orador esco- 
lhido para à sessão solene. passando 
pela frente do vasto público como 


nasceu, como cresceu e como desapa-. 


unificador e inspirador, mas ainda por 
todos Os que têm olhos e coração sen- 
síveis à Beleza; merece cla condigno 
e público escaparate de museu E, por- 
que, ao que consta, vai ser dada nobi- 
líssima destinação de repositório de 
arte às dependências renascentistas. 
onde, por tantos anos, teve sede, e 
deu inumeráveis proveitos a tantas 
gerações, a Escola Industrial e Co- 
mercial de Fernando Caldeira, é nosso 
parecer que a bandeira ficaria bem 
ali, como perene evocação — e como 
incentivo permanente a jovens mãos 


+ rismo, 


predestinadas, como as da D. Otília, 


AVEIRO 


onde, por vezes, naufragam tant 
glicenciadas riquezas...», 

Falaram, ainda Tiago Kibeiro; D 
Maria da Conceição Gamelas, 
dento do Grémio do Aveiro; 
Mendes, que evocou, além doutras fi- 
guras, o dr. Alberto Souto e Amân- 
dio Madail. O dr. David Cristo lem- 
brou figuras aveirenses: Carlos e Ger- 
vásio Aleluia, José Pinheiro é outros; 
o eng. Segismundo, antigo director da 
Escola Industrial de Braga e natural 
de Viana do Castelo, disse das seme- 
lhanças geográficas que há entre as 
duas cidades — Aveiro e Viana —o 
José Pinheiro Baptista, 


Lembrada « urgência 
de se criar em Aveiro 
a Faculdade de Economia 


Carlos Gameias, o homem que fala 
sempre com um entusiasmo invulgar, 
nomeadamente quando tem de se re- 
ferir à sua terra, dissertou sobre o 
valor económico que ocupa o distrito 
de Aveiro no cômputo nacional é, a 
propósito, agradeceu ao presidente da 
Câmara, ali presente, todo o carinho 
que tem dado ao sector do Ensino 
Técnico, pedindo para que se conti- 
nuem a envidar esforços para que se- 
jam criados estudos técnicos superio- 
res e alvitrou, mesmo, a criação de 
uma Faculdade de Economia. 


Uma Casa de Aveiro 
no Porto 
Alvaro de Melo Albino, com humo- 
leu algumas das passagens 
ocorridas com o dr. Damas, nas suas 
aulas. E a sério de brindes sucedia- 
-se: José Bilelo, dr. Júlio de Mira 
Coelho, director dao EIC da Figueira 
da Foz; Edneu Rigneira, estabele-. 
cido em Matosinhos, lembrou que já 
em tempos se pensou fundar no Porto 
uma Casa de Aveiro, visto serem mui- 
tos os aveirenses ali radicados, mas 
que obstáculos burocráticos prejudi- 
caram as diligências. 


Associação 
dos Antigos Alunos 
da Escola Fernando Caldeira 
O dy. Sebastião Dias Marques dis- 
sertou sobre o valor do Ensino Técni- 
co, corroborando algumas das afirma- 
cões já feitas por Carios Gamelas. 
Apelou para que o presidente da Ch- 
mara Municipal envide esforços para 
que do Ensino Técnico se passe para 
o Ensino Superior, e lembrou tam- 
bém a criação do uma Faculdade do 
Economia, na sede de um distrito em 
franco progrêsso, em todos os secto- 
res. Mais adiante afirmou que daquela 
reunião alguma coisa de válido tinha 
de sair e que, para além do que já 
tinha sugerido, se crie a Associação 
mos Antigos Alunos da Escola Fer- 
nando Caldeira. 
O dr. Damas, dr. David Cristo e 
José Soares voltaram a falar. 
O primeiro, para mais uma vez 
agradecer todo o carinho dispensado; 


N os srs. dr. Vítor Gonçalves 


réceu, para dar lugar à actual Escola, 
dente da Dire E 


| traçou a biografia PRECRRE Soda 
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aliciante, entustasma dirigentes e di- Académico de Coimbra nas 


* ros Voluntários e o comandante Cas-| AR 


mização de algumas realizações da 
Câmara Munioipal para que, amada no 
corrente ano, se proceda à sua inau- 
guração ou simples entrada em fun- 
cionamento, 

O sinal de partida é dado pelo pró- 
prio presidente do Município, que 
afirma a intenção do, «com o mesmo 
entusiasmo com que infoidmos a acti- 
vidade na administração local e a 
mesma fé que nos obriga a uma luta 
diária e permanente para a realiza- 
são do progresso e bem-estar desta 
encantadora cidade de Coimbra, va- 
mos lançar-nos na etapa que vai con- 
dusir à conclusão do programa de 
metas, prêviamente estabelecidos. 

B anunciado, assim, que até final 

de 1971, haverá oportunidade de inou- 
gurar o Centro Mecanográfico, a Es- 
cola de oito salas do Batrro do Mare- 
chal Carmona, a Central de Trata- 
mento de Agua, o complexo das pis- 
oinas, a Avenida do Tovim (1.º fase) 
e vários melhoramentos na zona ru- 
ral. 
Alguns destes empreendimentos 
estão já em laboração, em regime 
experimental, outros em vias de con- 
clusão. Neles se investiram ceroa de 
40 mil contos. 

Na verdade, como afirma aquele 
magistrado administrativo, «a fase de 


GRANDE AFLUÊNCIA 
DE TURISTAS 
AO PARQUE DE CAMPISMO 


A excelente localização do Parque 
de Campismo da cidade, no topo 
norte do Estádio Municipal, bem 
como as magníficas instalações que 
oferece a quem o procura, tem pro- 
porcionado uma cada vez maior 
afluência de nacionais e estrangeiros, 

No mês de Agosto, deram ali en- 
trada 3806 turistas, mais quatrocen- 
tos que em igual período do ano pas- 
sado, Anote-se, como curiosidade, que 
os franceses continuam a ser os maio- 
Te frequentadores daquele parque já 
que se registou a presença de 198 
indivíduos daquela nacionalidade, 


Vida &i legante| 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria do Carmo Leite Perry de 
Sousa Gomes Cabral de Oastro Osório 
de Alarcão, D. Maria dos Milagres de 
Bettencourt, D. Maria Emília Bour- 
von Sottomayor de Castro, D. Maria 
Luciana Dinis Pereira Passos, D. AI- 
cima Maria José Cardoso de Meneses 
de Almeida Campos. 


E os senhores: 


D. Jaime de Olazabal y Mendoça, 
João da Cunha Monteiro, Mário Fer- 
nandes Nunes Coelho, Vasco da Silva 
Mendonça, João Ricardo do Matos Fer- 
reira Cunha Pinto, 


II Simposinm Mundial 
te Cirurgia Pediátrica 


A fim de participar no 2º Con- 
gresso Mundial de Cirurgia Pediá- 
trico, a realizar em Paris de 8 a 9 de 
Setembro corrente, desloca-se Aquela 
capital o sr. dr. Cardoso da Rocha, 
“na qualidade de delegado oticial pelo 
nosso País, nomeado no 1 Simposium 
de Cirurgia Pediátrica, realizado na 
“América Central, México, e a convite 
da Sociedado Francesa do Cirurgia 
Infantil. 


rigidos o constitui a maior satisja- 
cão de todos concluir abras e entre- 
gá-las ao serviço do públicos. 

Não possuímos elementos concretos 
sobre o que se passa na zona rural, 
em referência a empreendimentos im- 
portantes, mas estamos em crer que, 
no que respeita a vias do comunica- 
ção, algo se tem jeito, sabendo-se que 
é assunto prioritário. 


MATRÍCULAS 
NA UNIVERSIDADE 


Encerraram ontem as matrículas, 
dentro do prazo legalmente deter- 
minado, na Faculdade de Farmácia. 
Entretanto, estão em curso, até ao 
próximo dia 10, as matriculas respei- 
tantes à Faculdade de Medicina; e 
de amanhã ao dia 15, às referentes à 
Faculdade de Letras, para as licen- 
cinturas em Filologia Clássica, Filo- 
logia Românica, Filologia Germânica, 
História, Filosofia e Geografia, 

Os prazos destas matrículas não 
são extensivos aos alunos que tiverem 
de realizar exames na época de Qutu- 
bro ou que, nessa mesma época, te- 
nham de completar as respectivas ha- 
bilitações, cujos, boletins de inscrição 
devem ser entregues, respectivamente, 
sote dias após a publicação do resul- 
tado do último exame ou da publica- 
cão do resultado da última prova. 


SÉRIE 
DE PEQUENOS 


Tiveram árduo trabalho as corpo- 
rações de bombeiros voluntários, neste 
tim de semana, para acudir a uma 
sério de pequenos incêndios que la- 
vraram na cidade e seus arredores, 
a que não será estranha a elevada 
temperatura que se fez sentir nesto 
Setembro que em nada lembra a apro- 
ximar do Outono, 

Deste modo, os bombeiros efectua 
ram quatro saídas: para a Ladeira do 
Vale do Inferno, Santa Clara (pra- 
juízos numa habitação que se cifra- 
ram em 2500800); para Segade (Se- 
mide) onde se registaram prejuízos, 
que se elevam a 20 contos, numa Casa 
de arrecadação e, porteriormente, nu- 
ma moradia; para Casa Branca, Ca- 
lhabé, onde um particular queimava. 
papéis, o que deu origem a um falso 
alarme; e, finalmente para Vita 
do Campo, em matos e pinhais, onde 
o fogo foi extinto após se registarem 
prejuizos de cerca de 2500500, e na 
Azinhaga do Cidral, perto do Penedo 
da Saudade, onde as chamas consu- 
mitam feno é silvados num. terreno 
baldio, 


INCÊNDIOS 


instalações académicas, sob 
a direcção do maestro Joel 
Canhão. Aquele organismo 
prepara-se para realizar em 
Dezembro uma viagem à 
Europa. 


Foi antecipada para o 
dia 14, às 21,80, a reunião 
da Comissão Distrital da A. 
N. P. anteriormente anun- 
ciada para o dia 15 com a 
Comissão Consultiva Distri- 
tal da mesma organização. 


Até 20 do corrente estão 
abertos concursos documen- 
tais de habilitações pura mé- 
dicos dos postos clínicos da 
Caixa de Previdência e Abo- 
no de Família do Distrito 
de Coimbra, com sede nes- 
ta cidade. 


Estão abertas até ao pró- 
ximo dia 15 as matrículas 
para o Curso de Enferma- 
sem Complementar, nos 
Hospitais da Universidade. 
Quaisquer — esclarecimentos 
poderão ser obtidos na sec- 
são de Pessoal daquele es- 
iabelecimento  hespitalar. 


EDIFICIO 
DE FISICA E QUIMICA 
DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 


Hoje e amanhã, pelus 15 horas, na 
Direcção das Instalações Universitá- 
rias da Direcção-Geral das Constru- 
ções Escolares, proceder-se-á à aber- 
tura das propostas do concurso pí- 
blico para arrematação das empreita- 
das, respectivamente, de «Acabamento 
do Corpo Norte», na base de licita- 
cão de 7 760 000800; e «Instalações os- 
peciais-redes de águas e esgotos», na 
base de licitação de 12 080 000800, am- 
bas referentes o edifício das secções 
de Física e Quimica da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coimbra. 


COMENTÁRIO. 


Por demasiado referido, todos sabem que a cidade vive 
hoje o aflitivo problema de uma saturação de trânsito nu zona 
da «baixa», pelo facto de ali afluirem estradas nacionais, já por 
si suficientes para mobilizarem todos os esforços da respectiva 
secção da P.S.P. que procura ordenar um tráfego que chega 
a atingir aspectos de autêntico caos. 


Talvez porque as atenções se concentrem 


sta zona 


outros locais vão sendo esquecidos, com consequências gravis- 
simas para um bom ordenamento de trânsito dentro da própria 
cidade, Referimo-nos, especificamente, às artérias envolventes 
ao mercado de D. Pedro V onde se instalou o abuso, isto é, onde 
tudo se se faz com a mais descarada sem-cerimônia, não apa- 
recendo mão autorizada que faça alto. 

Na verdade, de há uns meses para cá, u descarga de pro- 
dutos destinados aquele mercado faz-se às horas mais impró- 
prias, prolongando-se pela manhã dentro, com vcupação de todos. 
os locais susceptíveis de estacionamento, por caminhetas pesa- 
das, de grande tonelagem, Estas mesmas executam, em ruas de 
pouca largura, as mais diversas manobras, paralisando filas de 
trânsito por tempo infinito, Acontece isto mesmo às «horas de 
ponta», e não nos parece que tal situação se possa manter inde- 


finidamente. 


Porque não proibir a descarga de mercadorias a partir 
de certa hora da manhã como é uso, aliás, em muitas terras do 


Pais? 


E já não falamos nos montes de detritos que ficam espa- 
lhados no local... 


“O novo superior é natural da Dha 
da Madeira, onde nasceu em 1926 

m 1947 ingressou no Colégio Missio- 
mário (Funchal), tendo vindo para 
Coimbra em 1952 a fim de cursar 
Filosofia no Seminário Maior, que 
terminou em 195, Concluiu os estu- 
dos eclesiásticos em Bolonha (Itállay, 
ali se ordenando em 1962. 


telo Branco, daquela Corporação e, 
por fim, o dr, José Alberto Rodri- 
Eues, que na mesa tinha a seus lados 
os srs. Mário Martins, dr. Vitor Gon- 
calves, José Coelho Pinto, chete dos 
Bombeiros Municipais a representar o 
seu Comando; e dr. A. Esteves Cor- 
rela, No final, os camaradas dos pro- 
movidos ofereceram um «beberetos. 


Inaugurado em Évora 
um silo com capacidade 
para 20 mil toneladas 


de cereais 


EVORA — O sesretário de Es- 
tado do Comércio deslocou-se a 
esta cidade, a fim de inaugurar 
o novo silo da Federação Naciona) 
dos Produtores de Trigo, 

À cerimónia, além do dr. Xa- 
vier Pintado, assistiram o presi- 
dente da FNAT, autoridades 1o- 
cais, deputados pelo círculo, pre- 
sidentes da Comissão de Coorde- 
nação Económica e do Fundo de 
Abastecimento, o director-geral 
dos Serviços Agricolas, os presi- 
dentes da Junta de Hidráulica 
Agricola da Comissão Reguladora 
do Comércio de Arroz e da Asso- 
clação Central de agricultura e os 
dirigentes das Federações dos 
Grémios da Lavoura de Evora, 
Portalegre e Baixo Alentejo, e o 
eng. Santos e Castro, que foi pre- 
sidente da FNAT. Presentes, tam- 
bém, o director-geral dos Sorviços 
Regionais dos Cereais, de Espa- 
nha, eng. José Luque; o chefe do 
Departamento de Silos, eng. José 
Soroa, o chefe provincia; de Ba- 
dajoz, eng. Tovar Leaz; e o chefe 
provincial de Caças, do mesmo 
organismo, eng. Duran Alvarez. 

O secretário de Estado do Co- 
mércio começou por visitar a 
posto de calibragem de sementes, 
na Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. Após o prelado da 
arquidiocese ter dado a bênção, 
procedeu-se oficialmente à inau- 
guração do edifício do silo, que 
tem uma capacidade de armaze- 
nagem de vinte mil toneladas de 
cereais e ficará equipado com o 
sistema de recepção e distribuição 
a granel, taras de limpeza de alto 
rendimento e secador. A recupe- 
ração dos cereais poderá fazer-se 
ao ritmo de sessenta mil toneladas 
por hora 


A NECESSIDADE 
DE SE MELHORAR 
A QUALIDADE 
DOS CEREAIS 


No discurso que proferiu, o se- 
cretário de Estado afirmou: 

—O silo que hoje se insugura, 
ao mesmo tempo que faz parte de 
um vasto plano de equipamento e. 
modernização do sistema de reco- 
lha e conservação de produtos 
agrícolas, orientado por uma preo- 
cupação de operacionalidade e de 
eficácia do ssquema de interven- 
cão e de regularização do mer- 
cado, constitui instrumento da po- 
lítica integrante do regime cerea- 
lífero em vigor; de criação de 
cado, fazendo apelo a melhoria da. 
um regime concorrencial, de mer» 
produtividade para reduzir custos 
e elevar a remuneração dos fac- 
tores sem ser pelo recurso a aita 

de preços. 


«CONTROLE» 
DE QUAI! ADE 


Falou, depois, u eng. Azevedo 
Coutinho, presidente da FNAT, 
que afirmou, referindo-se às difi- 
culdades de armazenamento de 
cereal: 

— Assim, na presente campa- 
nha, com uma compra prevista 
de 615 mil toneladas, a nossa ca- 
pacidade de recolha de trigo é 
manifestamente insuficiente, mes- 
mo no ajustamento mais conve- 
niente das entregas e saídas, no 
recurso ao arrendamento de todos 
os armazéns que possuam condi: 
qões satisfatórias e cedências gra- 
tuitas de celeiros pela lavoura, que 
compreensivelmente tem colabo- 
rado na resolução deste problema, 

Mais adiante, referiu: 

— Se por um lado, e compreen- 
sivamente, as indústrias consumi- 
doras de cereais se mostram pro- 
gressivamente mais exigentes na 
qualidade da matéria-prima que 
trabalham, para, em regime de 
competição, poderem assegurar os 
seus mercados, já nos fornecedo- 
res não se nota o mesmo sentido 
de melhoria, que fica relegado 
para plano inferior, pelo propó- 
sito de venda do que possuem, nas 
condições que se lhes apresentam 
como mais vantajosas. De notar, 
quanto aos problemas continen- 
tais, em complemento do desen- 
volvimento da mecanização das 
colheitas, a tendência em adoptar- 
-se uma sequência de operações 
que partindo da ceifa e debulha 
simultânea, seja Imediatamente 
seguida do transporte A granel e 
venda, de modo que num mínimo. 
de utilização de mão-de-obra e 
tempo uma seara agarrado a 
terra passe, em poucas horas, para: 
os armazéns da Federação, num 
ritmo que agravando as dificul- 
dades de armazenamento na epoca. 
das colheitas deixa, como condi- 
ção secundária, as características. 
que para nós sê apresentam como 
de respeitar, de baixo teor de hu- 
midade e de ausência de impu- 
rezas, o que, no corrente ano, pe- 
las condições climatéricas adver- 
sas a uma regular maturação e 
infestação das searas por plantas 
daninhas, tem sido causa de algu- 
mas perturbações, 

E o presidente da FNAT acres- 
centou: 

—Dai a necessidade em aper- 
feiçoar o sistema de «controles da 
qualidade nas compras de cereais 
e das estruturas de armazenagem 
encontrarem-se equipadas, não 
apenas para uma boa conserva- 
ção, mas com dispositivos para a 
recepção e entregas a granel e de 
saneamento dos cereais nas bases 
mais económicas, — C. 


de Fernando Caldeira; evocou todos 
os que pereceram e todos os que ali 
estavam e os ausentes. a 

Encerrou o presidente da Câmare 
que agradeceu o convite e consratu- 
lou-se pela iniciativa, 


A aula simbólica 
— Sede Homens 


Após a sessão, todos se encami- 
nharam para a sua antiza Escola — 
ao lado da igreja da Misericórdia. 
Ali, no átrio, com todos os alunos à 
sua volta, o dr. Manuel Marques Da- 
mas deu a sua aula simbólica, saudou 
a todos e contou, com humorismo, 
cortas peripécias da sua vida de pro- 
essor com alunos ali presentes, que 
de vez em quando is chamando, Ofe- 
receu recordações das suas obras, é 
a todos entregou uma saudação. Nela 
reproduzlu o seu sentir, o seu apelo 
à juventude de hoje. E terminou: 
«Sede alegres, mas ordelros; alegres, 
mas de uma alegria sã o digna e, 
acima de tudo e em tudo. SEDE 
HOMENS», 

Depois desta lição, muito embora 
simbólica, mas significativa, todos 
foram ao cemitério recordar os mor-| 
tós, seguindo dali para a Escola 
Técnica, Foram recebidos pelo direc- 
tor, dr. Amadeu Cachim, & pelo corpo 
docente, Saudou o actual director Ar- 
tur, Casimiro, respondendo-lhe .com 
palavras de agradecimento o dr. 
Amadeu Cachim. Nesta visita tomou 
parte a Banda do Internato Distrital 


A bandeira 
ficará na antiga Escola 


Num dos hotéis desta cidade, de- 
correu depois um almoço de convívio. 
Iniciou a sério do Brindes João Batel: 
seguiu-se, em representação da Co- 
missão Executiva, José Soares, que 
leu um escrito elaborado por essa 
Comissão, no qual formulava dois pe 
didos de muita transcendência, não 
só sentimental mas de carácter prá- 
tico e de valorização do património 
da cidade, Disse como nasceu a ban- 
deira da antiga Escula de Fernando 
Caldeira; do que eia vem significando 
ao longo dos tempos, em momentos 
de aveirismo e patriotismo; essa ban- 
deira, agora, já nem sequer pode fi- 
gurar como simbolo da actual Escola 
e, portanto, sugeria-se: «que a bela 
e expressiva bandeira possa ser vista 
e admirada, não só por todos nós, os 
que a tivemos por docel protector e 


) Grupo de alunos e profesores da antiga Escola Comercial « Industrial Fernando Caldeira 


policromas flores é reflexos de sol. 
Ficaria. bem, ali, a nossa bandeira, 
que hoje já nem sequer é simbolo da 
actual Escola, esta muito respéita- 
vel, sem dúvida e por nós muito que- 
rida, já que é prestigiada sucessora 
da velha Escola, mas sem o nome do 
patrono que naquela bandeira se fixou 
para nosso permanente louvor, Fica- 
ria bem, alí, naquele ímpar conjunto 
arquitectónico, escrupulosamente res- 
tituído, estética e histôricamente, à 
sua traça inicial, pesto carinho, devo- 
cho, sensibilidade o saber de um dos 
nossos, um que da nossa Escoia for 
aluno e viria, por dilatado tempo, q 
ser professor em cátedra atentamente 
scutada e respeitada — o sr, dr. Da- 
vid Cristo. Ficaria bem, ali, no am- 
biente, que se preconiza, da vasta mos- 
tra da obra inconfundível dos bair- 
ristas aveirenses de seiscentos e gete- 
centos, e Junto dos mimos de arte 
que nos legou a fé dos nossos avós. 
Ficaria bem, ali, a nossa bandeira, 
vivendo precisamente onde nasceu!». 


Que o velho edifício 
da Escola 

seja restaurado 

e transformado 

em Museu de Estética 
“e Estudo 


A segunda petição oficial da Co- 
missão Executiva dizia «A mais, po- 
rém. hos atrevemos: solicitar à digr.a 
Mesa da Santa Casa de Aveiro— à 
qual, desde já, endersçamos os nossos 
agradecimentos pela gentil cedência 
do pátio da Misericórdia para a lição 
evocativa desta inolvidável manhã — 
que retome, sem mais demoras, os 
trabalhos de restauro dos preciosos 
edifícios. E fazemos este pedido na 
plena certeza de Interpretar os sen- 
timentos e désejos de todos os avel- 
renses que anseiam por ver ali, em 
pleno coração da cidade, um núcleo, 
de estética é de estudo (para o qual 
já se registam generosas promessas 
de gratuitas « Inestimáveis contribui- 
ces); aveirenses que, por outro lado 
(a não serem rápidas as diligências 
da Santa Casa na preservação e defesa 
do que, sendo seu, poderá aproveitar 
a todos), justificadamente receiam 
que tão auspiciosas esperanças de 


Aveiro se escoem e se deteriorem in=, 


glôriamente, como coisa fútil atirads” 
às águas da nossa Ria, para irremê- 
diavelmente se perderem no mar— 


R E o RT 
a semear, sobre canteiros de seda, 


“D; Segundo, para sugerir que sejam 


mandadas a todas as Escolas Técnicas 
do País saudações e, o último, para 
propor que aquelas reuniões se taçam. 
todos os anos e que seja presidente 
o' dr. Sebastião, incumbindo-se tam- 
bém de dar forma à criação da Assos 
ciação dos Antigos Alunos. 


Oriação uma Secção 
do Instituto Comercial 
O dr. Artur Alves Moreira, presi- 
dente da Câmara, depois de fazer 
algumas considerações o de afirmar 
que às figuras ilustres começaria a 
dar-se-lhes 0 lugar que merecem e de 
que sempre considera o Liceu de Avei- 
ro como Liceu de José Estóvio, anun- 
clou em público, respondendo aos vá= 
rios apelos ali formulados, que foi em 
Aveiro criada, por portaria a publicar 
em breve, uma secção do Instituto 
Comercial, Ficará dependente, por en- 
quanto, do Porto. Trabalha-se pare 
que seja criado também o Instituto 
Industrial e para a tal Faculdade do 
Economia, por que todos ansiamos, 
E, todos não descansaremos enquanto 
outros voos, no campo do ensino su- 
perior, não sejam dados 
Encerrou o dr. Amadeu Cachim. 
actual director da Escola Técnica, que 
propôs fossem enviados telegrames ao 
ministro da Educação Nacional, agra-. 
decendo o que acaba de criar e quo 
lhe seja pedida a criação da tal Fa- 
culdade de Economia. E que o dr. 
Artur Alves Moreira seja nomeado 
sócio honorário da Escola Comerciat. 


UM BOM DIA DE PEIXE 
NA LOTA 

Trainéiras e arrastões entraram, 
ontem, na lota de peixe de Aveiro, 
descarregando pescado no valor apro- 
ximado de 340 contos, sendo: 175 872500 
vara os arrastões e os restantes de 
sardinha, 


INCÊNDIO NUM ARMAZÉM 


Na madrugada de ontem deflagrou 
incêndio num armazém pertencente à 
Sociedade Agricola da Quintã. Ardeu 
todo o recheio, nada menys de oito 
vagões de batata, Os populares com- 
bateram logo as cnamas, vindo o fogo 
a ser extinto com a cooperação das 
três corporações de bombeiros de 
Aveiro o Ilhavo. 

Os prejuízos orcam pela centena 
de contos, 


E Comércio vo Forte 
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COVELO: 


UMA TERRA DE VEZ EM QUANDO 


Situada a 12 quilómetros da vila de 
Gondomor e ligada a esta pela estrada 
municipal que serve o alto concelho e 
pela estrada morginal, a freguesia de 
Covelo, compreende os lugares de Coveio, 
Leverinho « Lixa, considerando apenas os 
principais. 

A maior parte da sua área territorial 
está submetida à exploração Florestal, 
nomeadamente, o pinheiro. 

A indústria mineira, outrora florescente, 
com infensa laboração dos minérios de 
ontimónio, ouro e carvão (Midões), há 
bastantes anos que se encontra suspenta. 


Nas manchas do silúrico, encontram-se 
frequentemente trilobitos, fósseis caracte- 
rísticos da era poleoroica e que são 
muito apreciados pelos coleccionadores 
das curiosidades geológicas. 

No rio Sousa, que atravessa o, lugor 
de Covelo numa extensão de alguns qui- 
lómetros, existe um aproveitamento “colec- 
tivo, que dota de 1642, e que, pela área 
beneficiado, constitui um dos mais im- 
portantos de todo o noroeste português. 


Para quem busca o encanto do olhar 
ou deleite da sua sensibilidade artística, 
bem como uma recordação histórica, não 
deixará de subir a serra dos Açores, um 
dos pontos mais elevados do concelho 
(312 metros de altitude) e do. cimo da 
qual se desfruta toda uma paisagem mul- 
ticolor. 


Constitui aindo natural motivo da 
terosso turístico, o abundante peixe, pri 
cipalmente borbo, que atrai ao rio Sousa 
muitos desportistas que se dedicam” 
pesca fluvial. à 
Por outro lado, o rio Douro, limitando 
esta freguesia pelo Sul proporciona, so- 
bretudo em determinados períodos do 
ano, uma actividade piscatória de grando 
vulto (sável é lampreia). , 
Uma cruz processional de prata, estilo 
Renascença, da segunda metade do sé- 
«ulo XVI, a Quinta do Fontão Seco, que 
foi da família dos e a Quinta 
de Boialvo que pertenceu à família de 
Ferreira Girão, representam outros ton- 


VALBOM 


HIGIENE E ASSEIO 


Com a recolha de lixos, feito pelo 
pessoal para tal fim destinado pela 
Câmara de Gondomar, viu esta fre- 
guesia, resolvido um gravo problema, 
que era, o do destino a dar ao lixo, 
que por todos os lados surgia. Evi- 
tou-se assim, a junção de lixos nal- 
guns sítios, que além de dar mau as-| 


pecto, eram também, focos de insalu-' 


bridade. Diariamente, os varredores, 
recolhendo os detritos que aí se jun- 
tam e dando desse modo um aspecto 
mais decente a esta freguesia. Pena 
é, no entanto, que se verifique tão 
assiduamente, o ver-se carros de bois, 
que transportando em caixas próprias 
desses carros, as aparas de madeira, 
que das várias fábricas de móveis. 
desta terra, se destinam para as suas 
casas de lavoura. É que, quase sem- 
pre, depois de os varredores terem 
“deixado as ruas limpas, passam esses 
carros de bois, que com o trepidar, 
vão deixando cair as ditas aparas 
“de madeira e serrim, emporcalhando 
as ruas, não falando já, no escremen- 
to, que aqui e além se vô também. 
Não está certo, que ande a Câmara a 
gastar dinheiro com « limpeza das 
ruas, e venham depois os carros de 
Pois sujar. 

Bom seria, que, ou fossem proibi- 
dos de transitar nas principais arté- 
rias os carros de bbois, a exemplo 
do que acontece em tantas terras, ou 
então, condicionar-se-lhes ss horas de 
trânsito, a fim de que, a limpeza das 
ruas, não ficasse comprometida. Es- 
eramos que medidas sejam tomadas, 
para bem do asseio de Valbom. 


— Tem esta terra também, uma | 


outra aspiração, que espera seja re- 
sólvida, e que é a criação, se não de 
um posto, pelo menos de uma delega- 
cão do posto de Gondomar, da Guarda. 
Nacional Republicana. Quando o pos- 
to de S. Cosme foi criado, houve a 
esperança que dentro de pouco tem- 
po, Valbom visse também instalado 
um posto ou sub-posto, pois que para. 
dsso, chegou a haver promessas, no 
entanto, e já lá vão vários anos, 
nunca mais isso se concretizou. 

Não se fundamenta esta aspiração, 
no facto, de ser o povo desta terra 
desordeiro, pois se o fosse, decerto 
que teria sido dada prioridade à sua 
âmstalação entre nós, no entanto, era 
bem preciso termos entre nós alguém, 
que exercesse represálias, sobre de- 
terminados indivíduos qu por vezes, 
horas que são destinadas ao descanso 
geral, se entretém a fazer desacatos, 
causando sérias arrelias. Também os 
locais de «jogo» precisavam de vez. 
em quando de uma «visita» assim 
como a proibição de estacionamento 
de veículos na Rua Dr. J. M. Costa. 
Oxalá, vejamos esta aspiração tão 
justa solucionada. — C. 


Escola de Hotelaria 
e Turismo do Porto 


Aspecto desolador e ao mesmo tempo perigeso do prédio em ruínas 


Tiveram grande animação 

as festas em honra 

de Nossa Senhora das Vitórias 
na vila da Lixa 


tos motivos de interesse de um dos 
cantos meis belos da terra que as 
gronas, celebrizaram. — KAZi 


RIO TINTO 
COISAS & LOISAS 
DA NOSSA TERRA 


PRÉDIO EM RUÍNAS 
PERIGO EMINENTE 
PARA OS TRANSEUNTES 


Há problemas que, pela, profun- 
didade que apresentam e pela delica- 
deza de que se revestem .se tornam 
dificeis de tratar a quem procura ser- 
vir uma causa que tem em vista o 
bem comum. Este caso «bicudo» que 
a gravura documenta, encontra-se na 
Rua Nossa Senhora do Amparo em 
plena estrada nacional n.º 15, a Pon- 
telhas, Já yai para mais de dois anos 
que ali se registou aparatoso aciden- 
te que provocou o desmoronamento da 
fachada do edifício, daí que estranhe- 
mos não se terem tomado providên-. 
clas para a sua reconstrução ou demo- 
lição perquanto o aspecto é desolador 
e ao mesmo tempo perigoso. 

Constantemente, muitos dos que 
por ali passam, nos solicitam para 
que alertemos as entidades competen- 
tes pars que ponham cobro a tal si- 
tuação. O trânsito na referida artéria. 
é intenso. Por ali passam, diâriamen- 
te, veiculos de grande tonelagem cuja 
trepidação vai agravando ainda mais 
a situsção, isto para já não falar 
num possível vento ciclónico que po- 
de levantar facilmente as telhas sol- 
tas. O que poderá suceder? Ninguém 
sabe, como também não se sabe quat- 
do e como será resolvido o problema. 

Esperamos voltar ao assunto, mas 
então gostaríamos de o fazer, não. 
para chamar, mais uma vez a aten- 
cão os responsáveis, mas sim, para. 
registar a solução do problema. — 
cs. 


menprremenec 


LIXA — Esta vila está em 
festa, a grande festa em honra 
da sua padroeira N.º S.* das 
Vitórias, que faz atrair aqui, 
todos os anos, muitos e muitos 
milhares de forasteiros. E é 

. 8ssim que já desde há mais de 
um século, quase sem inter- 
- rupção, a vila da Lixa, vem 


RADICAL NO EXTERMÍNIO DE 
MOSCAS, MOSQUITOS, MELGAS, 
TRAÇAS, ETC., SEM CHEIROS OU 
PERIGOS DE MANUSEAMENTO 


Co original! caixa em 
motertol plástico com 
aberturos em forma de 
espinho, evita o contacto 
directo com a 

barra: Insecticida. 

sem que esta perco O 
seu forte 

poder de irradiação 


OÚNICO COM! VAPODIN' 


v 


ana do Castelo na Comissão de Planeamento 


da Região Norte 


Seria muito lamentável que Viana 
do Castelo e toda a região que ela 
encabeça — o Alto Minho — conti- 
nuasse à não usufruir de quaisquer 
benefícios de mais um Plano de 
Fomento, depois de ter visto serem 
concelidas a todas as zonas do País 
a satisfação de obras « empreendimen- 
tos, não de rotina e de mero pro- 
gresso regional, mas aquelas grandes 
obras que representam integração no 
progresso nacional, global, total, que, 
de um modo geral, por toda a parte 
foram concedidas, através dos três 
primeiros planos, Estamos pensando, 
ao escrever estas palavras, no porto 
de Viana do Castelo, que decerto to- 
dos pensamos que venha o ser uma 
das grandes obras de âmbito nacio- 
nal, à incluir no IV Plano de Fomen- 
to, e como nas prospecções, « 
e auscultações que o sr. 
da Comissão de Planeamenio da Re- 
gião Norte vem fazer a Viana, é na- 
tural, 6 necessário mesmo que o caso 
do nosso porto seja levantado, não 
será de estranhar que um jornalista 
atento aos problemas da região onde 
trabalha, venha também dizer a pala- 
vra que está no pensamento de toda 
a gente. Além do porto é das gran- 
des transformações que nele há à 
realizar, outras importantes 
vas solicitam atenção, 


de ostracismo a quo tem sido votado. 
Segundo todas as p! tivas o à 
luz de realidades, qus não de diva- 


gações, Viana do Castelo está agora 


A PROCISSÃO 


Tocante, singela o vonita, 
aquela procissão de Santa Ana. 

O nosso conhecido andor, 
que dela figura que ia a fazer, 
levando lá no alto, muito pe- 
menina mas lrica e cheia de 
majestade, a santinha de ves- 
tes brilhantes. A capela do Se- 
nhor do Bonfim ficara alaguda 
de luzes, com um bom cheiro 
a imenso e o Senhor, na cru 


procissilo, levava à frente a 
cruz alçada da Irmandade, 
logo a seguir, na hicrática so- 
lenidade da sua significação e 
da sua grandeza, o pálio a co- 
brir o senhor Reitor, de vestes 
doiradas e acolitado por sacer- 
dotes. Batendo no chão a vara 
do sua dignidade, o juis da 
Jesta o depois, endomingado, 
devoto e sério, o povo do lu- 
gar. Bonita, aquela pequenina 
procissão sem anjos nem figu- 
ração, toda ela rescendendo à 
devoção simples o sincera do 
povo. Subiram ao ar foguetes 
de estralejar alvoroçado e alo- 
gre; repicou o sino da capela, 
também festivo e orgulhoso; a 
gente descobria-se; os automó- 
aco interna Na 
estrada internacional, ora 
abrandavam ora paravam. 4o 
lado da grande via, em linha, 
disoiplinada, a procissão ia in- 
diferento dos ávidos impetos 
dos automóveis. Ia solene o 
simples, conviota, com um fito. 


queimavam cera que enchia a 
pequena nave desse cheiro in- 
Sonfumatosl, que sdlioga preces 
| e joelhos em terra, o Senhor 
ão Bonfim magno “a pie 
doso, pareceu-nos que lançou 
um terno olhar a Santa Ana, 
lá mo seu trono, dizendo-lhe 
carinhosamente: «que tal foi a 
passeata?» — enquanto “ povo 
ajoelhava e o senhor reitor er- 
guia a custódia onde alvejava 
a Hóstia, que fazia curvar a 
cabeça à todo aquele bom povo. 


festejando a sua padroeira. 

Este ano, porém, as ilumi- 
nações e ornamentações dei- 
xaram muito a desejar, iludin- 
do toda a gente. 

É pena termos de nos refe- 
rir a este pormenor, mas o cer- 
to é que a comissão de Festas, 
não tendo, naturalmente, qual- 
quer interferência no caso, era. 
proceder, criteriosamente, com 
toda a justiça. Outra coisa não 
é de esperar. 

De harmonia com o pro- 
grama elaborado pela comis- 
são, as festas tiveram o seu 
primeiro dia, que registou, so- 
bretudo, à noite, já grande ani- 
mação e concorrência. 

Em saudação aos seus habi- 
tantes, fez a sua entrada às 
primeiras horas da manhã o 
grupo de Zés P'reiras de Santa 
Maria, de Jazente, Amarante. 
Mais tarde, foi inaugurada a 
Feira das cebolas e louça de 
Barcelos, dos melões e melan- 
cias, que tiveram grande pro- 
cura, sendo esses produtos agri- 
colas vendidos por alto preço. 
Os cafés e pensões, registaram 
também grande movimento. 
A noite, e com geral aplauso 
do público, fez-se ouvir o con- 
junto Estrelas do Dia e Patro- 
nato de S. João, de Vizela. 

No domingo, dia principal 
das festas, registou-se enorme 
afluência de forasteiros vindos 
de todos os pontos do País 
motivo porque o trânsito se 
fez com grande dificuldade. 
Dos principais números do pro- 
grama destacou-se a procis- 
são solene na capela de N.º S* 
das Vitórias, a majestosa pro- 
cissão, que percorreu como de 
costume as principais artérias 
da vila, sempre compactas de 
gente. 

Durante a tarde e parte da 
noite, fizeram-se ouvir, nos co- 
retos, as apreciadas bandas 
de música da Lixa e Vouzela. 
Foi queimado vário fogo de ar- 
tifício até altas horas da ma- 
drugada. 

As festas prosseguiram na 
“segunda-feira, com a impor- 
tante Feira das Uvas, Melões 
e Melancias, e exposição do 
Linho, abrilhantada pela ban- 
da dos B. V. da Lixa. 

A noite, foi queimado fogo 

-de artifício, actuando também, 
em recinto próprio, vários con- 
juntos típicos. — C. 


a surgir para a sua era industrial : 
nas perspectivas, v cuso da constru- 
cão dos grandes cetaleiros atlânticos 
que podem considerar-se como em- 
preendimento em maccha, realidade 
do um amanhã que não poderá raiar 
com um portinho doméstico como 
aquele que temos; realidades, a ins- 
talação da indústria de celulose em 
amplo desenvolvimento e o surto 
turístico com seus pilares assentes 
já em várias unidades hoteleiras cons- 
truídas e outras em vésperas de se 
construírem e até de inaugurarem 
“Luziamar e Hotel do Parque). Mas, 
não 6 tudo: existe pronto, entregue 
ao Governo, estruturado e plenamente 
justificado, um plano de industriali- 
zação agro-pecuária do Vale do Lima, 
a iniciar com a mstalação de ums 
cooperativa polivalente, e que, se devi- 
“damente acarinhada e encorajada, pode 
ser valiosíssimo elemento de riqueza 
* de promoção duma grande área do 
distrito, e ainda outra grando e im- 
portante obra que se impõe, como 
Seja a construção de mais uma pente 
de fronteira, lançada sobre o rio Mi- 
nho, dada a saturação da ponte de 
Valença e a avidez com que, justissi- 
mamente, terras do Alto Minho, dis- 
tantes e esquecidas, asuardam a sua 
hora de poderem também receber o 
tráfego turístico internecional; como. 
aliás necessária é também a prevista 
ponte para o caminho do ferro. em 
Viana do Castelo, de modo a que a 
aotual fique inicamente para o trân- 
sito de peões e automóveis, nos seus 
dois tabuleiros, No campo das reali- 
ações turísticas, vastas e complexas 
são as nossas ambições, como as 
nossas carências; mas não nos dese-| 
jamos alongar na sua análise, por- 
que... Roma e Pavia não se fizeram 


SUBSECRETARIO DE ESTADO 
DO COMERCIO 


Em visita particular, esteve ontem 
em Ponte de Lima, tendo visitado a 
iAdega Cooperativa, o sr. dr, Alexan- 
dre Vaz Pinto, subsecretário de Es- 
tado do Comércio, Recebido pela Di- 
recção, aquele membro do Governo 
visitou as modelares instalações, ten- 
do-se inteirado das normas de fun- 
clonamento e do surto de progresso 
da Cooperativa, hoje uma das mais 
cotadas do País, 


REPOVOAMENTO CINEGÉTICO 


Pelos Serviços de Caca e Pesca, 
da Direcção-Geral dos Serviços Flo- 
restais, foram largadas no passado 
dia 27 de Agosto, 29 pordizes novas, 
com anilha azul, no Núcleo de Pro- 
tecção e Fomentê Cinegético da mon- 
tanha de Santa Luzia, nos arredores 
desta cidade, reserva de caça perma- 
mente, devidamente sinalizada e fis- 
calizada. Com a existência destes 
núcleos e com estes repovoamentos, 
pretende-se criar zonas de irradiação 
de caça para os terrenos livres, pelo 
que há todo o interesse em que os 
caçadores que, na próxima época, aba- 
tam aves anilhadas, sem demora in- 
formem os Serviços Florestais locais, 


do dia e dos pontos onde tenham 
caçado tais exemplares. 

Ao darmos esta notícia, encarece- 
mos a validade duma iniciativa que 
se enquadra naquela eficiência o sen- 
tido de bem servir, que é timbre dos 
Serviços Florestais, sendo de desejar 
que os caçadores, a quem o caso tanto 
interessa, encarem o peslido acima, 
com honestidade e sentido de cola- 
boração, neste caso inteiramente de- 
vidos, 


VIDA ARTÍSTICA 

O artista plástico Mário Emílio, 
desta cidade, foi convidado a expor 
trabalhos seus na «Exposição Colec- 
tiva de Outono», que vai realizar-se 
na cidade de Barcelona, a nível da 
Península, Mário Emíiio apresentará 
nessa mostra uma escultura em bronze 
«Flor sem tempo», outra em madeira 
«O retrato de nós dois» o uma agua- 
rela «O trabalho e a inspiração artis- 
tica», 


De novo adiado o Cam- 
peonato Mundial 
de Pára-quedismo 


As condições meteoroló. 
gicas impediram o 
começo dos saltos 
As condições atmosféricas, 

— tecto de núvens extrema- 
mente baixo — impediu, de 
novo, a realização das provas 
de precisão, as primeiras a con- 
tar para o V Campeonato Mun- 
dial de Pára-quedismo». 

As 8 e 30, os dirigentes é 
técnicos reuniram-se com os re- 
presentantes das dezoito equipas 
concorrentes, e em face das in- 
formações meteorológicas, todas 
foram unânimes em eguardar 
melhor oportunidade para o co- 
meço dos saltos. 

A tarde, um helicóptero da 
base de Sintra deslocou com 
dois elementos da organização, 
para averiguar «in loco» das 
condições atmosféricas, mas 
pouco depois regressaram, con- 
firmando a impossibilidade de 
quaisquer saltos, 

Apesar do mau tempo se pro- 
longar, ainda, não foi marcada. 
a possibilidade do cancelamento 
do campeonato, 

Entretanto, o capitão Ramos 
do secretariado da organização 
do campeonato, informou-nos : 
«Se o tempo não melhorar, en- 
cara-se, sim, a circunstância de 
limitar o programa socia) e o 
número de provas extra-compe- 
tição e alargar o número de ho- 
ras reservadas às provas oficiais, 
com sacrifício do descanso das 
equipas». 

Pelo sorteio já efectuado, a 
equipa. italiana será a primeira 
a saltar; a portuguesa, a sexta 
e a belga a última. 


LAMEGO — Esta cidade 
acaba de dar início aos dias 
mais longos do ano, os dias em 
que, tal como em certos qua- 
drantes do nosso planeta, não 
terão noites, pois estas confun- 
dem-se em intermitência com os 
dias, muito embora durante 
umas horas sejam o sol a ilu- 
minar a sua luxuriante verdu- 
ra, tal como a amorosa lua a 
reflectir imagem de luz e a 
guiar os romeiros que sobre as 
veredas, caminhos e estradas, 
se vão deslocando para este 
Santuário majestoso, onde uma 
vez mais se vai desenrolar, com 
todos os actrativos, a mais cas- 
tiça das romarias de Portugal. 
Pois impunha-se um benepláci- 
to, um testemunho do Governo. 

Assim deslocou-se aqui o mi- 
nistro do Interior. 

Pelas 11,30 horas, dr. Gon- 
calves Rapazote foi festivamen- 
te recebido nos Paços do Con- 
celho, após lhe ser prestada 
uma guarda de honra por uma 
companhia da P.S.P, à qual pas- 
sou revista tendo em seguida 
este destacamento desfilado. 

Já mo salão nobre dos Paços 
do Concelho, o ministro do In- 
teriar, presidiu a uma sessão de 
boas-vindas e saudações que lhe 
foram prestadas pelo presidente 
da Câmara, sr. José Alberto 
Montenegro, formando a mesa 
de honra, o governador civil, 
eng. Armínio de Lemos Quinte- 
la, comandante do CLO.E., te- 
mente -coronel Mário Hernâni 
Vasques de Mendonça; reitor do 
Liceu, dr. Fernando Lemos Quin- 
tela; deputado dr. João Duarte 
de Oliveira, e presidente da Jun- 
ta Distrital, dr. Pais Ribeiro, e 
em lugar de destaque, o prelado, 
D. João da Silva Campos Neves 
ea vereação. 


As saudações do presidente 
da edilidade, correspondeu aque- 
le membro do Governo, congra- 
tulando-se por se encontrar nes- 
ta cidade ao qual se encontra 
ligado por laços de muita esti- 
ma, achando compreensíveis e 
justificados os pedidos formula- 
dos e natural a sua satisfação. 

Saudado calorosamente di- 
rigiu-se, em seguida, ao quartel 
dos Bombeiros Voluntários de 
Lamego, onde assistiu à bênção 
dum novo pronto-socorro de ne- 


Em VILA VERDE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Papelaria do sr. João 
Fortunato Machado. 


voeiro, pelo prelado D. João da 
Silva Campos Neves, após o 
que usou da palavra, o vice- 
presidente da Associação. 

Foi, a seguir, visitado o ter- 
reno para o novo quartel e para 
cuja obra foi igualmente solici- 
tado o apoio do ministro. 

Houve depois um desfile pelas 
ruas da cidade, de todas as via- 
turas das corporações presentes 
no congresso sob o comando do 
capitão Eduardo Teixeira da 
Costa. 

O ministro e toda a comiti- 
va, assistiram em tribuna ar- 
mada ao funda dá Alameda dos 
Combatentes, visitando ainda a 
Feira do Vinho de Portugal, 
onde lhe foi oferecido um bebe- 
reto pelo LV.P. 

Por fim num hotel desta ci- 
dade, foi serviço um almoço a 
que presidiu dr. Gonçalves Ra- 
pazote. 

Usaram da palavra o vice- 
«presidente da Assembleia Ge- 
ral dos B. V. de Lamego, e o 
dr. Fernando Amaral que sauda- 
ram aquele membro do Governo. 


CORTEJO ETNOGRAFICO 


Pelas 17 horas, desfilou en- 
tão pelas ruas da cidade, e ante 
o ministro do Interior, governa- 
dor civil e demais entidades re- 
presentativas já referidas, o Cor- 
tejo Histórico. Procurou a Co- 
missão ter presentes todas as 
freguesias do concelho, sendo de 
realçar a acção dos presidentes 
das Juntas de Freguesia e seus 
colaboradores e de diversas pes- 
soas que com uma devoção sem 
par dedicaram um grande es- 
forço. 

A noite, no sítio da Feira, 
teve ainda lugar o primeiro Fes- 
tival Folclórico em que, entre 
outros, se exibiram os afamados 
Rancho Folclórico Tá-Mar da 
Nazaré e o Rancho Folclórico 
Infantil de Matosinhos. 
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à portuguesa 


beba 
a sua mesa 


com 

NÃO HÁ PROBLEMAS 
PARA A MULHER 
MODERNA 

O DEPILATORIO FRANCÊS 
QUE ELIMINA OS PELOS 
EM POUCOS MINUTOS 
SEM DÔR 

SEM IRRITAÇÃO 


SORTEIO VILLARES 


Realizou-se no dia 6 do corrente, pelas 15 horas, com a 
assistência da autoridade oficial o SORTEIO VILLARES obtendo-se 
os seguintes resultados: Dia Premiado — 23 de Agosto — 1.º Pré- 
mio — Efect. 189 AS, 1.º Supl. 143 AS, 2.º Supl. 018 AS; 2.º Prémio 
— Efect. 10 AG, 1.º Supl. 14 AG, 2.º Supl. 19 AG; 3.º Prémio — 
Efect. 510 B, 1.º Supl, 205 B, 2º Supl. 026 B; 4º Prémio — Efect. 
380 D, 1.º Supl. 505 D, 2.º Supl. 481 D. 
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ESPIRAL CUFP 68/01 


subir 
ésaberque 
o sabor não tem preço 


Quem sobe na vida 

habitua-se a receber melhor, 

a conviver melhor, 

a beber melhor. 

Quem sobe, sabe que o requinte, 
o prestígio, 

o sabor da cerveja Super Bock 
não têm preço. 


Porisso, 


e apesar da diferença no custo, 

o consumo da cerveja Super Bock 
aumentou espectacularmente 
durante aúltima década. 
De facto, 

para quem sobe na vida, 
o bom gosto tem razões 
que a bolsa desconhece-s 


PER BOCK 
PARA QUEM O CUSTO NÃO CONTA 
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O Comércio do Porto 


O JULGAMENTO DO CASO 
CHAMPALIMAUD 


- À TESTEMUNHA SOMMER RIBEIRO 
PRINCIPIOU A PRESTAR ESCLARECIMENTOS 
AO MINISTÉRIO PÚBLICO 


'Prosseguiu, ontem, no 1.º Juizo 
Oriminal da Boa Hora, em su 
diência colectiva presidida pelo 
corregedor dr, Bernardino de Sou- 
sa, a discussão e julgamento do 
caso Champalimaud. Reaberta a 
sessão — a 181º — o presidente 
do Tribunal ditou para a acta da 
audiência um breve despacho ge- 
lacionado com um requerimento 
do réu revel, oportunamente apre- 
sentado ao tribunal por intermé- 
dio do seu patrono dr, Palma Car- 
los, Segundo o mesmo despaco, 
o Colectivo indeferiu os pedidos 
apresentados pelo réu ausente An- 
tónio Champalimaud. 

Em seguida, o presidente do 
Colectivo voltou a conceder & pa- 
lavra ao dr. Palma Carlos, para 
continuar a interrogar a testema- 
mha José Pedro de Carvalho Bour- 
bon de Sommer Ribeiro que, como 
temos noticiado, foi oferecida à 
discussão do pleito pelo véu An- 
tónio. 

Entretanto, a ceferida tester 
mha, de sua livre iniciativa, 
gindo-se ao presidente do “nei 
mal, pediu licença para rectificar 
mma das declarações prestadas no 
decurso da audiência anterior. 
Uma vez concedida a autorização, 
disse: 

— Quando referi o ano de 1945 
ou 1949, em que teria sido aíri- 
buida a D. Maria Luisa e seus ir- 
mãos as medalhas de 25 anos de 
dedicação pela E. C. L., não está 
correcto. Em realidade, esse facto 
oconreu cerca de dez ou quinze 
anos após a data que indiquei an- 
teriormente. 


Pouco depois, o dr, Mamuel 
João da Palma Carlos iniciou a 
sua instância. 

A primeira pergunta relacio- 


todos na femília, com maior ou 
menor conhecimento de causa, 
conheciam os valores que perten- 
ciam a Henrique de Araújo Som- 
mer. 
— Tem conhecimento sobre se 
exigiu 


refe 
—A ideia que tenho é que as 
mesmas tiveram muito temo- 
os con- 


úlitos, 
amos, começo das 
imo muiito dificil localizar com 


ocorreram 
. Já Já vão muitos 
timaud, mas 

a 


beiro: 
— Em date que não 
visar, mas ter sido em mea- 


E República, 


e que a operação foi finalizada 
em fins de 1957. 

—Como é efectuado o paga- 
mento dos dividendos das acções 
na E. 0, L? 

— Os dividendos são pagos de 
duas maneiras: quando são pe- 
quenas quantias, são pagos por 
«caixa», isto é, a dinheiro; quando 
os dividendos correspondem a im- 
portâncias mais elevadas, são pa- 
gos mediante cheques nomina- 
tivos. 

— Essa prática é a actual? 

—&E, sim senhor. 

— Desde a data em que entrou 
para a empresa, foi sempre etsa 
a forma de pagamento? 

—A forma de pagamento 
actual é a que já referi. Nunca 
conheci outra desde que trabalho 
ma empresa, 


— Sabe quantas acções da E. G. 
L tinha D. Albana Sommer Osório 
à data da sua morte, e qual o 
destino das mesmas, uma vez que 
foi um dos seus testamenteiros? 


— Como vestamenteiro que fui 
de D. Albana, posso informar que 
o múmero de aeções da E. C. L. 
que a senhora deixou era de cerca 
de catorze mil. Estes titulos con- 
tinuam no Banco Nacional Ultra- 
marino, como se achavam à data 
da sua morte, ou seja, numa «con- 
ta de titulos em nome da referida 
senhora. As acções em causa fo- 
ram deixadas pela falecida a An- 
tónio Champalimaud. 

propósito deste testamento, 
Jodê Pedro de Carvalho Bourbon 


iniciativa, aos magistri 
em virtude de Antônio Champali- 
maud ser o primeiro testamentei- 
xo e ele o segundo, visto que o pri- 
mo se encontra ausente em parte 
incerta, vise obrigado a mover- 
«lhe um processo, pois caso con- 

trário, o testamento nunca mais 
se arrumava... 


CASOS 


m' de tarde, ja 
um autocarro da Carris, 
depois de ter chocado com uma fur-! 
goneta, foi embater com um poste, 
Do acidente resultou terem ficado fe-| 
ridos cinco passageiros: Guilherme 
Neves Quaresma, de 51 anos, residen- 
te na Rua Acácio de Paiva, 11-A; 
Isaura da Conceição Alves Diogo, de 
55 anos, morador na Rua Marquesa 
de Alorna, 8; Ingride Person Neves, 
de 45 anos, de nacionalidade sueca, 
residente na Rua António Patrício, 
38; Maria Francisca Rodrigues de Sá, 
de 17 anos, Bairro do Matadouro, Pri 
gal, Almada; o Olinda de Jesus Mj 
ques, de 36 anos, residente na Rua F, 
nos Olivais-Sul. Conduzidos para o 
Hospital de S. José, depois de rece- 
berem ali tratamento recolheram a 
suas casas, 


Menor colhido mor- 
falmente na Estrada 


Marginal 


Foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal, por ter chegado 
já morto ao Hospital de São 
José , Luís Guilherme, Almada Oli- 
veira, de 11 anos, filho de Luís Fer- 
nando Almada Oliveira e de Alexan- 
dra Almada Oliveira, residente na 
Rua Dr, Joaquim Manso, 15, em São 
Pedro do Estoril, que foi atropelado 
por um automóvel na Marginal, da- 
quela localidade. 


Faleceu uma das três 
vítimas do despiste 
da caminheta em 
Torrão do Alentejo 


Fuleceu, no Hospital de S. José, 
para onde entrara anteontem, como 
moticiámos, Aleixo Pelado, de 31 anos 
trabalhador, residente no Torrão do 
Alentejo, que fora vítima do despiste 
da camioneta em que seguin naquela 
localidade. 


Agredido com uma 
garrafa 


Deu entrada no Hospital de S. Jo- 
sé, muito ferido, António Jacinto da 
Conceição, de 47 anos, trabalhador, 
residente no Lau, Palmela, que foi 
agredido, com uma garrafa na cabeça 
por Emília de Jesus Roldão, após 
uma discussão naquela localidade, 


Cadáver identificado 


No Instituto de Medicina Legal, 
toi identificado pelas impressões di-| 
gitais, ali colhidas e enviadas à Di- 
recção dos Serviços de Identificação, 
o cadáver de um homem que dera. 
entrada naquele Instituto, no dia 13 
de Agosto, do corrente ano, sem 
ser identificado, por ter sido truci- 
dado por um comboio da Linha do 
Norte, próximo da Companhia No- 
cional de Electricidade, Trata-se de 
Manuel Martinho Meneses, de 64 
amos, trabalhador, natural de San- 
fins, Moimenta da Beira, filho de. 
Manuel Martinho e de Augusta da 
Costa Meneses, residente na Rua do 
Possolo, 1 


Motoreta de morte 


Fol removido para o Instituto de 
Medicina Legal, por ter chegado já 
morto ao Hospital de Santa Maria, 
Agostinho Esteves da Cruz, de 58 
anos, residente na Rua Joaquim Dias 
do Sousa Ribeiro, 100, em Sacavém, 
que chocou a motoreta que conduzia, 
com uma camioneta naquela Idoali- 
dade, 


Colhido por um comboio 
numa passagem de nível 


Deu entrada no Hospital de S. Jo- 
, Joaquim Brás Guerreiro, de 36 
anos, trabalhador, cuja morada se 
ignora, que fot colhido por um com- 
tolo na passagem de nível da Aveni- 
da 24 de Julho, ficando em estado 
grave, 


DO DIA 


[Sd 


A SEGUNDA PARTE 
DA SESSÃO 


Cerca das 17 e 10, os trabalhos 
foram interrompidos por breves 
momentos. 

Após o recomeço da sessão de 
trabalhos, foi dada a palavra ao 
adjunto do Procurador ds Repú- 
biica, dr, Antero Dinis, para prin- 
cipiar a interrogar a testemunha. 
A instância do representante do 
Ministério Público visa, em espe- 
cial, apurar a razão de ciência da 
testemunha face às declarações 
que prestou, quando interrogado 
pelo advogado do réu António 
Champellimaud. 

A uma série de perguntas do 
ar, Antero Dinis, disse: 

— Fui para os conselhos fiscais 
das Companhias de Cimentos ge 
Angola e de Moçambique, a con- 
vite de António Champalimaud. 
Para a administração da E. C. 
fui convidado pelo então pre 
dente do Conselho de Administra- 
cão daquela empresa, dr. Fernan- 
do Cruz. É claro gue este agiu por 
pio de Amtónio. 

Quanto às suas relações com 
as senhoras D. Maria Luísa e D. 
Albama, afirmou que lhes prestou 
assistência, principalmente, de or- 
dem moral. 

Quanto a D. Albana, só o fez 
após o falecimento da irmã, D. 
Maria Luisa. 

Ainda acerca das suas relações 
com as citadas senhoras, declarou, 
depois, que quanto a D. Maria 
Luísa, se limitou a acompanhá-la 
aos médicos, a escolher os enfer- 
meiros que a tratavam e a dar pas- 
seios com a senhors. 

Relativamente a D. Albana, as 
suas relações começaram por ser 
de ordem moral, depois de com- 
panhia e conversa e, finalmente, 
acabou por ser como de um secre- 
tário particular. 

Cerca das 19 e 45, os trabalhos 
foram int idos para conti- 
nuarem hoje, à hora habitual. 


Recolheu ao Hospital de. 
núito ferido nº 


agredida à pedrada por três desco- 
mhecidos, que o queriam roubar, na- 
quela localidade, 


Acidente mortal 
no frabalho 


Foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal, por ter chegado já 
morto ao Hospital de S. José, Fer- 
nando Mendes Alves, de 29 anos, car- 
pinteiro, residente no Bairró Fernan- 
do Sabido, 6, em 'Talaído, Oeiras que 
caju de um andaime da obra em que 


trabalhava na Avenfda Cardoso Lo- 


pes, na Amadora. 
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Hoteleiros e agentes 
de viagem do Norte 


partem hoje para 
Montreal 


Parte hoje para Montreal um grupo 
de hoteleiros e agentes de viagens 
do Norte do País, acompanhados «o 
chefe da Repartição de Documenta- 
cão e Propaganda da Direcção-Geral 
do Turismo e um delegado da 'TAP 
que, por iniciativa própria, se des- 
locam àquela cidade, a fim de levar 
a efeito uma acção de promoção de 
vendas, directamente junto das agên- 
cias de viagens e público daquele 
mercado. 


Esta promoção que será efectuada 
com o apoio dos mais modernos meios 
andio-visuais, integrar-se-á na «Se- 
mana de Portugal em Montreal», pa- 
trocinada pelo Centro Português de 
Informações naquela cidade e pela 
Secretaria de Estado da Informação 
e Turismo. 

Na praça principal daquela grande 
urbe canadiana, será montado um 
«stand» de propaganda turística por- 
tuguesa e serão distribuídas lembran- 
cas alusivas e representativas do nosgo 
País, sendo prestadas todas as in- 
formações sobre o Turismo português 
em geral » realizado um sorteio cujos 
prémios serão viagens e estadias em. 
Portugal. 

“Aeções do mesmo tipo serão leva- 
das a efeito em Toronto e Mova, 
Torque, tendo sido elaborado para 
esta campanha, dentro das técnicas 
de promoção turísticas mais moder-| 
nas, um conjunto de «package-tours» 
especificamente destinados aqueles 
dois grandes mercados da América do: 
Norte é que cobrem as diferentes z0- 
nas do território, 

Em breve, deslocar-se-á também 
aqueles mercados um grupo de hote- 
leiros do Sul do País. 
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Curso de Biocinhética 
e Bionergética 


Começou, ontem de manhã, um 
curso sobre biocinética e bicener- 
gética, Realiza-se nas instalaçõ 
dos Estudos Avançados de Oeiras 
de Fundação Gulbenkian e pro- 


John Hopkins, 
pelo dr. N. Van Uden, do Centro 
de Biologia da Fundação Guiben- 


das 9 às 10 horas, num dos audi- 
tórios de Fundação Gulbenkian, 
em Oeiras, 


Domin de Servem o, rési- 
Ra ta atada caio HOT? Ma 


ROUBOU OS BIFES 
DO HOSPITAL 


-» Mas O que so- 

brasse da almo- 

carada dava aos 
pobres 


Manhã cedo ainda, o 'admi- 
nistrador do Hospital de S. 
José surpreendeu um servente 
daquele estabelecimento de As- 
sistência a meter num auto- 
móvel, estacionado na cercs do 
hospital, vários produtos que 
retirara da despensa: onze qui- 
los de carne para bio e dez 
quilos de massas alimentícias. 

Aquele alto funcionário 
H. C, L. pediu a intervenção 
da P.S.P. 

Interrogado sobre o destino 
dos referidos produtos, o se) 
vente, António Pereira, resi- 
dente na Tri Monte, 
disse que a 
eram para 


almoçarada 


uma 
combinada para Ferreira do 
Zêzere, com vários colegas e 


amigos. Depois acrescentou, 


pratica- 
da, que era intenção de todos 
eles (os convivas) distribuir os 
restos pelos necessitados. Um 
gesto, como se verifica «alta- 
mente nobilitante». 


Juntamente com ele, à 


P.S,P, deteve o indivíduo que 
o acompanhava e o proprie- 
foi 


tário do veículo (que 
apreendido), José da 

Barrocas, de 63 anos, nj 
tado dos H. C. L., 
mas Escadinhas 
Ambos foram 

P.S.P. à Polícia Judiciária, 


«Miss» Portugal (agora 
Ana Paula) 


chega hoje q Lisboa 


Chega hoje a Lisboa, no avião 
da TAP, vinda qe Mocambique, a 
jovem Ama Paula de Almeida, que 
tomou o título de «Miss» Portu- 
gal, após a desistência de Maria 
Celmira Bauleth, em condições já 
referidas pela Imprensa. 

Amanhã, Paula seguirá 
para e Tunísia, a fim de partici- 
par no concurso de «Miss» Eu- 
Topa. 


—-— 


Deputados metropolitanos 


visitam Moçambique 


No avião da carreira da TAP, par- 
tiram a noite passada para Moçamvi- 
que os deputados que constituem o 
segundo grupo, dos parlamentares me- 
tropolitanos convidados a deslocar-se 


noticiamos, 
parlamentares seguiu anteontem, sendo 
formado por oito deputados, aos quais 


agora se juntam onze, um deles actual- 


ae 


= Talicomo os si 
à Metropole, os dez parlamentares que 
embarcaram ontem à noite estiveram 
no Ministério do Ultramar em visita de 
apresentação dé cumprimentos de 
despedida ao ministro Silva Cunha e 
aos (dois subsecretários de Estado da 
sua pasta, 


—— 0 — 


Exposição de cerâmica 
no Palácio Foz 


Foi ontem inaugurada, num dos sa- 
lões do Palácio Foz, ume, exposição 
de cerâmica de Raquel Zagalo, Presi- 
diu ao acto o director-geral da Cultura 
Popular e Espectáculos, dr. Caetano de 

Carvalho, acompanhado do chefe da 
- Repetição das Antes Plásticas, dr. 
Francisco Avilez, e do dr, Nuno de 
Miranda, chefe da Secção de Realiza- 
cões Artísticas, 

A exposição está aberta ao público 
todos os dias, das 15 às 20 horas. 


eo 
Navio «Niassa» 


De bordo do navio «Niassa», 
informam que os militares em- 
barcados, de regresso à Metró- 
pole, encontram-se de boa saúde, 
e saúdam familiares e amigos. 


TAUROMAQUIA 


Toureiros portugueses 
nas praças do México 


MÉXICO, é — O smatodor português 
Oscar Resmano teve ontem um magnífico. 
triunfo no praça de Matamoros. Cortou 
orelhas nos seus dois toiros, deu 4 voltas 
& praço e no fim da corrida foi tevodo 
em ombros, Touros de «la Ploya». 
Fernando dos Santos teve tombém 
êxito toureando em Nogales. Cortou ore- 
thos no primeiro (duas voltas à praça) e 
duas orelhas e rabo no segundo (duas vol 
fos é praça). No fim foi levado em om- 
bros. Totros de Zamarrero, muito bravos. 


SAMUEL LUPI 
colheu novo êxito 
na Espanha 


EE (DSPANHA), 6 — O cava- 

leiro português José Samuel Lupi foi 
O triunfador da corrida de Rojões hoje 
realizada em Merida, cortando orelhas 
e rabo, tanto mo quarto toiro da tarde 
como no último, que matou, depois de 
o ter lidado a duo com Alvaro Domeca 
Este cortara duas orelhas no terceiro. 

Completaram o cartaz, com gado 
com pouca casta de Rafael Peralta, 
os irmãos Peralta; Angel (orelha) e 
Rafael (orelha) que lídaram a duo o 
penúltimo (duas orelhas). — ANT 


RICARDO CHIBANGA 
em Melilla 


nejáveis mas fracos de mtónio de Ea 
Cova, alternando com Miguel Marquez 
e António José Galan. 

Em ambos os toiros ouviu grandes, 
ovações ao oravar bons pares de ban- 
darilhas. No terceiro da tarde, depois 
de boa faena, cortou uma orelha, No 
último, que lidou aínda melhor, cortou 
duas orelhas, 


foram ovacionados. pelo. público. ANT 


O Comíscio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


7 de Setembro de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século Ipelo nosso 
jornal; 


CAMINHO DE FERRO 
AMERICANO — Está quase 
concluído o assentamento dos 
carris no caminho 
americano da os. 

A Tinha chega ja quase à 
Cantareira, faltando apenas 
ussentar os carris no espaço 
que medeia entre a Cantareira 
e o Castelo, Porém com pou- 
sos dias de trabalho ficarão 
assentes. , 

Por enquanto ainda se não 
sabe quando se inaugurarão as 
corridas, por causa dos carros, 
que ainda não chegaram a esta 
cidade nem mesmo sairam de 
Inglaterra, onte sito construi- 
dos, 


de ferro 


ATAQUE — Com esta e 

grafe mublica o «Lethes>, D 
riódico de Ponte do Lima, a 
seguinte notícia: 
«Ontem (4), no Souto de 
Bertiandes, Joi assaltada a di- 
ligência que vinha de Viana 
para esta vila por exército de 
abelhões, que se achavam 
moautax em um carvalho, 
iunto ao rio, 

Foi tal o imimeto do ataque 
que os passugeiros deixaram o 
carro com a cara e as mãos 
em mísero estado; os cavalos 
do trem catram no chão, 
atordoados com as mordeduras 
de milhares destes insectos 
que leg fervoavam o pescoço 
e a cabeça, e o cocheiro lar- 
gando a direcção do carro, 
saiu com o rosto banhado em 
excesso das maio- 


sangue, no 
res dores, 

Depois de passado algum 
tempo, acudiram pessoes que 
vimham para a feira, e com 
terra e ramos ajudaram a afu- 
gentar o exéroito alado, levan- 

= com. muito risco os pobres 
animais que conduziram o car- 
ro q esta vila, 

Dos passageiros a notíci 
que houve foi nesta vila; pre 
feriram vira pé a exporem-se 
1 segundo insulto de seme- 
ante natureza». 


IDA RELIGIOSA 


SETEMBRO, 8 — Quarta-fei- 
ra — A Natividade de N. Senho- 
ra — Missa pr. Glória sem Oredo 
Prefácio de N, Senhora. 
Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo Ilde- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6.80 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE - 
Das 19 horas de hoje às 14 de 
amanhã, nas Missionárias de N.* 
S da Eucarístia; e, na provín- 
cia, amanhã, na igreja de Silval- 
de (Feira). 


“ «GUERRA» AOS 
AUTOMÓVEIS 
ABANDONADOS 


Tem sido frequente verem-se 
carros, aqui e ali, abandonados. 
E, é no sentido do «limpar> à 
cidade desses «móveis-imóveis» 
que a polícia tem vindo a diri- 
gir a sua actividade, Assim, de 
anteontem para ontem, três par- 


ticipações denunciavam outros 
tantos casos de automóveis 
abandonados. 


No Campo dos Mártires da 
Pátria, no lado poente do par- 
que destinado a autocarros en- 
contrava-se abandonado o veí- 
culo — TO-62-67 —em nome de 
António de Sá Lopes Anjo, do- 
miciltado na Avenida Baltasar 
do Couto, 256. Vila do Conde. 


Os outros dois referiam-se 
aos automóveis LB-34-69 e GL- 
-47-96, abandonados à esquerda 
da faixa de rodagem da Rua 
Clemente Meneres. Nenhum dos 
referidos carros continha a pla- 
ca indicativa do proprietário. 


CAIU 
DESASTROSAMENTE 


em consequência 
duma agressão 
a soco 


Ao fim da noite de domingo 
último, em Ermesinde, Valongo, 
travou-se uma discussão entre 
os senralheiros Dalfim António 
Carvalho Gonçalves, de 14 anos, 
morador no lugar da Boavista, 
81, daquela freguesia; e Mário 
Duarte, de 17 anos, solteiro, re- 
sidente na Travessa de Liceiras, 
também em Ermesinde. 

Em dado momento, o Mário 
Duarte atingiu o antagonista 
com um soco, que o derrubou; 
ao cair, porém, o rapaz bateu 
com a cabeça mo solo, ficando 
muito ferido e estonteado. Foi, 
por isso, prontamente trans- 
portado ao Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, em cuja 
Sata de Observações ficou in- 
ternado, já de madrugada, por 
apresentar sintomas de trauma- 
tismo craniano. 

O posto da P. S. P. instalado 
naquele Hospital Escolar, to- 
mou conta da ocorrência. 


CICLOMOTORISTA 
FERIDO 
NUM ACIDENTE 


Quando, ontem, seguia de 
motorizada próximo da residên- 
cia, sita ao lugar de Quereledo, 
Covelas, Santo Tirso, despistou- 
-se e caiu do velocípede, ferin- 
do-se mum dos pés, o operário 
Manuel Augusto da Costa Fer- 
reira, de 54 anos, casado, que foi 
conduzido ao hospital daquela 
vila. 

Depois de assistido, veio para 
o Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, onde se verificou 
apresentar esmagamento dos de- 
dos do pé direito, a que foi ope- 
rado, ficando depois internado 
numa das enfermarias dos Servi- 


sos de Cirurgia; ; 


| em notida 
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Um morto e dois feridos 


nO choque de um carro ligeiro 
com três ciclistas 


gado fabril, filho de Fernando Pi- 
mente] e de Maria de Jesus Pal- 
rilha, residente e natural de 
Sobreiro, freguesia de Sebal 
Grande, Condeixa-a-Nova; Antó- 
nio Flórido Salgueiro, cerâmico, 
de 47 anos, filho de José da 
Cruz Salgueiro e da Maria Fló- 
rida, natural e residente em Vila 
Pouca de Cernache; e Manuel Al- 
meida Ventura, solteiro, de 25 
anos, filho de Júlio Ventura e de 
Emília Maxias de Almeida, na- 
tural e residente em Casconha, 
Cernache, Coimbra. 

Transportados aos Hospitais 
da Universidade, este último veio 
a falecer enquanto os restantes 
ficaram internados, sendo mais 
grave o estado de António Fló- 
rido Salgueiro. 

Tomou conta da ocorrência 
uma brigada móvel da G.N.R. 


COIMBRA, 6-— Em direcção 
a Lisboa, onde reside, na Rua 
Capitão Renato Baptista, 70-r/€, 
conduzindo o automóvel com a 
matrícula ED-77-11, dirigia - se, 
hoje, cerca das 21 horas, 0 sr. dr. 
Narciso Videira, médico, solteiro, 
de 33 anos, natural de Alfaiates, 
Sabugal. 

No cruzamento da Casa 
Meada, na variante de Cernache, 
embateu em três ciclistas que 
rodavam no mesmo sentido, den- 
tro da faixa de rodagem, expli- 
cando-se, talvez, o acidente por 
motivo de uma momentânea falta 
de visibilidade, pois'o carro aca- 
bava de cruzar com outro, pelo 
que o primeiro motorista teve 
que baixar os faróis. 

Do embate resultou ficarem 
gravemente feridos António Pe- 
dro Palrinha Pimentel, empre- 


«AO MENINO E AD BORRACHO...- 


Um salto «olímpico» 
que por pouco 
era para a Eternidade 


PAREDES, 6 — Cerca das 9 
horas da manhã de hoje, foram 
reclamados os socorros dos Bom- 
deiros Voluntários desta vila, 
porquanto um homem havia caido 
da Ponte das Coutinhas, na Es- 
trada Nacional Porto-Penafiel, 
ao rio Sousa, 

Imediatamente para ah se 
dirigiu uma ambulância daguela 
corporação, que transportou ao 
hospital desta localidade o refe- 
rido indivíduo que, depois de tra- 
tado, recolheu à Sala de Obser- 
vações, pois se apresentava poli- 
traumatizado. 


Trata-se de uma figura típica 
desta vila, de seu nome Fernando 
Moutinho, solteiro, de 30 anos, 
residente no lugar da Senhora da 
Guia, mais conhecido pela alcu- 
nha de «Pór», sem profissão de- 
finida e apaixonado amante de 
Baco (Deus do vinho... nada de 
confusões!), que, por razões des- 
conhecidas, a que não devem es- 
tar alheios «os espimtos alcoóli- 
cos da forte carraspana» que on- 
tem à noite arrastava, resolveu 
dar um olímpico salto de uns 25 
metros de altura, servindo-lhe de 
prancha as guardas da ponte e 
de piscina as calmas águas do 
rio Sousa, 

Bom nadador, que, se calhar, 
se esqueceu que o era na hora do 
salto (que, para já, não foi um 
salto para 
— muita sorte!), 
até à margem, onde foi socorrido 
por populares. 

Donde, mais uma vez, se pro- 
va o velho adágio popular: «Ao 
menino e ao borracho põe-lhes 
Deus a mão por baixo!» 


CUIDADO COM 
AS CRIANÇAS ! 


DOIS PEQUENITOS 
CAÍRAM 
DESASTROSAMENTE 


Na sua residência, à Rua do 
Heroísmo, 291, calu, ontem, 
quando brincava, Rodrigo Ma- 
nuel Teixeira Monteiro, de 8 
anos, filho de Manuel Azeredo 
Valente Monteiro e de Maria da 
Graça Pinheiro Teixeira. 

Conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António, verificou-se 
apresentar fractura da coxa es- 
É ER pelo que teve de ficar in- 

nado na de Pediatria 
ao Sala de Observações. 


Também por ter dado uma 
queda, quando brincava nas ime- 
diações da sua residência, sita 
no lugar de Tebosa, freguesia 
de Pedroso, Vila Nova de Gaia, 
foi ontem transportada pelos 
Bombeiros Voluntários dos Car- 
valhos, ao Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, 


A POSIÇÃO |. 
DA CAMINHETA 


que ficou dependurada 
na ponte de Fagilde 
tem sido atracção 
para os curiosos 


VISEU, 6— Um insólito aci- 
dente de viação tem atraído, du- 
rante todo o dia de hoje e desde 
as duas horas da madrugada, 
centenas de curiosos à ponte de 
Fagilde, onde a caminheta de 
carga MO 91-81, pertencente à 
firma Transportes Albuquerque 
& Filhos, Lda,, do lugar de Fa- 
gilde, foi contra as guardas da 
ponte daquele nome, ao fazer 
uma curva, ficando depois de- 
pendurada, pela cabina do mes- 
mo veículo, sobre o rio Dão. 
A carga que a caminheta levava, 
de seixo, manteve o veículo em 
equilíbrio e evitou que o mesmo 
fosse cair no rio, 

A caminheta era conduzida. 
pelo sr. António Rodrigues San- 
tiago, de 40 anos, casado, natu- 
ral de Fornos de Maceira, Dão, 
onde reside, e que nada sofreu, 
bem como o ajudante que o 
acompanhava, além do susto que 
sofreram, O veículo que apenas 
tem seguro contra terceiros, está 
em posição deveras crítica. 

Compareceram no local o 
sr. eng.º Correia de Sá, director 
de Estradas deste distrito, e 
também os elementos da G.N.R., 
o comandante da Brigada de 
Trânsito da mesma corporação 
em Viseu, sr. tenente Santos 
Antunes, Estas autoridades fi- 
caram ali até ao escurecer, in- 
teressadas em que, quanto antes, 
a caminheta seja retirada da 
precária e perigosa situação em 
que se encontra, por forma a 
que o trânsito naquela ponte seja 
restabelecido, o que ainda há-de 

- levar o seu tempo, 


Almeida. 
lia Guedes dos Santos. 

A infeliz pequenita, que apre- 
sentava ferimentos na cabeça e 
sintomas de traumatismo cra- 
niano, ficou intemada, em es- 
tado grave, na Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações da- 
quele estabelecimento hospitalar 
portuense. 


PETIZ QUEIMADO 
COM LEITE FERVENTE 


Na sua residência, sita no 
lugar de Santa Marta, Lordelo, 
Paredes, foi ontem atingido por 
uma porção de leite fervente, 
que sobre ele se derramou, o pe- 
quenino Carlos Martinho de Al- 
meida Machado, de 1 ano, fi- 
lho de José Barros Machado e 
de Rosa da Conceição Moreira 
de Almeida. 

Levado ao hospital de Pare- 
des, verificou-se que o seu es- 
tado era bastante grave; por 
isso, velo para o Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
onde deu entrada apresentando 
queimaduras extensas pelo cor- 
po, ficando intemado na Secção 
de Pediatria da Sala de Obser- 
vações. 


Compute às rosas 
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A MENINA CAIU 
DO CAVALO 


Do hospital de Bragança, 
veio ontem para o Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
Delmina Isabel da Cruz, de 6 
anos, filha de Manuel dos San- 
tos da Cruz e de Elisa da 
Assunção, residente no lugar de 
Bolhosa, daquele concelho, a 
qual dera ali uma queda de um 
cavalo em que se transportava. 

A criança, que apresentava 
fractura grave do cotovelo es- 
querdo, ficou internada na Sec- 
cão de Pediatria dos Serviços 
de Traumatologia, a fim de ser 

a uma intervenção 


TRABALHOS CONERGIA 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
GARTAZES-PROSPEGTOS 
RÓTULOSSEMBALA 

ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


VÍTIMA DOS 
MAUS INSTINTOS: 
DE UM VANDALO 


COIMBRA, 6 — Quando a Ma- 
ria de Jesus Cardoso Melo, de 
19 anos, solteira, orfã de pai, 
residente no lugar de Fonterma, 
Montemor-o-Velho, se dirigia de 
bicicleta, para uma fazenda, a 
fim de colher fruta, situada a 
caminho do Ninho de Grou, sur- 
giu-lhe um «cavalheiro», já co- 
nhecido pelas façanhas, que lhe 
colocou um pé à frente, fazendo-a 
tombar da bicicleta. 

Depois de travada alguma 
luta e gorados os seus intentos, 
muniu-sSe de uma vara de euca- 
lipto, agredindo-a. Tais foram as 
lesões, que teve de ser conduzida 
aos Hospitais da Universidade, 
onde ficou internada, 


NÃO DEVE 
SOBREVIVER 


um menor que sofreu 
grave acidente 
de motorizada 


VIANA DO CASTELO, 6 — 
Por ter dado uma queda de 
motorizada, veio para o hospital 
da Misericórdia desta cidade, 
Jorge Fernandes Gonçalves, de 
17 anos, solteiro, agricultor, da 
freguesia de Rubiães (Paredes 
de Coura). 

Por apresentar traumatismo 
crânio-encefálico de aspecto gra- 
ve, seguiu para o Hospital de 
S. João, no Porto. 


SEPTUAGENÁRIO 


acometido de doença 
súbita e mortal 


COIMBRA, 6 — Acometido de 
doença súbita, foi conduzido ao 
banco dos Hospitais da Universi- 
dade, onde veio a falecer ao ser 
assistido, 0 sr. José da Conceição, 
de 70 anos, casado agricultor, 
residente nesta cidade, no lugar 
dos Vidraceiros. 

O corpo recolheu ao Instituto 
de Medicina Legal. 


FALECIMENTOS 


José Sebastião Moreira 


Faleceu ontem, na sua resi- 
dência, à Rua de Miguel Bombarda 
n.º 99-2.º, direito, o gr. José Sebas- 
tião Moreira, um dos administra- 
dores da Empresa Industrial 
União. Era casado com a sr D. 
Laurinda Monteiro Moreira. 

O funeral, a cargo da casa 
Alberto Pereira, realiza-se hoje, 
Ea 80 horas, com missa de corpo 

resente no templo da Trindade, 
| Ende já se encontra depositado, 
findo o qual será trastadado para 
o cemitério de Agcamonte, onde 
fica inumado em jazigo de famí- 
lia na Ordem do Carmo, 


D. Beatriz Rosa da Silva 


Confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu on- 
tem no Hospital de S. João, com 
78 anos de idade, a sr.* D. Beatriz 
Rosa da Silva, que era casada com 
o sr. Emílio da. Silva. 

O funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje, às 
15 horas, com missa de corpo pre- 
sente, na capela dv cemiterio do 
Prado do Repouso, saindo meia 
hora antes do raferido estaheieci- 
mento hospital 


Francesco Gocco di Michele 
(Industrial de Conservas) 


Na sua residência, à Rua de 
Brito Capelo, n.º 472, Matosinhos, 
faleceu, confortaldo com os Sacra- 
mentos da Santa Igreja, o sr. 
Francesco Coceo di Michele. O 
extinto era casado com a sr? D. 
Francesca Torrente Cocco e pi 
das sr” D. Paola Cocco  D. Or- 
sola Coeco da Fonseca, D, Rosa 
Alba Coeco Seixas Soares e sogro 
dos srs. José Francisco da Fonse- 
ca, Humberto Seixas Soares e 
avô dos srs. Amador Francisco 
Cocco da Fonseca, António Fran- 
cisco Cocco Seixas Soares e das 
meninas Margarida Alice Cocco 
tda Fonseca e Maria Isabel Cocco 
Seixas Soares. 

O seu funeral, a cargo da Fu- 
nerária de Matosinhos, realiza-se 
hoje, terça-feira, pelas 17 horas, 
da residência acima para a igre- 
ja, do Bom Jesus de Matosinhos. 


D. Laura Martins de Sousa 
Monteiro 


* VALBOM — Apos prolongado so- 
frimento faleceu na sua residenc 
da Rua Dr, Albino Montenegro, à 
sr.” D. Laura Martins de Sousa Mon- 
teiro, de 72 anos, vitiva de Manuel 
Monteiro, Era mãe da sr.* D. Lucin- 
da de Sousa Monteiro Silva, casada 
com o sr. Fernando Silva, € do sr. 
Manuel de Sousa Monteiro; e irmã 
dos ers. José, António e Albino Mar- 
tins de Sousa, O funeral realiza-se 
hoje, terça-feira, pelas 18 horas, da 
residência para a igreja paroquial, 
onde serão rezados us responsos. 
Pesames à família enlutada, — €. 


José Manuel Syder 


VISEU — Faleceu nesta cidade o 
sr. José Manuel Syder, que contava 
68” anos e era casado com a srº D. 
Palmira de Pádua Peixoto de Alar- 
cão Syder, e pai da sr* D, Maria 
da Conceição Peixoto de Alarcão 
Syder Peres Galvão, casada com o 
sr. eng, Henrique de Azevedo Cane- 
las Peres Galvão, delegado em Vi- 
seu da Junta de Colonização Inter- 
na, e do sr. Carlos Antônio P. de 
Alarcão Syder, casado com a sr* D. 
Maria Manuela Cristiano de Sousa 
Syder, 

Aos enlutados a 
nosso pesar, — C, 


expressão do 


FUNERAIS 
Leonídio Lopes Ferreira 
VISEU — Foi sepultado, em Ca- 
, O er; Leonídio Lopes Fer- 


deixou viúva a srº D. 
osario Marques e era 


ce, Pêsames aos enlutados, — €. 


Herculano da Cunha Leal 


” PAREDES — Consutuiu sentida 


no ; 
72 anos, que foi funcionário superior 
da Câmara Municipal deste conce- 
Tão, “donde, ferida 

enlutada os nossos pé- 


Sepé 


) 
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PREMISTOS PARA OS PRÓXIMOS CINCO ANOS Directrizes para 0 Congresso 


CORAÇÕES ARTIFICIAIS 
ANIMADOS COM ENERGIA ATÓMICA do Partido Comunista 


GENEBRA (NAÇÕES UNI- 
DAS), 6—O dr. Glenn Seaborg, 
presidente da 4.º Conferência In- 
ternacional sobre a Utilização 
da Energia Atómica para fins 
Pacificos, insurgiu-se hoje de 
manhã na cerimónia de abertura 
contra o segredo que, na sua 
opinião, «abafa o progresso». 

«Receio — acrescentou — que 
o segredo praticado hoje em 
nome dos interessse comerciais 
particulares tenha consequências 
tão nefastas como o que se man- 
tinha, há anos, a pretexto da 
segurança nacional». 

«Se esta Conferência conse- 
guir que sejam tornadas públi- 
cas certas informações conside- 
radas como propriedade parti- 
cular, se esta Conferência seguir 
o exemplo das outras três que a 
precederam e que permitiram a 
difusão de numerosas informa- 
ções consideradas como secretas, 
então, sem qualquer dúvida, de- 
sempenhará um papel posi- 
tivo». 

Tocando os progressos do Ce- 
senvolvimento da indústria nu- 
clear Glenn Seaborg indicou que 
o total dos investimentos em 
centrais nucleares já em funcio- 
namento, em estaleiro ou enco- 
mendadas, cuja potência total 
será de 150 milhões de kilo- 
watts «ultrapassará» 45 biliões 
de dólares até 1980». 

Para o futuro o dr. Seaborg 
considera que a «grande missão 
posta à tecnologia da energia 
nuclear é a elaboração de reac- 
tores super-regeneradores eco- 
nómicos» permitindo em princi- 
pio obter cinquenta vezes mais 
energia da mesma, quantidade de 
urânio ou de tório e com a van- 
tagem ainda de produzirem 
mais matérias físseis do que as 
que consomem. 

Para os próximos cinco anos, 
o dr. Glenn Seaborg prevê os 
corações artificiais funcionando 
com energia atómica. Utilização 
de radio-oisotopos em Medicina 
— declarou — está a provocar 
uma revolução parecida com a 
dos Raios x em 1896. Os reacto- 
res de fusão termonucleares es- 
tarão então à vista. 

Para futuro mais longínquo ou 
seja para depois de 1980 o dr. 
Glenn Seaborg prevê a utiliza- 
ção de nergia nuclear na propul- 
são de sondas cósmicas, destina- 
das à exploração automática do 
planeta Júpiter e a exploração 
humana de Marte. 

Gigantescos satélites com 
reactores nucleares difundirão 
directamente para os particula- 
res sem passar por estações ter- 
Penas, petroleiros e navios mer- 
de fas sulcarão os 


UThant dirigiu uma mensa- 
gem à Conferência. O secretário- 
-geral lamenta que continuem a 
fazer-se ensaios de armas atómi- 
cas mas espera — diz — que em 
breve se consiga a «proibição 
total» destas experiências ató- 
micas. 

Lembrando que as três pri- 
meiras Conferências Internacio- 
nais para a Utilização da Ener- 
gia Atómica com fins Pacíficos 
(em 1955, 1958 e 1964) tiveram 
o principal mérito de suprimir 
as restrições artificiais impostas 
à comunicação científica», o se- 
cretário-geral da ONU deplora 
que não haja progresso análogo 
no domínio da aceleração da 
passagem da ciência e da tecno- 
logia para os países em vias de 
desenvolvimento». 

«A energia nuclear — con- 
cluiu — é agora capaz de con- 
tribuir de forma crescente para 
o bem-estar dos países em vias 
de desenvolvimento. Assim, esta 
Conferência, mais ainda do que 
as suas predecessoras, deve in- 
teressar os economistas, os pla- 


nificadores, e os funcionários 
tanto como os tecnólogos». 
—F.P. 


UMA MENSAGEM 
DO PRESIDENTE 
POMPIDOU 


PARIS, 6 — A França estã 
disposta a cooperar com outras 
nações no domínio da utilização 
pacífica da energia atómica 
«com vista à melhoria das con- 
dições de vida e de progresso da. 
humanidade» — declara, por seu 
turno a mensagem do Presiden- 
te francês Georges Pompidou. 

Por ocasião da abertura desta 
Conferência, o Presidente da Re- 
pública Francesa pediu ao mi- 
nistro do Desenvolvimento In- 
dustrial e Científico, François 
Ortoli, para transmitir à Confe- 
rência uma mensagem que será 
lida pelo chefe da delegação 
francesa, Giraud, administrador- 
-geral do Comissariado de Ener- 
gia Atómica. 

«O esforço levado a cabo nes- 
tes últimos 30 anos, depois de 
ter sido científico e militar, en- 
veredou agora pelas aplicações 
industriais — afirma nomeada- 
mente a mensagem. 

A França enveredou resolu- 
tamente por este caminho. Está 
disposta neste domínio, em que 
o peso da investigação e dos in- 
vestimentos é considerável, a 
cooperar com outras nações 
para melhorar as condições de 
- vida e de progresso da humani- 
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Conversações de carácter 
económico e financeiro 


entre Tóquio 
e Washington 


TÓQUIO, 6 — Uma delegação 
governamental japonesa, chefia- 
da pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Takeo Fukuda, 
partiu, hoje, para Washington, 
aonde vai realizar conversações 
de carácter económico e finan- 
ceiro com o Governo americano. 

Do grupo japonês fazem parte 
ainda os ministros das Finanças, 
do Comércio e Indústria, da Agri- 
cultura e dos Transportes. 

O ministro das Finanças, Mi- 
kio Mizuta, disse aos jornalistas 
antes de partir, que espera abor- 
dar o problema monetário com o 
secretário do Tesouro ameri- 
cano, John Connally. No entanto, 
salientou que não acredita na 
utilidade de negociações bilate- 
rais sobre a questão monetária 
antes da Conferência Ministerial 
dos Dez, que se realiza em Lon- 
dres, na próxima semana. 

As conversações nipo-ameri- 
canas serão, assim, apenas uma 
troca franca de pontos de vista, 
e o seu resultado com vista a 
uma solução da crise dependerá 
da atitude que for tomada por 
Connally — acrescentou o minis- 
tro. 

Por seu turno, Takeo Fukuda 
declarou numa conferência de 
Imprensa antes de partir para 
Washington, que o Japão aguarda 
um esclarecimento sobre as in- 
tenções dos Estados Unidos antes 
de tomar posição definitiva 
quanto à admissão da China na 
ONU, e à expulsão da Formosa. 

Fukuda disse que muitos di- 


Está gravemente 
doente 


o poeta grego Georges 
Seferis 


ATENAS, 6 — O posta grego 
Georges Seferis, Prémio Nobel 
da Literatura, em 1963, deu en- 
trada em estado grave no hospi- 
tal «Evanghelismos» de Atenas, 
soube-se de fonte informada. 

O poeta, que tem 71 anos, foi 
submetido a duas intervenções 
cirúrgicas no mês passado em 
consequência de um tumor no 
estômago. Actualmente sentiria 
perturbações pulmonares. Encon- 
tra-se à sua cabeceira um espe- 
cialista inglês, 

Georges Seferis, que estudou 
Direito em França, fez uma car- 
reira de diplomata e de poeta. 
Foi durante muito tempo embai- 
eder da Grécia em Londres. 
—F. P. 


rigentes japoneses e políticos do 
Partido governamental receiam 
que a atitude americana na ONU 
em relação à China, esteja pres- 
tes a sofrer profunda alteração. 

Segundo disse é convicção 
geral de que os Estados Unidos 
não estão a fazer grandes esfor- 
ços para evitar a saída da For- 
mosa. Por esse motivo, disse o 
ministro, o Governo japonês deu- 
-lhe instruções para tentar obter 
uma declaração exacta sobre as 
intenções americanas durante a 
próxima Conferência Ministerial 
Nipo-Americana em Washington. 
—R. 


DECLARAÇÕES 

DE MAURICE SCHUMANN 
SOBRE 

O SISTEMA MONETÁRIO 
INTERNACIONAL 


PARIS, 6 — O ministro fran- 
cês dos Negócios Estrangeiros, 
Maurice Schumann, declarou, 
hoje, que o Sistema Monetário 
Internacional só poderá funcio- 
nar se os países que o integram 
retomarem uma política de libe- 
ralização comercial e de parida- 
des fixas de divisas. 

No que foi interpretado como 
uma crítica indirecta à política 
económica dos Estados Unidos, 
recentemente promulgada, Schu- 
mann disse, categórico: «Existem. 
duas regras básicas e insubsti- 
tuíveis: a libertação do comércio 
e as paridades fixas. 

«Se, entretanto, os países in- 
dustrializados deram ditima- 
mente a preferência à anarquia 
— ou à lei da flutuação do mais 
forte, o que é a mesma coisa — 
no que respeita a um desenvolvi- 
mento mútuo, harmoniosamente. 
concordado, que é que, no fim de 
contas, tirará, do facto, qualquer 
vantagem?» 

Falando perante o Congresso 
da União Interparlamentar In- 
ternacional, Schumann declarou 
que as vitimas imediatas de qual- 
quer rompimento do sistema mo- 
metário serão os países em vias 
de desenvolvimento, que depen- 
dem do comércio e auxílio estran- 
geiros. 

E insistiu em que as grandes 
potências deviam actuar imedia- 
tamente, para se encontrar uma 
base comum nos assuntos mo- 
metários. Fez notar Schumann, 
que as grandes potências conce- 
dem oito décimos da assistência 
total estrangeira a esses países. 

Um dos males — salientou — 
que prejudicam o regular funcio- 
namento do Sistema Monetário, é 
a ausência do bloco oriental, 
nomeadamente a da União Sovié- 
tica. — ANI 


à realizar na Polónia 


VARSÓVIA, 6-- Num fasci- 
culo de 64 páginas, pubiicado 
em anexo pelo «Tribuna Ludu>, 
órgão oficial do Partido Comu- 
nista Polaco, este deu a conhe- 
cer à população as <direcirizes» 
para o seu próximo Congresso, 
marcado para 5 de Dezembro. 

Estas directrizes serão subme- 
tidas, nos três próximos meses, 
a uma discussão geral em que 
participarão não só militantes e 
os peritos, mas também toda a 
restante população. 

Conforme sublinhou Edward. 
Gierek, primeiro secretário do 
Partido, este procedimento aca- 
ba radicalmente com o método 
das «teses» da precedente Direc- 
ção. A turma de Gierek espera, 
assim, conseguir a mobilização, 
a participação e a adesão geral 
duma população na expectativa 
e até impaciente. 

As directrizes anunciam uma 
reforma constituicional que, ao 
mesmo tempo definirá o papel 
dirigente do Partido, aumentará 
as responsabilidades do Governo 
e da Dieta, organizará a auto- 
gestão operária e camponesa, 
alargará a missão das assem- 
bleias locais e elaborará nova lei 
eleitoral. As atribuições dos sin- 
dicatos serão alargadas no que 
se refere à defesa dos interesses 
dos operários, Os conflitos so- 


ciais, cuja eventualidade as di- 
rectrizes admutem formalmente, 
serão solucionados não «por mé- 
todos administrativas», mas por 
meio de negociações. 

O documento acentua o desejo 
do regime de «prosseguir» a nor- 
malização das relações com a 
Igreja Católica, e dá garantias 
de serem tomadas em conta «as 
necessidades religiosas dos cren- 
tes» No plano cultural, o Es- 
tado compromete-se «a criar 
condições propícias ao desenvol- 
vimento da vida intelectual da 
vocação artística». Mas reserva- 
-se o direito de dar apoio priori- 
tário às obras e às correntes que 
tenham por objectivo «aumentar 
a consciência da sociedade den- 
tro do espírito dos ideais socia- 
listas humanistas». 

O texto condena severamente 
o plano de cinco anos definido 
pela precedente Direcção, e que 
conduzirá à baixa dos salários, 
fazendo precisamente do aumen- 
to do nível de vida o objectivo 
económico principal dos novos 
responsáveis. Prevê, a propósito, 
o aumento dos investimentos no 
sector dos bens de consumo. 
Mas fica desde já decidido que 
não se voltará ao regime dos 
prémios e dos estimulantes que 
foi uma das causas da crise de 
Dezembro. —F. P. 


sc 


Crime horrível 


de um homem que assassinou 


dez pessoas da sua família 


ADELAIDE, 6 — Um tra- 
balhador rural australiano foi 
esta noite acusado de ter assas- 
sinado a mulher, após terem 
sido descobertos pela policia, 
numa quinta isolada, os cadáve- 
res de 10 pessoas, Todas as víti- 
mas foram abatidas com tiros 
na cabeça no decurso de uma 


“do ter sido o criminoso, e com- 
parecerá amanhã rante um 
tribunal de Adelaid.. 

As vítimas foram, além da 
mulher de Bartholomew, os seus 
sete filhos, a irmã mais nova 
da mulher e um sobrinho desta, 
uma criança de dois amos, que 
foi encontrada morta na sua 
cama. 

A policia deslocou à quinta, 
onde ocorreram os crimes, na 
floresta de Hope, 50 quilómetros 
a Suesto de Adelalde, esta ma- 
nhã, após ter recebido um tele- 
fonema de um homem que não 
se identificou, e que disse ter 
ouvido vários tiros no interior 
de uma casa situada na quinta. 

Segundo os artigos dos jor- 
nais australianos, neste pais 
apenas se verificou um caso an- 
terior de assassínio em massa, 
Ocorreu ele em 1932, quando 
um homem fez explodir uma 
bomba numa casa de jogo da 
localidade mineira de Kalgoor- 
lie, matando 14 pessoas e suici- 
dando-se em seguida, 

Quando os polícias entraram 
na casa, encontraram o corpo 
de uma rapariga tombado num 
quarto onde estava também o 
cadáver do pequenito de dois 
anos, 


No quarto anexo, estavam os 
corpos de uma mulher e de ou- 
tra rapariga, e num outro 
quarto os cadáveres de dois re- 
pazes, No átrio os polícias de- 
pararam com mais duas rapa- 
Tigas e um rapaz mortos. 

O cadáver de uma segunda 
mulher foi encontrado tombado 
no terreno elameado, a cerca de 

da entrada 


tão horrivel», disse um dos de- 
tectives. | 

A polícia, que encontrou na 
casa uma carabina de calibre 
22, identificou rápidamente as 
vítimas como a sr.* Alice Bar- 
tholomew, de 40 anos, seus fi- 
lhos Neville, de 19; Christine, 
de 17; Sharon de 15; Helen de 
13; Gregory, de 10; Roger, de 
7 e Sandra, de 4; sua irmã, 
Winie Marry Keane, de 23 anos; 
e um filho desta, Daniel, de 2 
anos, — R. 


Caiu duma falésia 
e morreu 


o reitor do Instituto 
Católico de Paris 


CHERBURGO, 6 — Teve 
morte imediata ao cair do 
alto da falésia do Nez de Jo- 
bourg, monsenhor Haubtmann, 
reitor do Instituto Católico de 
Paris. Ficou gravemente feri- 
da a sua secretária, que res- 
valou na mesma ocasião. 

Desconhecem-se as causas 
do acidente. — F. P. 


— mao e 


COMEÇARAM AS NEGOCIAÇÕES 


PARA À EFECTIVAÇÃO 


DO ACORDO SOBRE BERLIM 


BERLIM, 6 — Começou a 
série de conversações entre o 
Governo da RDA (Alemanha 
do Leste) o Senado de Berlim- 
-Ocidental para as modalida- 
des de aplicação do acordo 
quadripartido da semana finda. 

Decorrem na Câmara Mu- 
nicipal de Schoeneberg (a par- 
dental da cidade), sendo che- 
fes das delegações os drs. Gun- 
ter Kohrt, secretário de Esta- 
do oriental alemão, e Ulrich 
Muller, chefe da chancelaria 
do Senado, que já se conhecem 
bem, pois já tiveram sete en- 
contros durante as negociações 
dos «Quatro». 

Mueller recebeu instruções 
para só negociar dois proble- 
mas : — o direito de visita dos 
berlinenses à parte oriental 
da cidade e à RDA e as trocas 
de territórios destinadas a re- 
gularizar o problema dos en- 
claves de Berlim-Ocidental na 
capital oriental alemã. 

Muller não aceitará nego- 
ciar o problema do trânsito 
entre Berlim -Ocidental e a 
RAF, em virtude desta parte 
do acordo quadripartido com- 
petir aos secretários de Esta- 
do Egon Bahr (Bona) e Mi- 
chael Kohl (Berlim-Este). As 
negociações técnicas destes 
também começaram hoje. 

Para o efeito Michael Khol 
chegou hoje a Bona, à cabeça 
duma delegação da RDA. Es- 


tas conversações de hoje ini- 
ciam a segunda fase do acor- 
do quadripartido para solucio- 
nar os problemas práticos das 
comunicações entre a RFA e 
Berlim-Ocidental. 

Um dos assuntos é a impor- 


tância que a RFA passaria a * 


pagar para a utilização das 
vias de acesso a Berlim, soma. 
que substituiria os vistos das 
licenças individuais de pas- 
sagem que se pagam às auto- 
ridades da Alemanha Oriental. 
— F.P. 


Seguiu para o Brasil 
o ministro Rui Patrício 


Para a-sua anunciada visita 
oficial ao Brasil, partiu esta 
madrugada para o Rio de Ja- 
neiro, o ministro o dos Negócios 
Estrangeiros, 
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BASQUETEBOL 


Realizaram- 


os sorteios dos Campeonatos 


Regionais de Juniores e Juvenis 


Efectuaram-se ontem à noite, na 
sede da Associação de Basquetebol 
do Porto, Us sorteios dos Campeonatos 
Regionais de Juniores e Juvenis. À 
sessão presidida pelo dr. Paulo Ma-| 
chado e secretariado por Célio Alves e 
Eduardo Alves, assistiram os delega- 
dos dos seguintes clubes: Vasco da 
Gama, F. C. do Porto, Vilanovense, 
BPM, CD.U.P. Desportivo da Pó- 
voa, Guifões, Educação Física, Nuno 
álveres o Colégio dos Carvalhos. 

Ao iniciar-se a reunião o presidente 
da mesa congratulou-se pelo facto de 
se terem registado a inscrição de dois 
novos clubes para a prática da modali- 
dade — Colégio dos Carvalhos e Des- 
mortivo da Póvoa. 

Os clubes forem agrupados em duas 
séries, tendo os resultados do sorteio 
sido os seguintes: 


JUNIORES — SERIE A 


1.º jornada — Gaia - B. P.M.; Vilano- 
vense-Fluvial; é Círculo-C.D,U.P. 
2.º jornada — B. P. M.-Vilanovense; 
Fluvisi-C,reulo « C:D.U.P.-Vasco da 

Game. 

8.º jornada — Circulo-B. P. M.; Vila- 
movense-Gaia e Vasco da Gama-Flu- 
via 

4º jornada — B.P.M.-Vasco de, Gama; 
Gaia-Circulo e Wiuvial-C.D.U.P. 

5.º jornada — C. D. U. P-B. P. M.; 
Vasco da Gama-Gaia e Cfrculo-Vila- 
novense. 

6.º jornada — B. P. M.-Fluvial; Geia- 
€ DU. P;; e Vilanovense-Vasco 
da Gama, 

7.º jornada — Fluvial-Gaia;. C.D.U.P.- 
-Vilanovense; e Vasco da Gama-Cir- 


culo. 
SERIE B 


1. jornada — Leça-Académico 
tões-Porto. 

2.º jornada — Académico - Coimbrões; 
e Porto-Nuno Alvares. 

3.º jornada — Guitões - Académico ; e 
Coimirões-Leça, 


e Gui- 


4.º jornada — Académico-Nunes  Alva- 
res; e Leça-Guifões. 

5.º jornada — Porto-Acedémico e Nuno 
Alvares-Leça. 

6.º jornada — Leça-Porto « Coimbrões; 
“Numb Alvares, 

7.º jornada — Porto-Coimbrões e 
Alvares-Guitões, 


Nuno 


JUVENIS — SERIE 4 


1º jornada — Gaia-B. P. M.; Vilano- 
vense-Fluvial e Leixões-C.D.U.P. 

2º jornada — B. P, M.-Vilanovense; 
Fluvial-Leixões e G. D. U, P.-Vasco 
da Gema. 

3.º jornada — Leixões-B. P. M.; Vila- 
novense-Gaia e Vasco da Gama-Flu- 
vial. 

4º jornada — B.P.M.-Vegco da Gama; 
Gaia-Leixões; e Fluvial-C. D, U. P. 

P.M 


6.º jornada — B, P. M.-Fluvial; 
-€.D.U.P, e Vilanvvense-Vasco da. 
Gama. 


Gaier 


TORNEIO DE AVEIRO 


Eis os tópicos dos três primeiros 
jogos (a eliminar) da segunda fase do 
'"Tomeio de Aveiro. 


Casal, 3 - Café Paulista, 1 


Arbitro — Carlos Paula, 

As equipas: 

CASAL — Pereira; Beto (2), Aguiar 
Orlando, Sousa, Ferreira (1), Vitó o 
Abilio. 

CAFE PAULISTA — Anselmo, Cos- 
ta (1), Custódio, Fed Figueira, Li- 
cinio, Silva e Amaid) 

Ao Sado 


Vita Sal, 1- E. P. A., 3 
Arbitro — Vitorino Gonçalves, 


As equipas: 
VITA SAL — Pais, Bastos, Lopes, 
Pereira (1), Rodrigues e Ambrósio. 


E. P. AVEIRO — Baptista, Dinis, 
F. Matos, Lima, Laurentino (1) e 
Ortando (2). 

Ao intervalo, 0-2. 


Tico-Tico, 2-C. A. J.- 4,0 


Anbitro — Bastos da Madalena. 


As equipas: 

TICO-TICO — Madurera, Helder, 
Teixeira, Jaime, Lucas, Ramalho e 
Frita (2). 


C. A. J.-A — Cunha (Penicheiro), 
Matos, Balseiro, Pericão, Santos e 
Relvas. 

Ao êntervalo, 0-0, 


W TORNEIO DE FANZERES 


Resultados das últimas jornadas do 
II Torneio de Fângeres: 


Santa Cruz de Jovim-a.C.C.K. 6 1-1 
Alunos Meirim-Agu. Monte Pedro 6-0 

O Clube Gondomarense venceu a 
Auto Reparadora de Fânzeres, por 
falta de comparência. 


x 


Café Paris-Café Olimpico 4 
U, ao Ramaldense-Olíim. Marquês 0 


Os Aguias Seixonenses venceram o 
Portelinha A, por falta d comparên- 
cia deste último. 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS LNTERES- 
SANTES ROMANUES DA 
BIBLIOTECA DE 


Comercio do Porto 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à 
Biblioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela inte- 
ressante e moralizadora lei- 
tura, havendo, no entanto, de 
alguns números, já poucos 
exemplares: 


«Grande Odio tornado 
Grande Amor», «Herança de 
Sacrifício»; «A Estrangeira»; 
«Orgulho de Raça»; <A Tia 
Matilde»; «A Casa do Ter- 
ror»; «Ouro sobre Agul»; «O 
Herdeiro de Miravals; «Som- 
bra e Luz»; «Brasil Amado»; 
e <A Luz do Oruzeiro» (Re- 
cordações do Brasil). 


<O Senhor da Honra 


18500 
6s00 


«Consoada do Velho 
Conde» . 5800 


20500 
10500 


7.º jornada — Fhuvial-Gaia; CDU: 
-Vilanovense e Vasco da GamarLei 
xões, 


SERIE B 


1.º jornada — Leça-Académico; Carv 
lhos-Desportivo da Póvoa; Guitôi 
-Porto e Nuno Alvares-Educação Fi- 
sica. 

2.º jornada — Académico-Colégio dos 
Cervalhos; Educação Física-Leç 
Desportivo da Póvoa-Guitões e Por-| 
to-Nuno Alvares. 

3.º jornada — Guitões-Académico; Co- 
légio dos Carvalhos;-Leça; Nuno l-| 
vares-Desportivo da Póvoa e Educa- 
cão Física-Porto, 


4.º Jornada — Académico - Nuno Alya- 
res; LecerGuifões; Colégio dos Car- 
valhos-Bducação Física e Desportivo 
da Póvoa-Porto. 


5.º jornada — Porto-A. 
Alyares-Leça; Guifões-Colégio dos 
Carvalhos; e Educação Física-Des- 
portivo da Póvoa. 

6.º jornada —Aceilêmico-Desportivo da 
Póvoa; Leça-Porto; Colégio dos Car- 
valhos-Nuno Alvares; e Guitões- 
-Educação Física. 

7.º jornada — Educação Pisica-Acadé- 

Desportivo da Póvoa-Leça; 

io dos Carvelhos e Nuno 

s. 


As provas terão início no dia 8 de 
Outubro, execpto a Série B da catego- 
ria de Juniores que terá início no dia 
10 do mesmo mês. 


ESTÚDIO 


AUTOMOBILISMO 


ALBANO BALSA venceu 
a Prova de Perícia de Sabrosa 


Albano Balsa, foi o yencedor abso- 
luto da Prova de Perícia realizada em 
Sejrosa, e cuja receita reverteu a fa- 
vor da Comissão de Festas daquela 
vila, 

A organização esteve a cargo do 
Grupo Predial Firmino, que contou, 
uma vez mais, com a colaboração téc- 
nica do Sport Club do Porto. 

A moite, oferecida pela Comissão 
de Festas de Seprosa houve uma caia 
regional, numa verbena all instalada 
para o efeito, procedendo-se, segui 
mente, à distribuição de prémios 
Assistiram o pároco de Sabrosa, pre-| 
sidente e vice-presidento da Câmara 
Municipal de Sabrose, respectivamen- 
te Manuel Serôdio o Luís Pereira 
Pinto, entro outros. 

Firmino Neto, foi o director de 
corrida e as classificações foram as 
seguintes: 


1.º CLASSE 


2.º — Albano Balsa (Austin) ... 110,60 
2.º — Luís Pereira Pinto (Fiat) 128,20 


24 CLASSE 


1.º — Armindo Morato (Austin) 
—D. Maris, Correia (Fiat) 


&* CLASSE 


1.º— Albano Balsa (Toyota) 
— Manuel Marques (Ford) 
.* — D, Mariu Celeste Carvalho 


114,14 


CLASSE 


1º—N, Costa (Datsun) .....u. 
2.º — Luis Seródio (Ford Cepri) 
3.º — José Serôdio (Alfa 1600) 


112,50 
Jas, 
124,34 


Equipa vencedora: Sport Club do 
Porto, 
Senhoras: D. Maria Inácia Correia 


É hoje afixada a classificação geral 
do «Trofeu Datsun» 


EM TRÊS, UM É DEMAIS (Stress es tres, tres) 


O titulo português deste filme trai 
as intenções do autor. Com Stress es 
tres, tres (argumento de Saura é 
“Angelino Fons), Carlos Saura não con- 
ta uma história, não nos propõe um 
conflito com todos os matadores à 
vista, Coloca-nos na presença de uma. 
situação em que estão envolvidos, num 
clima de exacerbação latente (como 
em A Caça) três individuos: dois 
homens e uma ulher — o marido, a 
mulher o o amigo comum, Durante 
uma viagem de um dia, com um pre- 
texto que afinal é posto do lado, os 
três enfrentam-se num estado de ten- 
são, de suspeita, do violência contida, 
ou de mútua provocação. Mas não 
mo pareco que Carlos Saura tenha, 
querido, apenas, colocar esses perso- 
nagens numa posição ambigua e escor-. 
regadia, prontos a estalar, envolvidos 
num drama de traição, clúme e vin- 
gança... e deixar em suspenso &/ 
“explosão que está prestes. A jar-se. 


FESTIVAL 


Um filme de CARLOS SAURA 


O clima em que as coisas se desen- 
rolam, certas alusões à situação do 
homem no mundo de hoje, fazem-me 
crer que Saura quis ir muito mais 
longe, colocar aquela situação num 
plano simbólico e de muito mais largo 
alcance do que apresenta De qual- 
quer modo, o filme afigura-se-me fa- 
lhado, Faltou aqui, n Carlos Saura, 
a segurança e à depuração que tão 
brilhantemente conseguju em 4 Caça. 
E filme é desigual é não tem q aca- 
bamento e o equiúbrio de que o 
realizador deu provas de ser capaz 
do atingir, noutras vbras mais bem 
trabalhadas. 

No entanto tem a coragem de não 
tazer concessões, agueniendo um tom 
seco e inquietanie, por vezes bem 
logrado, Mas não escapa a desvios e 
a uma provocada ambiguidade que 
mem sempre 'he são favoráveis, 


DE VENEIA 


Grande interpretação 


de GLENDA JACKSON 
num filme de Schlesinger 


VENEZA, 6 — Um filme 
«sobre a sinceridade das re- 
lações humanasy é como John 
Senlesinger define a sua obra 
mais recente «Sunday», Bloody 
Sunday», projectada na ante- 
penúltima. jornada do Festival 
de Veneza. O assunto da peli- 
cula, uma das melhores do au- 
tor do «Cow-Boy da Meia- 
-Noitey deve provocar, pelo me- 
nos na Itália, tanto escândalo 
como «The Devils», de Ken 
Russel. Com efeito, o argu- 
mento conta uma história de 
amor a três, entre um jovem 
escultor (Murray Head) e um 
casal «Glenda Jackson e Pe- 
ter Finch). 

«Conto dizer as coisas como. 
são — declara Schlesinger — 
embora os aspectos das rela- 
ções sentimentais nem sempre 
sejam edificantes. Com «o Cow- 
-Boy da Meia-Noite», tracei 
um quadro realista. Em «Sun- 
day, Bloody Sunday», tentei 
imiscuir-me na intimidade de 
certas paixões, convencido de 
que existem e são em maior 
número do que levam a supor 
as aparências. O que conto no 
filme é, pois, uma história de 
amor como tantas outras». 

Talvez se ponham reservas 
de ordem moral ao filme de 
Schlesinger, apesar de o autor 
nunca insistir no carácter es- 
pecial do que narra e de nunca 
provocar o espectador. Todos, 
porém, reconhecerão a quaii- 
dade da realização e o exce- 
lente trabalho dos actores. É 
de destacar sobretudo o de- 
sempenho de Glenda Jackson, 
actriz admirável, a quem o au- 
tor deve grande parte do êxito 
do filme. 

«Lenz», sétima longa-metra- 
gem de George Moorse, segun- 
do uma novela de Georg Bu- 
chner, é um filme produzido 
na Alemanha, que lembra mui- 
to a linguagem de Dreyer, tan- 
to no conteúdo como na forma. 
O argumento, que se desenrola 
nos fins do século XVIII, mos- 
tra a evolução da crise sub- 
jectiva de um jovem poeta es- 
quizofrénico que, após várias 
tentativas de suicídio, acaba 
por ser internado. Trata-se do 
terceiro filme apresentado este 
ano em Veneza que se ocupa, 
depois de «La Vacance», de 
Tinto Brass, e de «L'Hote», de 
Liliana Cavani, do drama dos 
doentes mentais rejeitados pela 
sociedade onde só encontram 
incompreensão e crueldade. 

«Hry Lasky Salives (Os Jo- 
gos Enganosos do Amor), do 
grande cineasta checoslovaco 
Jiri Kreicik, é uma agradável 
surpreza. Pela primeira vez, 
um filme apresentado por um 


pais do Leste não inclui qual- 
quer propaganda política, nem 
tese social, e constitui apenas 
um simples divertimento. 

O filme de Kreicik foi ex- 
traído de duas novelas, uma de 
Bocaccio — «O Cavalo Árabe» 
— e outra de Margarida de Na- 
varra — «Os Brincos». A obra 
— a única seleccionada entre 
as recentes produções checos- 
lovacas — é muito agradável, 
devido à qualidade das imagens 
a cores e à elegância da reali- 
zação. — F. P. 

—--— e 
CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


CINEMA : 
(Para maiores de 6 anos) 
BATALHA — Às 15,15 e 21,50: 
o filme «Os Filhos do Deserto», com 
Bucha o Estica. 
JÚLIO DINIS — Às 15,50 horas : 
o filmo «A minha montanha». 
(Para maiores de 10 anos) 
OLÍMPIA — Às 15,50 e às 21,30: 
o tilmo <A fuga do Tarzan». 
TRINDADE — Às 1550 e 21,530: 
o filmo «Lawrence da Arábia», 
VALE FORMOSO — Às 15,50 o às 
22,50: o films portmeuês «Bonanca. 
& ca, 


(Para maiorus de 14 anos) 


JOÃO — Às 1550 e 21,30: 
o filme cAconteceu no Oeste». 

(Para maiores de 17 anos) 

AGUIA DE OURO — Às 15,50 é 
21,50: o filme «O Pistoleiro Profis- 
sional>. 

OARLOS AUBBRTO — Às 15 e 21: 
o filme <Os Insaciáveis», 

ESTÚDIO — As 1550 é 21,30: 
o filmo «Em três um é de mais; 

JÚLIO DINIS — Às 21,50 horas 
o filme <Borsalino», 

RIVOLI — Às 1550 e 21,50: o 
filme <A Filha de Ryan», com Bobert 

tchum, Trevor Howard, eo. 


TERÇO — Às 21.50 horas : o filme 
«Os Loucos do Amor>. 


(Para maiores de 18 anos) 


OOLISEU — As 1650 o 21,50: 
«Essa mulher», com Sara Montiel. 


NA PROVINCIA 


COIMBRA — Avenida, às 2150: 
«Cresce e upareces (14 anos); vol 
as 21,50: <A vida é um alibi» fer] 
amos); Esplanada dos Bombeiros, às 
21,45: «O Comboio» (10 anoe). 

ESPINHO — Casino, às 15,50 e 
21,45: o filme cAssassino de Enco 

03); Teatro 8. Pedro, 
às 15,50 e 21,30 : «A Maluquinha te 
Arroios» (17 unos). 

PENAFIEL — Qine- 


Teatro, às 


2145: «Intemato de Raparigas» 
18 anos). 
PÓVOA DE VARZIM — Póvoa 


Oine, às 15,50 e 21,50: «Perigo de 
morte em Beirute» (17 anos); Gar- 
Reta 0,00 ao 

aa para à minha irmã negras (LO 


— VIANA DO CASTELO — Palácio, 
às Risos «A Piscinas (18 amos). 

— Cine-Teatro, às 21,30: 
«cigantos em Fúria» (10 abs). 


— ALVES COSTA | 


£ hojo afixada, às 17 horas, no 
Porto (ROTOR — Rua de Alexandre 
Herculano) e em Lisboa (Interposto 
— Avenida Duarte Pacheco), a classi- 
ficação geral do «Troféu Datsun>, após 
* prova do Circuito de Vila dv Conde. 

Como se sabe, este troféu tem des- 
pertado o maior interesse entre os 
seus concorrentes, pois o prémio para 
o vencedor é verdadeiramente alician- 
te (10000800 e troca do carro utili- 
zado por um novo), 

No calendário de provas para se 
encontrar o vencedor final do troféu, 
estão ainde, incluídas mais duas, a 


disputar, ainda, durante esta tem- 
porada. 
A dar-nos conhecimento destes 


pormenores e, ao mesmo tempo, a 
agradecer-nos 4 reportagem sobre a 
prova de Vila do Conde, estiveram em 
<O Comércio do Portos, queitro dirigen- 
tes mortenhos do Datsun Clube: ar- 
quitecto Gomes Teixeira, David Ca- 
ral, Vasco Gomes Ferreira e Luis 
Prata, 

O Datsun Clube, segundo o que nos 
foi afirmado por aqueles dirigentes, 
tem mantido a maior independência, 
apeser das comparticipações que tem 
recebido de diversas entidades comer- 
ciais, AHtás, sem elas, não seria possi- 
vel organizar um troféu, que desdo 
logo demonstrou o interesse de ele- 
vado número de concorrentes, 
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ONECARE 
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É 
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NATAS 
Lorteto entre jovens nadado- 


res do Clube Fluvial Portuense, 
na Piscina, às 21,90 horas, com. 
provas em várias categorias do 
infantis, 

VELA 

Prosseguimonto da Semana In- 
ternaciomal de Vela de Lagos, 
iniciando-se o Campeonato Na- 
cional de «Snipes» com a dispu- 
ta das duas primeiras regatas. 

FUTEBOL DE SALÃO 

Prosseguimento do torneio or- 
ganizado pelo Coral de Fânzeres 
com jogos a partir das 21 horas: 
Malibel - Butagáz da Carvalha; 
Estrelas das Regadas-Caté S. 
Brás; Ases Guindalenses - Ases 
Valboenses. 

— Jornada do Torneio de 
Futebol de Salão da Associação 
Atlética de Águas Santas, no 
Parque do Clube à Rua Lidador 
da Maia, a partir das 21 horas. 


NOTÍCIAS MILITARES 


Incorporação de recrutas 
no BR. 1.7 — Cl 
4.º Turno de 1971 


“A Administração do 1º Bairro, 
desta cidade, avisa todos os mance- 
bos a incomporar no 4.º Purno/71, 
mo Contingente Geral R.L7— CEIB, 
em 6 e 7 do Outubro próximo, 
nas sédes das Juntas de Fregi 
mor onde foram recenseados, so 
contram já afixados os Editais indi- 
cando a data da inconporação, nas 
Juiéiedts para onte foram Hogtjna- 


A patir do dia 25 do corrente 
mês de Setembro, deverão levan! 
ma secretaria da mesma Adminis- 
tração u guia de apresentação e a 
ão de transporte em caminho 


Incorporação de oficiais 
e sargentos milicianos 
4.º Turno / 71 


A Administração do 1º Baitro 
desta voidade, avisa os manochos a 
incorporar nos Qursos' de Oficiais 
e Sargentos Milicianos (4.º Turno/71) 
em 6 c 7 de Outubro próximo, que 
nas cedes das Juntas de Freguesia, 
mor one faram recense; 
contram já afixados os 
cando a data da incorpor 
Uaiduds para onilo Toram  destina- 

dos. 

A partir do próximo dia 25 do 
corrente mês de Setembro, deverão 
levantar na secretaria da mesma, 
uiministração, as respectivas guias 
fo apresentação o as requisições 
tie transporte em de fe 

Incorporação de EE 


O, Ministério do Eséroito avisa 
os recrutas que aguardam incorpo- 
ração no corrente ano nos cursos 
de oficiais e sargentos milicianos do 
que foram afixados, nos locais iabi- 
tuais, os Exlitais convocatórios para 
o 4.º Tumo de incorporação desto 
ano, que tem início a 6 e 7 de Outu- 
dro próximo. 
* 


Por outro Indo, as autoridades 
militares chamam a atenção para o 
facto de os Distritos de Kecruta- 
mento e Mobilização estarem a pro- 
weler à convocação de em determi 
maio número ide recrutas 
mados no amo corrente, 


especialidades com condução-auto, a 
imcorporar nos 1º o 2º Turnos 
do 1972. 

Os recrutas convocados e que sem 
motivo justificado não efecinarem 
essa apresentação serão notados re- 
fractários. A duração destas provas 
de selecção não deve ultrapasear 
um dia, podendo os reorntas regres- 
sar às suas ocupações no dia seguinte 
& respectiva prestação. 

Os recrutas em causa não devem 
abandonar os seus empregos, pois só - 
mais tardo seráS efectivamente in- 
corporaidos nas unidades. 


Embora sancionando 


o alargamento 


um despacho ministerial não homologou parte do 
acórdão do Conselho Superior de Justiça da F. P. F. 


E do teor seguinte, o texto 
do despacho do Ministério da 
Educação Nacional, ontem tor- 
mado público: 

1. Por ofício remetido à Di- 
recção-Geral dos Desportos, em 
27 de Julho último, a direcção 
da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol solicitou a necessária ho- 
mologação ministerial para de- 
liberações do respectivo con- 


gresso, tomadas em 24 daquele 
mês e que introduziam modifi- 
cações nos regulamentos das 
provas oficiais. 

Entretanto, a Federação co- 
municou que dessas deliberações 
havia sido interposto recurso, o 
qual, nos termos da regulamen- 
tação vigente, tinha efeito sus- 
pensivo. 

Por isso, em despacho mi- 
nisterial de 13 de Agosto, foi 
reconhecida a impossibilidade de 
se decidir de momento, sobre a 
homologação ou não homologa- 
São das deliberações em causa. 

O Conselho Superior de Jus- 
tiça, para o qual fora interposto 
o recurso, encontrava-se, porém, 
em condições que obstavam à 
apreciação deste, pois até 4 de 
Agosto se verificara a renúncia 
da maioria dos seus membros. 

A solicitação da direcção da 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol, formulada ao abrigo do 


O pedido da Federação foi 
apresentado em ofício que deu 
entrada em 28 de Agosto na 
Direcção-Geral dos Desportos, e 
esta designava, em 1 o 2 de 
Setembro, os novos membros do 
Conselho Superior de Justiça, 
ao mesmo tempo que fixava o 
prazo dentro do qual o recurso 
devia ser decidido. 

Em perfeita execução destas 
providências foi proferido 
acórdão de 4 do corrente, e esse 
acórdão nega provimento ao re- 
curso afirmando a regularidade 
das impugnadas deliberações do 
congresso. 

2. Nada impede se decida 
agora sobre se as mesmas deli- 

merecem ou não ser 

homologadas. A decisão deve 
ter em conta as finalidades 
essenciais da actividade despor- 
tiva, os valores que lhe cabe 
preservar e as normas a que 
tem de obedecer o seu desen- 
volvimento e de cujo respeito o 


VÃO SER «DISCUTIDAS» EM CAMPO 
AS PERMANÊNCIAS NOS «NACIONAIS » 


Ministério da Educação Nacio- 
nal há-de ser, o garante, em 
mais alto nível. 

8. Escrupulosamente consi- 
derados a esta luz os proble- 
mas agora postos ao Ministério, 
concluiu-se que, salva uma, po- 
diam obter homologação todas 
as deliberações do congresso 
que a ela estavam sujeitas, Por 
isso se homologam, sem pre- 


juizo de se lamentar que não 
tenham sido apresentadas à con- 
sideração superior com a ante- 
cedência justificada pelo melin- 
dre de assuntos desta natureza. 
A única deliberação que se não 
homologa é a respeitante ao re- 
gime transitório de «subidas» e 
«descidas» de divisão na pró- 
xima época, Tal deliberação não 
merece ser homologada porquan- 
to dela resultaria ascenderem 
ale Divisões clubes para 
os quais esse benefício não de- 
correria de resultados alcança- 
dos em provas desportivas. E 
isso constituiria ofensa às re- 
gras da ética desportiva, nomea- 
damente ao princípio fundamen- 
tal de que a posição dos clubes 
nas de classificação e 
nas várias divisões deve decorrer 
exclusivamente daqueles resul- 
tados. 

A recusa da homologação 6, 
assim, exigência do respeito es 
vido a a ora tom 


zação dos que a praticam. 
4. Impedindo o acesso à 


clubes que não tenham conquis- 
tado esse direito em provas, o 
Ministério da Educação Nacio- 
nal mantém, aliás, uma linha 
de coerência que sempre afir- 
mou perante idênticas preten- 
ções não permitindo aos venci- 
dos. no campo desportivo trans- 
formarem-se em vencedores por 
via administrativa, Nisso vai a 
própria honra dos clubes. 

5. O aumento do número 


constituir as I e HI Divisões im- 
põe se adopte, na próxima 
época, para o preenchimento das 
vagas assim originadas, uma so- 
lução que, sendo correcta no 
ponto de vista desportivo, tenha. 
também em conta a escassez de 
tempo de que sé dispõe, escas- 
sez devida a atrasos verificados 
nos estudos e deliberações dos 
órgãos federativos. 

6. Nestes termos, sem em- 
bargo do respeito pelo sistema 
de auto-direcção do futebol, 
mas em acatamento de indecli- 
náveis imperativos de moral des- 
portiva, e para que na próxima 
época se torne já possível asse- 
gurar a execução das delibera- 
ções homologadas, nomeadamen- 
te a respeitanto ao aumento do 
número de clubes, unânimemen- 
to votada pelo congresso, de- 
termina-se que a Federação Por- 
tuguesa de Futebol: 


a) Promova a realiza- 
cão de um torneio, a uma mão, 
em cam neutros, entre os 
dois últimos classificados da I 
Divisto e o segundo classificado 
de cada uma das zonas da II 
Divisão, para apuramento dos 
dois clubes a ascender à I Di- 
visão. Os jogos terão lugar em 
datas a marcar pela Federação 
de 12, a 19 do peorrênte! 


api 
b) Adopte para 
: E qa fio, para Pie E, y em 


ao da alínea anterior e dentro 
do mais curto prazo possível. 
o) Consequentemente, efec- 


O LEIXÕES 


vai recorrer para o Supremo Tribunal de Justiça 


Os dirigentes do Leixões tiveram conhecimento do despacho 


ministerial e este em nada veio alterar as suas intenções, pois já 
tinham em mente recorrer para o Supremo Tribunal de Justiça, sobre 
a decisão do Conselho Jurisdicional, no caso do recurso do clube 
matosinhense, sobre a decisão do Conselho de Disciplina da F.P.F., 
que considerou o jogador do Barreirense, Manuel de Matos Cabral 
(Nélinho) com dupla nacionalidade — brasileiro e português. º 

Esta decisão do Leixões será fundamentada em várias 
cláusulas estatutárias, bem como nas declarações de dois dirigentes 
do Conselho Jurisdicional tornadas públicas, 3 

Hoje mesmo, será enviado ao Supremo Tribunal o depoimento 


leixonense. 


CANCELADOS OS SORTEIOS 


(REALIZADOS EM 19 DE AGOSIO) 


DAS TRÊS DIVISÕES 


—MARCADOS PARA AMANHÃ (AS 12 HORAS) 
OS SORTEIOS DA I DIVISÃO 
E DE PASSAGEM DAS RESTANTES DIVISÕES 


/ 


Após o despacho ministerial sobre as provas 
nacionais da época de 1971/72, a Federação Por- 


tuguesa de Futebol fez distribuir pelos órgãos de 


Informação o seguinte comunicado : 


ALTERAÇÕES NO ESQUEMA DAS PROVAS OFICIAIS 
E FIXAÇÃO DE NOVOS SORTEIOS 


Para conhecimento das Associações, dos clu- 
bes seus filiados e demais interessados, a seguir 
se dá nota de várias alterações das provas oficiais 
provocadas pelo despacho ministerial, de hoje, 


6.º — Realizar oportunamente novo sorteio do 
Campeonato Nacional da III Divisão; 


— Realizar o sorteio do Torneio de Passa- 


gem entre a I e II Divisões, na quarta-feira, dia 8 
do corrente, às 12,30 horas, com participação dos 
seguintes clubes: Barreire; se ou Leixões, Varzim, 


União de Tomar e Marinhense. 


Desportos; 


emanado do Ministério da Educação Nacional, e 


da marcação de alguns sorteios : 


1.º — Anular o sorteio e cancelar o respectivo 
calendário, do Campeonato Nacional da I Divisão, 


realizado em 19 de Agosto; 


2.º — Marcar novo sorteio do Campeonato Na- 
cional da I Divisão para a próxima quarta-feira, 
dia 8 do corrente, pelas 12 horas; 


3.º — Anular o sorteio, e cancelar o respectivo. 
calendário, do Campeonato Nacional da II 


são, realizado em 19 de Agosto; 


4.º — Realizar oportunamente novo sorteio do 10: 
Campeonato Nacional da II Divisão, de forma que x 
a prova se inicie, o mais tardar, em 26 do corrente; 


Este torneio vai disputar-se com «regula- 
mento especial» a aprovar pela Direcção-Geral dos 


8.º — Realizar o sorteio do Torneio de Passa- 
gem entre a II e III Divisões, na quarta-feira, dia 


8 do corrente, às 12,45 horas. 
Este tomelo vai disputar-se com «regulamento 


especial», a aprovar pela Direcção-Geral dos Des- 


portos; 


9.º — Realizar o sorteio do Tomeio de Repes- 


cagem de permanênvia na III Divisão, na quarta- 
-feira, dia 8 do corrente, pelas 13 horas. 


Divi- 
portos; 


5.º — Anular o sorteio, e cancelar o respectivo 


calendário, do Campeonato Nacional da III Divisão, 


realizado em 19 de Agosto; 


Este torneio vai disputar-se com «regulamento 
especial», a aprovar pela Direcção-Geral dos Des- 


— Anular e cancelar o respectivo calen- 
dário do sorteio da primeira jornada da «Taça de 
Portugal», realizado em 19 de Agosto; 


11: — Realizar oportunamente novo sorteio 


da primeira jornada da «Taça de Portugal», - 


O Comércio do Porto 


tue novos sorteios: Para o início 
do Campeonato Nacional da I 
Divisão manter-se-á a data pre- 
vista de 12 do corrente, ficando 
para datas a designar pela Fe- 
deração os jogos em que devam 
intervir os clubes chamados a 
participar no tomeio referido 
na alínea a); para o início do 
Campeonato Nacional da II Di- 
visão estabelece-se a data limite 
de 26 de Setembro. 


7% Os problemas com que 
tem vindo a debater-so o fute- 
bol português demonstram, por 
forma inequívoca, a necessidade 
de remodelar diversos aspectos 
da sua organização. Nesse sen- 
tido vão ser tomadas pelo Mi- 
nistério da Educação Nacional 
as medidas convenientes, 


Legal. Legalíssimo. Uma 
«poule» mais-que-de-repente para 
decidir o sobe-e-desce, que o mes- 
mo é dizer para lançur uma bóia 
de salvação a um naujrago cha- 
mado fu-te-bol. Uma bóia infali- 
ee Slennárãa paes o À ar- 


pero bo Cade ADO 
“efrági e um qrande rótulo a 
todo o comprimento: «ética des- 
portiva». Já se esperava, em todo 
o território — salvo os núcleos 
de altas pressões centradas em 
Matosinhos e na Póvoa — por 
este ponto final. Legal. Legalis- 
simo. 

Mas antes das reticências 
—que as há..—, apenas um 
pormenor, e sem nos darmos à 
tarefa de repetir a intrincada 
sucessão dos acontecimentos que 
precipitaram o furacão. Reporte- 
mo-nos à data de 14 de Agosto 
último — e já lá vão 23 (vinte e 
três) dias. Já então, tinha sido 
exarado um despacho ministerial. 
Sim, um despacho ministerial. 
Lembremo-lo, através do extracto 
do respectivo ofício da F.PF.: 
«3. Nos termos do art.º 7.º do Re- 
gulamento do Conselho Superior 
de Justiça, o recurso interposto 
pelas referidas associações tem 
efeito suspensivo. Nestes termos, 
não pode ser considerado o pro- 
blema da homologação das deli- 
berações do- Congresso que são 
objecto daquele recurso. 4. Desta 
situação decorre que se continua- 
rá a observar, no que respeita à 
matéria de que é objecto de re- 
curso, a regulamentação que se 
encontra presentemente estabele- 
cida, conforme despacho ministe- 
rial nesta data proferido». 

Perguntar-se-á: porque não 
se previu uma solução subse- 
quente, dando aso a que os clu- 
tes implicados mentalmente (e 
ma prática) se preparassem para 
as (eventuais) consequências ? 
Mas adiante. O tempo passou, 
consagrando o princípio impli- 
cito daquele despacho de que 
seriam 14 (na I Divisão). E, 
de repente, em 5 (cinco) dias, 
há um retorno à legalidade (fe- 
derativa) que dava «luz verde» 
a uma (tardia) solução a con- 
tento das partes em litígio. Em 
2/9, é reconstituido o Conselho 
Superior de Justiça. Em 5/9, 
este sanciona as deliberações 
(todas) do Congresso. Em 6/9 
(ontem), um despacho ministe- 
rial não homologa parte desse 
acórdão. Legal, legalissimo. E 
não vamos — não queremos — 
entrar em especulações, O ponto 
final caiu, límpido e sereno, Mas 
(um tanto) tarde, Porque não 
na tal data de catorze de Agosto; 
pelo menos? E, já agora, com a 
ironia que adivinhamos na mente 


Auulado o Concurso! 
do Totobola 


marcado para 12 
de Setembro 


Em consequência das altera- 
sões suepriormente determinadas 
quanto aos campeonatos  nacio- 
nais de futebol, o departameno 
de apostas mútuas desportivas 
viu-se forçado a anular o con- 
curso n.º 1 da presente tempo- 
rada, e que deveria realizar-se no 
dia 12 (domingo). 

Desta maneira, os bilhetos dis. 
tribuídos para aquelo concurso 
devem ser imediatamente er 
zados, devendo os age 


tenham recebido apostas. 
as respectivas importâncias 
apostadores, contra q devolução 
do recibo dos bilhatos, 

O primeiro concurso da nova 
época será o no 2, de 19 de 
Sotombro, constituído por jogos 


da taça de ltália o do 
nato de Espanha. 


compeo- 


Ala(r)gamento : 


M PONTO FINAL 


(...mas com reticências) 


& FARENSE- 
“SEVILHA 
PARA 
INAUGURAÇÃO 
DA RELVA 
NO ESTADIO 


DE S. LUÍS 


Com um jogo entre as equipas 
do Sporting Farense e ido Sevilha 
é inaugurado, amanhã, pelas 
21,45 horas, o relvado do Estádio 
Municipal de S, Luís, em Faro. 


vaia, A equipa do Farense apre- 
senta já neste encontro as suas 
recentes aquisições: Benje, Al- 
meida, Sérgio, Mírobaldo, Adit- 
som, Sobral e Fárias, 


O or. c. ronrtTO 
EM AVEIRO? 


A Direcção do Beira-Mar di- 
rigiu convite à sua congénero do 
F. 0. do Porto, no sentido de au 
fazer deslocar a sua principal 
equipa de futebol, no prozimo 
domingo e na quarta-feira se- 
guimte. 

Os dirigentes <asuia-brancos» 
estudam a proposta, 


dos quatro (melhor, cinco) clu- 
bes implicados na I e II Divi- 
sões, porque não «ter dito não» 
a todas as deliberações do Con- 
gresso ?... 

As reticências vão para o 
Leixões (que o Varvim apenas 
se lamentrá das «voltas» e atra- 


“sos que tudo isto levou, e as | Co trem 


“três associações recorrentes es- 
fregarão as mãos de contentes). 
No seu recurso, a equipa de Ma- 
tosinhos apenas põe um lenitivo 
em tudo aquilo de que se pode- 
ria queixar. Mais uma «jornada» 
que se adivinha bastante negra... 


ses 
% 


RIBEIRO 
(SANDINENSE ) 
COLOCADO 
NA LISTA 
DE TRANSFE- 
RÊNCIAS 


Por so; mostrar relutante em 
assinar um novo compromisso 
com o seu clube, o jogador Ribei- 
To, do Sandimense, joi colocado 
na lista de transferências. 


ESTA NOITE 
DEFRONTAM-SE 
SALGUEIROS 
E BOAVISTA 


Em continuação do Torneto 
de Amizade que o clube encar- 
nado promoveu psra preencht- 
mento do tempo que antecede so 
início dos campecmatos nacio- 
nais e também para proporcio- 
nar aos seus associados, adeptos 
e público desportivo, o ensejo do 
poderem assistir a mais um bom 
espectáculo de futebol, realiza-se 
hoje, pelas 21,30 horas, no cam- 
po «Eng. Vidal Pinheiro», um 
encontro entre as principais 
equipas do Salgueiros e do Boa- 
vista, que se apresentarão inte- 
grados dos seus melhores ele- 
mentos. 


O carvaLHo 
(EX-ESTARREJA) 
É JOGADOR- 
“TREINADOR 
DO S. ROMÃO 


Assinou contrato por uma épo- 
o, como jogador-treinador do 
F. C. de S. Romão, o defesa 
Carvalho, que já foi jogador do 
Leça, Riopele e Salgueiros e no 
ano transacto alinhou pelo Es- 
tarreja, 


O PARTIRAM 
PARA TRIESTE 
OS JUNIORES 
DO BENFICA 


Convidados a participar no 
«Torneio Internacional de Tries- 
te», os juniores do Benfica par- 
tiram, ontem à tarde, para a 
Itália, a fim de tomar parte na- 
quela competição. 

Neste torneio participam as 
equipas do Dinamo de Zagreb; 
do Wacker, de Víeua, do Ujpest, 
da Hungria; do Inter, de Bra- 
tislava; e o do Eintracht, de 
Frankfurt. 

A comitiva do Benfica é 
opa denigaa Tta- 

nl e Ju ulgêncio, 

or Ângolo Martins más” 

sagista ri pru eos joga- 

dores: Paulo, Caçador, Rama- 

lho, Bastos Lopes, Maia e Silva 

Teixeira, Franque, Norton, Jor- 

dão, Sheu, Pedroto, Eurico, Vi- 
tal e Ru. ' 

O regresso está previsto para 
o dia 10 do corrente. 


— 


). Cunha Reis (Cit) e José Horta e Costa (Foz) que disputaram o encontro 
de singulares - homens 


TÉNIS 


CAMPEONATO NACIONAL INTER- CLUBES 


Para 0 LAWN-TÉNIS DA FOZ 
A TAÇA «RODRIGO DE CASTRO  PEREIRA- 


Os campos de ténis do Curta Pa- 
lace Sports (Clube, onde se têm exi- 
tido os melhores tenistas portugue- 
ses e estrangeiros, voltaram a animar- 
-se com os jogos da final do Campeo- 
nato Nacional Inter-Clubes em disputa 
da taça «Rodrigo de Castro Pereira», 
entre as equipas do Clube Intemnacio- 
nal de Futebol (de Lisboa e do Lawn 
“Ténnis Clube da Foz (Foz do Douro). 

Saiu vencedora a equipa do Lawn- 
“Ténis Clube da Foz, Os resultados 
foram os seguintes: 

Nuno Allegro (Foz) v. Virgilio 
Coutinho (Cif) por 6-2, 5-7 e 6-1. 

osé Horta e Costa (Foz) yv. J. 
Cunha Reis (Cif) por 6-3 e 62. 


Soares (Cif) por 2-6, 7.5 e 76. 

José Horta e Costa-Jorge Roquette 
(Foz) v. Virgilio Coutinho-J, Cunha 
Reis (Cif) por 6-2 e 61. 


CICLISMO 


Confirmado, 
JOAQUIM AGOSTINHO 
em Lourenço Marques 


— Con. 


LOURENÇO MARQUES, 
firma-se que aqi A gota 6. ea 


dos ciclistas que participam no festi- 
val a realizar no Estádio Salazar, em. 
dois e três de Outubro, 

Além do campeão de Portugal es- 
tarão presentes Firmino Bernardino. 
ou Emiliano Dionísio, Fernando Men- 
des e outro ciclista do Benfica, Joa- 
quim Andrade e Joaquim Santiago. 

1 


GOLFE-— TORNEIO DE VIDAGO 


Horta e Costa (Foz), foi interrompido 
por falta de luz e de comum acordo 
quando o resultado era o seguinte: 
10-8 Foz e 6-3 Cif. 

O campeonato foi organizado pela 
Federação Portuguesa de Lawn-Ténnis 
e toi seu delegado João Sobral 
Mendes. 


NATAÇÃO 


Batido o recorde 
da TRAVESSIA DA MANCHA 


DOVER, 6 — Corrie Abbelaar, uma 
Jovem hojandesa de 22 anos, pulvérizou 

recorde femínino da travessia do 
Cama da Mancha, fazendo menos de 
3 horas do que a melhor marca até 
agora obtida por- uma mulher nessa 
dificil prova de 33,500 quilómetros, 

Corrie completou a travessia ontem 


O recordo es. 
tabelecido há sete anos pein americana 
Greta Anderson. 


“Por outro lado a jovem) holandesa 
“ficou 


“apenas & 20 minutos do melhor 
“tempo até hoje obtido ma travessia por 


| um nadador masculino. 


Apenas há três dias Corrie, uar 
professora de natação, fez parte 
uma equipa de seis nadadores dos = 
tados Unidos, da Pérsia, da Grá-Bre- 


dupla travessia do Canal em estafeta, 


O PAR- MÁRIO RODRIGUES- 
- ANTONIO RODRIGUES 


CONQUISTOU A TAÇA «PISCIN A- 


«DO Ni 


SO ENVIADO ESPECIAL) 


Embora tivesse baixado um tudo- 
-nada 'o número de participantes nas 
provas de ontem no Torneio do Vi- 
dago, o que é absolutamente corm- 
preensivel, dadas as características 
especiais das provas que se disputa- 
ram, mesmo assim os relvados de Vi-| 
dago tiveram durante o dia um mo- 
vimento constante, Inscritos nas duas 
taças que se disputavam, ambas des- 
tinadas a «pares» trinta e dois golfis- 
tas, Isto é: dezasseis formações, 


HOQUEI EM PATINS] 


CARVALHOS E VALONGO, 
NUMA FINALISSIMA 
PARA O TÍTULO DE JUNIORES 


Terminaram, ontem, é noite, os com- 
peonatos regionais de Iniciados, Juvenis 
e Juniores, com a reolização dos últi- 
mos desafios das provas. 

Em Iniciados, é compeão, o F. C. do 
Porto e o Valongo, como segundo clas- 
sificado, forma com o grupo portista, o 
duo que representará o Norte, no cam- 
peonato  nacoinol. 

Em Juvenis, também o F: C, do Porto 
é o campeão e o Académico de Espinho, 
O segundo classificado. 

O grupo. portiso. está automático- 
mente apurado para o campeonato na-| 
cional, mas o grupo de Espinho, lerá de 
alconçar o seu apuramento em dois jogos, 
com o Cucujões — compeão de Aveiro, 

Em Juniores, Esrltos e Volongo, 
testão. apurados, o compeonato na- 
ejonal, mes. o (titulo  regionel. do Porto, 
terá de ser decidido entro estos duas 
equipos, numa finolíssimo, 

resultados de ontem, à noite, fo- 
rom: 


INICIADOS 
A. Espinho-Boovista, 30 
JUVENIS 


CorvalhosNalongo, 31 
A. Espinhoigoroso, 160 


JUNIORES í ! 
Carvalhos Valongo, 42 


O logo Fânzeres-Boavista, não se rea 
tizou, por terem faltado 09 duas equipas. 


A manhã foi destinada à primeira 
fase da Taça «Aniversários uma 
prova nova que o Clube de Golfe de 
Vidago que como se sabe tem este 
ano a responsabilidade da organiza- 

das Provas Abertas de Setembro, 
decidiu incluir no programa e que 


permitirá aos seus participantes caso 
o desejem, repetição com «pars alter- 
nado nos dias 8, 12 e 15, só contando 
lôgicamente o melhor resultado con- 
seguido nas quatro presenças possi- 
veis para a classificação final. 
Nessa prova pois, à Taça cAniver- 


Mário Rodrigues e António Augusto Rodrigues, o «para vencedor 
da «Taça Piscinam 


Futebol - SALGUEIROS / BOAVISTA 


TORNEIO AMIZADE . 


M/ 10 anos 


| HOJE, 21,80 HORAS — CAMPO «ENG VIDAL PINHEIRO» 


GERAL — POBRICO 15500 + 
e | 


CONVITE-SÓCIO 50 % 


sérios», que se jogou a partir das 
9, horas, registou-se a presença de 
seis «pares» (mistos) tendo o melhor 
resultado sido conseguido por Mário 
Rodrigues-D. Winifred Soares, com 
65 pontos «met», 

À tarde, a afluência de concorren- 
tes foi já malor. Nada menos de 
vinte e seis jogadores «discutiram» a 
Taca «Piscina», prova de caracteris- 
ticas curiosas em dezoito buracos, 
também como acima dizemos, desti- 
nada a «pares» — senhoras, homens 
ou mistos — bandeiras, com abono 
de clube, Mário Rodrigues com Antó- 
nio Augusto Rodrigues, acabaram por 
vencer, esgotando as suas pancadas 
no «green» do buraco dezanove, 

Registe-se como nota curiosa que 
não se verificaram quaisquer desis- 
tências, 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1.º — Augusto Rodrigues-António Ro. 
drigues, «green» 19. 

2e— Adolfo Santos-Silvino 
gues, «green» 18. 

3.º — António Cardoso Freitas-Igrejas 
Bastos, «fairway> 18, 

4º — Júlio Brás-Plácido Gomes de 
Carvalho, buraco 17. 


5.º — Ricardo Soares-Nuno Carneiro, 
«green» 17. 

6.º— Sebastião Soares-dr, Helder Ca- 
selo, buraco 16. 

7º—Dr. Sales de Andrede-eng.º Gil 
da Silva, «green» 16. 

8º — Jorge Xavier-Anselmo da Silva, 
«green» 

9º —D. winifred Soares-Rui Pinto 
Camelo, «fairway» 16. 


10.º— D. Maria Filomena Costa Pinto- 
-Manuel Santos «fairway» 16. 

11.º — Eng.º Mendes Ribeiro-José Mt. 
guel, cfairway» 16. 

12º—D, Maria Amélia Camelo- 
-Jorge Soromeno, «green» 16. 


18º — Dr. António Graça-eng.º Ma- 
nuel Graça, «fairway> 15. 


Rodri- 


Hoje «discute-se» uma taça que 6 
fe aguardada com muito inte- 
— a «Dr. Luís Sousa Lara», 
esa difícil que terá a presença de 
cerca de três dezenas de concorren- 
tes. Será disputada em dezoito bura- 
, destinada a singulares, senhoras 
e homens, por pancadas com ou sem 
abono. Este será respectivamente de 
“dezoito e catorze, À senhora melhor 
classificada: será atribuída tembém 
uma taça | 
BB. 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 6 DE SETEMBRO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres .. 685485 685995 
Amesterdão ... 7598,10  8505,80 
Bruxelas ... 56,094 557,464 
Copenhaga 387717 3580,27 
Estocolmo 5546,58 — 5$51,08 
Franctorte (Rep. Fed. Alemã) 851452  8$21,20 
Genebra .... 689549 501,28 
Osio 4S0L13  4504,41 
Paris 580247 5506,67 
Viena 181858  1514,49 
Helsínquia 657106  6876,58 
Nova lorque .. E 2718855  27506,5 
Cairo Libra egipela 
- Exp. Acomt. —s—  —s— 


Lira 


. S04,5023 504,5397 


Madrid .. Peseta qu. —s— —$— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) Dent. Mark (*) 125872  13500,3 
Budapeste Florim 2543,66 2546,12 
Praga 3$97,80  4501,80 
Varsóvia .... s— —S— 
4º) Deutch Mark do Deutch Notembank. 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $05. 


O Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 6 DE SETEMBRO 


OBRIGAÇÕES 


ACÇÕES 


Etect. Com. Vend. Efect. Com. Vend. 
FUNDOS DU ESTADO: ALGODÕES, FIAÇÃO E LANIFICIOS: 
Consolidado 25% Títulos de (à Fiação de Tecidos de Torres Novas um — 205 — 
> 24% > » — 
5 oro ge > > las BANCOS: 
> 3. % > > 10 s — 
> olsEniias 2 india A Sa cáginio E E 
> Sa de E 5 — — o 
> Centen 4% 1940 «del 18178 — Alentejo — Portador = E 
c 1940 13175 — Angola — Portador — 42508 
Obrig. do Tes: — -— - Crédito Predial .. seecerenere 8 BOOS 90005 
> > > — -— , Esp. Santo e Com. de 72008 73005 
us ESA 000S do Esp. Santo e Com. de Lisbos — Nom. . — hos 
AR RR E es as Fomento Nacional 28505 28705 
> > > — -— a Fonsecas & Burnay — Nominativas -— = “e 
> > — — pe Fonsecas & Burnay — Portador — — a 
> = — ma Lisboa & Açores — Nominatvas > =. = 
e) 00s — 1005 Lisboa & Açores — Portador ss 
>> 00 — — Nacional Ultramarino — Nominativas mew 40908 40808 41005 
os — Nacional Ultramarino — Cupão ... 45008 4 51O$ 
Externo 3 % i = Portugal — Nominativas K 3508 — 
> E É] > 2 vu SAT El TE e Eid 4M05 4 Toe 
> 4 > Do ortuguês do Atlântico — TP oomma 87605 67008 6 77 
> 3% »285 Totta & Açores — Nominativas da dn 
3. ê g ata = Totta & Açores — Portador ... 44905 45005 
> dm = 
ra Rar (el SEGUROS: 
E 2 Re 20S  ajentejo =" os) — 
> 38 dioo mos Alianca Madeira . 108  — 
> 3% 5.55 = = 
> Cautelas sem juros 3. Sério = = tds -Bonança 
> Cautelas sem juros 3.º Série carimb, — — 1605 Garanti 
UNI s Ú 7 o q s Império 
FUNDOS PÚBLICOS NACIONAIS: Lusitana 


Banco de Fomento Nacional 4 % 1965 um. 9355 Metrópole = 
Notas estrangeiras Banco do Fomento Nacional 4 % 1966 — Mundial ea 
COMPRA VENDA (a) | Ásuas do Lisboa 5 % os Basie E: 
Africa Ocidental e Equatorial sos s10,5 ae cio AS = Portugal “Brevidente um = 500 
Africa do Sul (de Le 2) uu 84800 37500 Samara Municipal de Lisboa é) 7 = Portuguesa do Seguros (Soy: ços 1 
Aírica do Sul (do 5 a 20) — sasoo srs0o (TER sos Sagres ie Cemeri T 3008 2500 
É > > 1» > — -— a 
Argentina ... Peso Novo .. as0o 6550 E e ge Tagus a 
Xelim 1814 1819 ERR de) VE srta E ane a 
Franco 56 corre de T lecomun 
Cruzeiro ato 5500 Sórretos Tee Lisboa AGUA. ELECTRICIDADE E GAS: 
Dólar 27820 27580 Ia x g RES ns 
Dinamarca Coroa 8870 4500 TA Pax > Z om — 
E. U. América (de 1 e 2) Dólar 21830 28500 PERPiAO RENA, asa = 8 = 
EU Américo (de 68 20) Dólar . 27550 28820 RS e 35 5 nominstiva Ibiá ED E 
E U América (de 50 a 27860 28s30 CAMINHOS DE FERRO: E. aged Portador 1934 .. E — ss — 
Espanha ... 540,5 sa x os — > » — Nominatiras 1936 - 3905 À 
Ersaço E fai Jo Maga Prim duda O = 29% aa 
Holanda cv 1885 8820 AGUA, ELECTRICIDADE E G& Companhia Portuguesa de Eleciricidado” 11288 1125 11245 
Ts ds do Companhia Portuguesa de Eleet. — nom. . — 11085 — 
Anglaterra asse essso “0580 Ar Liquido — 5 % EE dade À Eléctrica das Beiras 16908 16908 
Sua,s 504,7 Cd 9 Etepiricidad! DO A IB 9208 Gás e Electricidade — Cupão 3 sos  s7as 
25800 sos00 =. 4 dx sm Es! a H. E. Alto Alentejo — 1º e2cemissão .. —. — — 
12% 194818 Im — e, H. E. Alto Alentejo — Cupão ... 1825 1818 1835 
6s00 5560 >> > 4 T 1955/81 mo — H. E. Norte Portugal «Chenop> .. mis Bm — 
25500 sss0u if E 4% cas HE Serra da Estrela deh E 
8590 4820 E = a União Eléctrica Portuguesa - 19655 156 1085 
>> > o 
[2 faia 2.2 3 ê DIVERSAS: 
6800 ay ad ê Celulose do Guadiana ........mu — 5005 600085 
sso $> a Cimentos de Leiria — Portador vem — 41605 44005 
>> > ê Cimentos de Leiria — Nominativas mm — 29005 32005 
Bida 2. ê Cimento Tejo — Portador .....mementtms — — 9005 
oa BEN eado Cimento Tejo — Nominativas Lam — e O 
re Ro PSD E q Pe 
' y q ortuguesa de Celulose 
Cute sor como | gira idea = fins des ias ido 
E U América 5 750800 950500 >> tt, 34005 34805 
E. U América BOUSOM 1,1005800 de 69MS 70008 
E. U América 1.850800  2.100500 >> REC 
França B00s00 360500 is Nitratos de “Portugal. — 11805 
Holanda Ssas00  sHosao ds nata acta Ds e Petroquímica (Soc. Por sos os 
Ingiuterra (Esahel U) 815800 535800 > >» Serra da Estrela 6 9805 cor oi = 8806 — 
Inglaterra (Ant.) Rel 850800 370500 > > do Zézere 4 % ; — E O Re USERS 
Inglater (Ant.) Kainha s6s00 380500 De Ee “Tabacos de Portugal — Cupão EEB eo 
: >> do Zésero à 2 196% . = Ra ; = = 
Inglaterra (E. Vitória) 300800 820500 do Zézero 8 % osos Nao Puril” ' sus “nos 
0! 05: jo União Fabril do Azoto . es 6285 630% 
Inglaterra (Reis) .. 280500 300800 Nacional do. Electricidade É É “rumumu Cerâmica Lusitana (das Fábricas) mem — = — 
LIUOSO0 1850500 | Tecmmociácirica Bortuguesa 6% [rum rat 
eléctrica Por = 
2000 eis O J0050U 00500 União Eléctrica Portuguesa 84 % E paes E 
OO tra s00 União Eléctrica Portuguesa vs as, 
PES em E CRS União Eléctrica Portuguesa 4 1 % Ea aa 
aa sera nao) Ra Eléci à porticueea da A + SST MTO - 
E ASR TAS E Ls ed 


39870 
145800 
1550 
1827 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,5 0/00. 


ÍNDICE 
BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


50/8/71 3/9/1 6/9/11 
GHRAL mm mm | 158,7 1536 | 1540 
METROPOLITANAS | 151,3 1512 1517 
ULTRAMARINAS. e 171,6 1711 11,2 


BOLSA DO PORTO 


EM 6 DE SETEMBRO DE 191 


EFECTUADO 


Eléctrica das Beiros .. « 69000 


OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 
Compra Venda 
Cons. 23% 1943 t. 10 ás — — 
> 3% IML t 10 5700  — 
» Cent. 4%19M0t.I 1317800  — 
Obrig. do Tes. 5% 
> 1987 — 1000800 
Externo 3% 
> 1º Série. ssogo — — 
> 695800 
> Es 
SE = 
> Caut. s/j 3º 5. 160800 
ACÇÕES 
Bancos : 
1 230500 
4 280800 
9 000500. 
Op) 240500 
Gás o Electricidade .. 37500 373500 
Nacional de Navegação 3 700800 3 800500 
Intar (Emp. Ind. Tab.) 585800 590500 
U. Eléctrica Portuguesa 196500 199500 
P. Fornos Eléctricos .. 182800 134800 
Comp. Ultramarinas + 
Colonial do Buzi . Tás00  76s00 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 6 DE SETEMBRO DE 191 


DOURO 


ENTRADAS : 
Não houve, 
SAIDAS ; 


Para Setúbal navio motor português 
EECIL OUTÃO, vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


De Ras Tenura navio-tanque Hbe- 
riano BUENA SUERTA, com combusti- 
veis líquidos, a Kendall Pinto Basto & 
G+, Lda. 

De Portos do Brasil navio motor ale- 
mão FISCHBEK, com carga diversa, a 
Renato Costa, 

De Lisboa navio motor espanhol ECO. 
GABRIELA, com carge, diversa, a Bur- 
mester & Stuve, Lda. 

De Gibraltar navio motor holandês 
PRIMUS, em lastro, a Euronave. 

Da Figueira da Foz navio motor ho- 
landês MARI AIRENE, com carga di- 
versa, a Azevedo & Lima, Lda, 

De P. S. Maria navio motor dinamar- 
quês STACIA, com carga diversa, a Se- 
puichre, Lda. 

De Hull navio motvr dinamarquês 
ANNI KLINT, com carga diversa, w Wall 
& Cr, Lda. 

De Lisboa navio motor cipriota TO- 
KASTI, com carga diversa, a Nortemar. 

De Casablanca navio motor alemão 
WESERFAHRT, com cargs, diversa, a 
João de Brito, Lda. 


SAIDAS : 


Para Vigo naviv motor suíço DOR- 
NACH, com carga diversa. 

Para Rotterdam navio motor espanhol 
MANUELA RIAL, com carga diversa. 

Para Rotterdam neyio motor holandês 
ALI-S, com carga diversa. 

Para Aveiro navio-tanque português 
SACOR, com combustíveis líquidos. 


Para Hull navio motor alemão 
SBELOWE, com carga diversa. 
Para Aveiro meio motor italiano 


PHENIX, com carga diversa, 

Para Lisboa navio motor português 
MOÇAMBIQUE, com carga diversa. 

Para Holla navio motor norueguês 
FRITRE, com carga diversa. 

Pera Lisboa navio motor dinamarquês 
ANNE KLINT, com carga diversa, 
Para West Point navio motor dina- 
marquês SPURVEN, com carga diversa, 

Para Shoreham navio motor dinamar- 
quês STACIA, com carga diversa, 

Para Shoreham navio motor espanhol 
PICONEGRO, com carga diversa. 


AS 20,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento S. O. (brando). Mar bom, 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo os navios: 
sueco, «Nórdica» de Estocolmo, 
Kotka e Marina di Carrara; lba- 
nês: «Bekaa». de Beirute, Lataquia, 
Atexandnia, Hamburgo, Bremen e 
Roterdão: - Paquistanãê: — cPussura, 

alma, Ohifitagong e Colombo; 
portugueses ; «Madalena», do Fun- 


União Eléctrica Portuguesa 6 % - 19.» 
Moagem Lisbonense 


Matur — Bmp. Tur. Madeira 


dia Navegação Nacional 37005 36805 7105 
Navegação Nacional - Nominati 30205 30108 30705 
Navegação (Colonial de) 14705 14705 1495 
-— Padarias (Sociedade) — -— e 
ES Portuguesa do Pesca = 11008 1105 
Fornos Eléctricos — 6 4 = e ortugueses » P, — — 4605 
Fornos Eléctricos — 6 %, = J= Prestamista Portuguesa E jose = 
Lisnave — Est. Nav, Lisbos — 5 seg Sos Recreios, Lisbonense = > 5 
Netos: de Portagal o 6% ms — ug Salvor — Investimento HoteleirO meme —  — 10508 
Nitratos de Portugal — 5% = 1960 mm — 748 TAP. = 1a 1405 
Papel do Prado — 5% — 1055 — 8808 Turistica da Penina (Soc) EE fo S08 
Ejstrouitenioa, -=5% — 8505 Rádio Marconi — Portador -— eos 
5% Reg de Gmiaaão mm — 8505 Rádio Marconi — Nominativas = os 
suçor = 54 19% E — ss os ULTRAMARINAS 
5 erbe 0375 1055 A CPE 


> — de Cassequel 


1 
Siderurgia” Nac. 
> > 
> de Incomati 
> 


srss 


União Fabril, 6 
União Fabril, 6 % 1968, 


BANCOS: 


Açúcar de Angola 
Algodões de Angol 


Astaltos de Angola .. 


a 4º Série cup. ... = 
. Sério port. 


Colonial Agrícola 


Algodoeira de Fomento Colontal, é % 
Cabinda, 6 
Carbonitera ao ifocambique, 5 
H. E. do Revué — 6 % — 1954/65 
H E; do Revué = 6 & = 1097 
H. E. do Revué — 5 % — 1959/60 
Moçambique — 6 % 
Sonefe — 6 x 


Tlha do Principe . 
Moçambique 
Sena Sugar 
Soneto — Nom. 


Agrícola de Bela Vista . 


Agricultora S, Tomê é 


Angolana de Agricultura 


Combustíveis do Lobito .. 
Combustíveis do Lobito £. de 100 
Diamantes de Angola — Tit. de 0 mms 
Diamantes de Angola — Tit de 100 . 
Hidro Eléctrica do Revué 


E) 
(Soei 


chal com 7 passageiros, «Ambrize- 
te», de Luanda, Lobito, Culo, Praia 


e S. Vicente; «Antônio Canos», de 
Lisboa e Leixões; «Rocas», de Bis- | Chorobry», para Guanta, La Guay 
sau e Las Palmas, em lastro; ale- | ra, Puerto Cabello, Maracaibo, 


mães: «Rolandseck», de Hamburgo, Manta, Guayaqui, Arica e Valparai- 


com 2 passageiros; s italiano; «Aníta Mondi», para 
«Dorothea», de Vigo, Mena rey dae ensaia 
(Edd. . j- «Avenger» para 4 
dede Soto de DO eiada, | «Admiral Erfingham», para Leixões 
Baiboa e Cristobal; «Friso», de An- e Shorenan; finlandês SNorro», 
tuérpia; «Owenduv», de Villagarcia | Dara Ushani; | ingleses: «Trontos, 
e Mahomedia, holandeses; «Ooster- | Para Porto € Liverpool: «Uruguay 
burgh», de Roterdão; «Con Brios, Star», para o Rio de Janeiro, San- 

Ê tos, Montevideu e Buenos Ayres, 
de Viaardingen: ingleses: «Uruguay | com passageiros; alemão: «Actua- 


Star», de Londres, com 1 passageiro | rias para Leixões e Londres; espa- 


para Lisboa, 50 em trânsito; «Mi- mnhol: «Cala Figuera», para Leixões; 
nho», de Roterdão; grego: «Achaika Doriguesens «Braga», para Bissau. 
Star», de Alicante. Todos os outros Luanda, Lobito e Moçâmedes; 


com carga diversa. 
Despacharam para sair os navios: 
dinamarquês, «Korsikay, para Lei- 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE D cartas dos Espestáculos: 1210: 24 
EMISSORA NACIONAL 


Parte soaRa serão para irabalhado- 
1º PROGRAMA 


«Funchal», para Funchal e Açores, 
Com pasageiros, Todos com carga 
diversa. 


res; 13; Sinal horário — Diário So- 

moro — Boletim meteorológico: 13,20: 
Orquestras; 13,3; Crítica (Cinema 
ou Teatro): 13,45: Resumo do pro: 
grama — Música de piano, por Bea- 


As 0,0 horas; Carrilhões — Notl- triz de Sousa Santos; 14: 10.0 Episó- 
olário: 0,05: Ao Encontro da Melodia; dio do Folhetim: «O Marqusê de 
Villemer>; 14,20; Fados; 14,40; Músi- 


0,0: Rádio Desporto; 0,45: Exitos de 
Emitt Rhodes; 1: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Resumo do pro- 
grama — Hino Nacionai; 1,15: Pro- 
graisa da madrugada "Resumo, do 
programa; 1,4: «Escala na Madru- 
gada» — Programa de Pedro Mouti- 
nho e Galiano Pinheiro; 2: Noticiário 
e «Escala na Madrugada» (Continua- 
cão); 3: Sinal horário — Noticiário; 
3,06: Música portuguesa; 4: Sinal ho- 
rário — Noticiário: 4,0: Miscelânea: 


ca só Música; 15: Sinal horário — 
— Noticiário — Informação da Bolsa 
— Boletim meteorológico — Para O 
Progresso do País, Informação do 
Gabinete de Divulgação Económica: 
15,15: Música portugues 16; Sinai 
horário — Noticiário: Progra- 
Tia ja Juventude cAbertira 8a 1: 
Sinal horário — Noticiário; Tr,05: 
Programa da Juventude (Continua- 
cão); 17,30: Girândola; 18; Sinal ho- 


5: Sinal horário — Noticiário; 5,05: rário — Noticiário — Resumo do 
Melodias de Sonho; 5,40; Vamos ou- programa: 1805: A Convidada de 
vir... Eleutério Sanches; 6: Sinal ho- Hoje: Marie Laforet; 1820: «) 
rário — Noticiário; 6,05: Música para táculos — Cinema, por Videira 


um bom dia — Fim do pi da 


programa toa; 18,40: Encontro Go fim da tarde, 
7: Carrilhões — Hino 


com o guitarrista Kenny Burreil: 19: 


Nacional — Resumo do programa — Sinai horário — Noticiário Regional 

Programa da manhã — Noticiário — = Cartaz dos Espectáculos: 19,10: 

Informação (do navioa) e aviões Orquestras e Canções; 20: Sinal horá- 

Programa manhã: 7,15: Rádio rio — Diário Sonoro: — Boletim. me. 

Rural, por “antônio Gomes Firmino teorológico; , 20.20: Resumo do . Deo. 
da manhã; 7,50: Ginás- tertúdio; 20,90: 


Programa da 
Tica; 8: Sinal horário — Diário So 
noro — Boletim — meteorológico — 
Erograma fa manhã; 6: Sinal horkr 
mio — Noficiário e Revista da 
prensa — Programa da manhã; Ei 


ça 


grama m 
Episódio do Folhetim «o Ei de 
Villemera: ti Melodias 


Sinal horário — Noticiário; 104 

Coluna Musical: 11; Sinal horário — 

Noticiário; 11,05: Grande Destilo; 13: 

“ º 


rário — Noticiário — Boletim meteo- 


lógico: 265: A Vida e a Mulher: 
E E Cantam para “e 3 Car- 
o PROGRAMA 


55: Recital pianista 
Wright preenchido com obras de 
Beethoven e Debussy; 12,2%: O com- 
positor do mês: Telemann — Aber- 
tura e Suite; 13,2: Quatro peças es- 
panholas (Fúlia); 2840: Três Movi 
mentos da Suíte (Alban Berg 
Sinal horário — Diário Sonoro; 14,20: 
Crítica do Artes Plásticas: 14,30; Re 
sumo do programa — Que quer ou- 
vir? Programa elaborado por Marga- 
rida Brandão; 15,90: Tempo Livre: 
do Imave — Dicionário em 
Sons: 16: Uma Obra... Duas Interpre- 
: 1715: Curiosidades Musicais; 
- Trechos de óperas: 18: Sinfo- 
nº 8 em ré menor; 18.90: Grava- 
cões Históricas: 19: Música de Baila- 


à qo Rádio, Educativa (Auditó- 


do progra- 
ma: 9990: Concerto pela Academia de 
Instrumentistas de Câmara; 21: Mú- 
Fica Coral; 21,20: Tempo Literário: 
21,45: Solos de piano; 22,15: O gosto 
pela Música, pelo dr. João de Frei. 
tas Branco; 2245: Música Sinfónica; 
22.58: Resumo do programa: 23: Car- 
rilhões — A Voz do Ocidente; 1.15: 
Carrilhões — Hino Nacional — Fecho, 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 


Modulação de Frequência 3 

As 21 horas: Resumo do progra- 
ma —' Música Ligeira Variada; 22: 
Música Sinfónica: 23,90: Sonata em si 
bemol menor (Liszt); 23.5: 
Dé "opera CA Juaiay Hetero 0,58: 
Resumo do programa; função com 
o 1.º Programa. 


EMI-3OR REGIONAL DO NORTE 
1º 
As 7 horas: 


Tia XVI, Alemão XVI; rara. 
do a ar 
— Notici: ai Je- 
lhor de Elton Johm; 12,80: Música por- 
tuguesa: 18; de Lisboa 1; 


15,30: Tempo Livre — Dicionário da 
Música XVI; 16: Programa de Lis- 
bos 1; 18,05: Programa Regional — 


Resumo — A Múeica dos Jovens; 18 
e 80: O Norte na História e na Tre- 
dição, pelo prof, dr. António Cruz; 
18,45: Circuito Musical (Variedades 

19,80: Noticiário Regio- 
19,40: Canções do Mundo; 2: 


Desdob: de 
boa T; 1,15: Fecho — Hino Nacional. 


PROGRAMA 


As $ horas: Abertura — Programa 
de Lisboa II; 9: de Músi 
10,05: Programa do Lisboa T; 11; Pro- 
grama de Lisboa It; 15,90: Programa 
de Lisboa 1; 16: ma de Lis- 
doa TI; 2: Junção com o Le Pro- 
Ea Desdobramento — 
grama “a E husbos TH; 21; Desdo- 
bramento — Emissor de Norte II — 
Programa de Lisboa II: 1,1 Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 


às O horas: Carrilhões — Noticiá- 
rio 0,05: Orquestras e canções; 0,45: 
Encontro em Lisboa, com Ada de 
Castro e Vicente da Câmai Si- 
nal horário — Diário Sonoro — Re- 
sumo do programa — Hino Nacion 
1,15; Programa da madrugada — 
sumo do programa — «Escala na 
madrugada»; 2: Sinal horário — No- 
ticiário — «Escala na madrugada» 
(continuação); 3: Sinal horário — 
Noticiário: 305: Novidades em dis- 
Sinal horário — Noticiário; 
4,05: Onda musical; 5; Sinal horário 
— Noticiário; 5,05: Conjuntos ligei- 
ros; 5,40: Progama pela Orquestra 


Ligeira Portuguesa da Emissora Na- 


.05: Música para um bom dia 
Fim do pragrama da madrugada; 
Carrilhões — Hino Nacional — Re- 
sumo do programa — Programa da 
manhã — Noticiário — Informação de 
navios e aviões; Rádio Ruré 
por António Gomes Firmino; 7, 
Ginástica Sinal horário —" Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 9 
Sinal horário — Noticiário — Revis- 
ta da Imprensa; 10: Sinal horário 

Noticiário; 10,05: Coluna musical 


Sinal horário — Noticiário; 11, 
Ao Sabor da Fantasia; 12: Sinal ho- 
rário — Noticiário regional — Car. 


taz dos Espectáculos: 12,10: Galeri 
13: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico; 13,20: O or- 
ganista Bert Buhrmann; 13,35: Cri- 
tica (Cinema ou Teatro); 13.45: Re-| 
sumo do programa — Melodias pelo 
acordeonista André Blot; 14; 119 
episódio do folhetim: «O Marquês de 
Villemer»; 14,20: Variedades no Es- 
túdio; 14,50: Música só música; 1 
Sinal horário — Noticiário — Infor- 
mação da Bolsa — Boletim Meteoro- 
lógico; 15,10: Conjuntos e orques- 
tras; 15,90: Música popular portu- 
guesa: 18: Sinal horário — Noticiá- 
rio; Programa de Juventude 
«Convívios: 17: Sinal horário — No- 
ticlário; 17,05: Programa da Juven- 
tude (continuação); 17,80: Música 
portuguesa; 18: Sinal horário — No-| 
ticlário —" Resumo do programa; 
18,05: Ao encontro da melodia; 18,90: 
Meridiano, programa organizado pelo 
Círculo de Estudos da Procurador 
dos Estudantes Ultramarinos; 18, 
Melodias do Cinema; 19: Sinal horá- 
rio — Noticiário regional — Cartaz 
dos Espectáculos; 19,10: O mundo da 
música; 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 
20,20; Resumo do programa — Inte: 
lúdio; 20,30: 12.º episódio do folh 
titm <O Marquês de Vilemer»; 20, 
O acordeonista Joaquim Neves; 21: 
Momento 71; 21,20: O trompetista 
George Jouvin; 21,3: Programa pela 
Orquestra de Variedades da Emis- 
sora Nacional; 22: Música; 22, 
Futebol: Taça de Honra da Associ 
cão de Futebol de Lisboa — Relato 
final — No intervalo: Noticiário; 24: 
Carrilhões. 
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2.º PROGRAMA 


As 8; Abertura da Estação 
nal horário — Diário Sonoro; 
Férias em Portugal; 9: Carrilhões: 
—Programa da «Rádio Universidades; 
10,05: Estudo: Programa do IMAVE 
—Português, Matemática e Latim 
(ERN): 1: Carrilhõees — Resumo 
do programa — Selecção da ópera 
<Fortunio», de Messager; 11,55: Que- 
quer ouvir?, programa elaborado por 
Margarida Brandão: 13,2: Actualida- 
de Económica e Financeira; 13,40: 
Canções espanholas na Córte de 
França; 14: Sinal horário — Diário 
Sonoro; 14,20; Crítica de Artes Plás- 
ticas; 14,90: Resumo do programa 
— <A Sonata»; 15,9: Tempo livre — 
Programa do «Imaves — Jornalismo 
XXVII (ERN); 16: Festival do 
Schwetzingen de 1971: 16,98: «Redes» 
— Sulto para orquestra do flimo do 
mesmo nome; 17,05: Teatro de todos 
os tempos, pelo dr. Eurico Lisboa 
Filho); 17,89; Quarteto em fá maior 
op. 64 n.º 1 (Boccherrini); 18: Mú- 
sica do Século XX; 19: Semanário 
musical; 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro; 20,30: Resumo do programa 
— O planista Victor Merzhanov; 
20,80: Noite de Teatro: «Pélicles, 
Príncipe de Tiros, de Shakespeare»; 
22,58: Resumo do programa; 23: Car: 
rilhões — A Voz do Ocidente; 1,15: 
Carrilhões — Hino Nacional — Fecho. 

PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 

Modulação de Frequência 2 

As 20,80: Resumi do programa 
Música ligeira variada; 22: Os gran 
des solistas: 23,38: Música de câma- 
ra; 0,81: Árias de óperas; 0,58: Resu- 
mo do programa; 1; Junção com o 
1.º programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7,05: Pro- 
grama de Lisbon 1; 10,05: Estudo: 
Português XVII, Matemática e La- 
tim XVII; 11: Programa de Lisboa I; 
12: Programa regional — Noticiário 


regional; 12,10: O melho de António 
Carlos Jobim; 12,30: Música portu- 
guesa; 13: Programa de Lisboa I; 


15,90: Tempo Livre: Jornalismo — 
16: Programa de Lisboa I; 
18,05: Programa regional — Resumo 
— A música dos jovens: 18,45: Trás- 
-os-Montes, palestra de Rogério Reis; 


19: Assim é Portugal; 19,90: Noti- 
ciário regional; Música de 
Jáaa: (20: NTunção) So Programa” do 


Lisboa; 20,20 Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa 1; 1,15: Fecho — 
Hino Nacional. 

2º PROGRAMA 


As 8; Abertura — Programa de 
Lisboa TI; 9: Tempo de música; 
10,05: Programa de Lisboa I; 11: 
Programa de Lisboa TI; 15,30: Esspec- 
tácuio — Cinema; 16: Programa de 
Lisboa II; %0: Junção com o 1.º pro- 
grama; 20,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa II; 20,90: Desdo- 
bramento — Emissar do Norte II: 
Programa de Lisboa II; 1,15: Fecho. 

EMISSOR DE NF II 
As 20,30; Programa de MF II de 

1: Junção com o 1.º pro- 
Fecho. 


Gazcidila 
Propacidla 


DIAS ÚTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Telefs. : 26847/9 . 29201]5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel, 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
indicados 


acima 
dos 20 às 9 horos: Telefone, 54158 


elevisão 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 
2 Periodo: 


12,45 — Abertura. 

12,46 — Desenhos Animados. 

13,00 — ABC. 

13,15— Filme de Série — «Flipper». 
13,45 — Telejorna, — 1. Edição. 

14,00 — Fronteiras do Amanhã. 
—Logo à Noite — Cartaz dos 


19,00 — Apertura, 

Série Juvenil — «Lassiey, 

Telejornal — 2+ Edição. 

Filme Infantil — «Os Pouce- 

totesp. 

19,55— Sangue na Estrada — Apre- 
sentação de Joaquim Filipe No- 
gueira, 

20,10— Portugal além da Europa — 
Um programa da Agência Ge- 
ral do Ultramar. 

20,40 — Fados — Com a participação 

de Cidália Moreira, Realização 
de Ruy Ferrão. 

— Crônica — Campanha de Pre- 

venção nas praias. 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição. — In- 
cluí o Boletim Meteorvlógico, 

22,00 — Noite de Cinema — «O Juiz e 
o Vigarista» (Law And Desor- 
der), Com os seguintes intér- 
pretes principais; Robert Mor- 
ley,Michael Radgrave, Elizabet 
Seliars, Lionel Jeítries — Rea- 
lização de Charles Crichton. 

23,50 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 

23,55 — Meditação e Fecho. 


II PROGRAMA 


20,30 — Abertura. 

20,31 — Desenhos Animados. 

— Fronteiras do Amanha, 

—Filme de Série — «Flipper». 

—Telejornal — 3+ Edição — 

(Inclui o Boletim Meteoroló- 
clui o Boletim Meteorológico). 
(Simultânesmente com o 1 
Programa). 

2200— Sabe que os romanos passa- 
ram por aqui? — Programa es- 
grito é realizado por Rui Fer- 
rão, 

2250— Foi êxito na TV — «O Santo 
— Com Roger Moore no prin- 
cipal desempenho. 

23,40 — Fecho, 


E 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias: 


6.º TURNO 


Antero de Quental, Rua Antero de. 
520 — Azevedo (de), Rua do 
Meiral, 506 — Correta de Araújo, Rua 


— Ribeiro Júnior, Sucr. Rua Pirme- 
za, 99A — Sampaio, Rua de Cedo- 
feita, 635 — Sanil, Rua do Paraíso, 
214 — Vitália, Praca da Liberdade, 
837 — Constituição (da), Rua da 
Constituição, 98 — Gondarém (de), 
Rua de Gondarém. 360 — Foz. 

Na Areosa — Farmácia das Olivel- 
ras, Rua D. Afonso Henriques, 645, 

Em S. Mamede do Infesta — Far- 
mácia Confiança, Rua do Godinho de 
Faria, 357. 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Central, Avenida Fabril do Norte, 720. 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação. 

Em Matosinhos — Parque, Aventda 
de D. Afonso Henriques, 598. 

Em Leça da Palmeeira — Saúde, 
Rua Hintze Ribeiro, 812. 

Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Município, 254. 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Portela — Rua Marquês 
Sá da Bandeira; Farmácia Macedo — 
Rua Cândido dos Reis. 


EM VISEU — «Portugal», 
22491. 

EM VILA REAL — «Barreira», 
eler. 22862. 

EM S. JOAO DA MADEIRA — 
«Lamar», teler. 22252. 
EM ESPINHO — «Santos» teler. 


s2 
EM AVEIRO-—«Alas, telef 25514. 
as das Regras, Teles. 25055 
as ele. j 

ai Rua da Soria, teler. 


teler. 


g 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 
1.º PERIODO 


12,45 — Abertura. 
12,46 — Desenhos animados. 
a 

,15 — Filme de sério «Júlia 
13,45 — Telejornal — 1.2 Edição. 
14,00 — Portugal no Mundo. 
4,15 —Logo à noite. 
18,20 — Fecho. 


2º PERIODO 


18,00 — Abertura. 

19,01 — Desenhos animados — «Care 
Mitos». 

19,30 — Telejornal — 2.º Edição. 

19,45 — Filme infantil — «Poucetofess. 

19,55 — Convergência, 

26,25 — «Pop Jp. 

21,80 — Telejornal — 3.º Edição. — In. 
clui o Boletim Meteorológico, 

22,05 — Recital. 

22,25 — Série dramática 
Pecudos Mortais», 

28,40 — Marcha do Mundo, 

28,45 — Meditação e fecho, 


— «Os Seto 


1 PROGRAMA 


20,80 — Abertura. 

20,31 — Desenhos animados. 

20,45 — Carta de Espanha — Pintura 
70 — «Paisagem abstracta», 

21,00 — Filme de série «Júlia». 

21,80 — Telejornal — 3, Edição — In- 


cluí o Boletim Meteorológico 
(simultâneamente com q T Pro- 
grama), 

22,00 — Documentário — «Jovens do 
Japão). 

22,90 — Concerto para Jovens, 

28,20 — Fecho. 


Máxima 
Minima 


FASES DA LUA 


Quarto minguante a .... 11 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 8 — As 7h07 e às 19h58 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
— 4h59-17h19  10h44-23h09 
8-— 5h42-18h05 11h28-23h52 
9— 6h28-18h55 — 12h14 
10— 7h20-19h54 0h38-13h04 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado; vento fraco ou modera- 
do dos quadrantes de oeste; 
possibilidade de chuvisco no 
litoral-oeste, a norte do Tejo; 
neblina ou nevoeiro matinais; 
temperatura sem alteração 
apreciável. 


o de gado bovino: 


Festas e Romarias 


A Nº S: DOS REMEDIOS 
em aArreigada 


PAÇOS DE FERREIRA — Na 
igreja matriz de Arreigada realizam- 
-Se no próximo domingo, 12 do cor- 
rente, os tradicionais festejos dedi- 
e à Virgem dos Remedios, com 
eltar privilegiado por bula pontfi- 
A missa solene está marcada 
as 12 horas. De tarde, vistosa 
ão e arraisl com a presença 
de Paços de Ferreira, 

Vésperas com tamboreiros o logo 
de artifício, — C. 


A Nº Sº DA LUZ 
em Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA — No pro- 
ximo domingo, dia 12, realizam-se 
na ermida da Luz, em Ferreira, 
atraentes festejos em louvor da sua 
padroeira, Havera missa solene pelas 
11,30 e, de tarde, presença de uma 
fanfarra e da Banda de Vilela, 
Vésperas com visita do grupo de 


Jazente — Amarante, procissão de 
velas e sessão de fogc de artifício. 
— € 


AO SENHOR DA SAUDE 
nas Termas de Caldelas 


TERMAS DE CALDELAS — Nos 
dias 1 e 12 do corrente renlizam- 
-se nestas Termas às granaivsas 
festas em honra do Senhor da Sau- 
de, com o seguinte programa : dia 
i1, no meio-dia, com o repique dos 
sinos, iniciam-se as festividades; a 
noue, grande arraial minhoto e fogo 
de artifício; dia 12, às 11 horas, cu- 
munhão geral e sermão; missa cam- 


pal; à tarde, grandioso bazar de 
prendas, 

A noite, arraial minhoto com 
exibição do Rancho Folclórico de 


Lavradas, Ponte da Barca, e sessões 


de fogo, — €, 


A Nº S* DO ROSARIO 
em Ponte de Gove 
(Baião) 


PONTE DO GOVE (BAIÃO) — 
com o luzimento do costume vai rea- 
lizar-se no dia 12 do corrente a fes- 
tividade a Nossa Senhora do Rosa- 
xio, padroeira desta freguesia e co- 
munhão solene das crianças. Junto 
ao Cruzeiro haverá concentração 
crianças e respectivos país, indo de: 
araa igre; acompa- 

pela Bai ede, onde 

haverá prática, um distinto ora- 
dor, cânticos, profissão de fé com 
comunhão. 

Ao meio-dia, missa solene, can- 
tada por um grupo de meninas, e 
sermão de promessa, As I8 horas, 
procissão aos lugares do costume. 
— c 


A Nº S: DA GUIA 
em Tarei, Souto, Feira 


Nos próximos dias 12 e 13 do co: 
rente mês realizar-se-ão na cap: 
de Tarei, freguesia de Souto, do con- 


celho da Feira, as tradicionais festas 
em honra de Nossa Senhora da Guia. 

Do programa para o dia 12 avul- 
ta: às 11 horas, missa solene, à 
grande instrumental pela Banda de 
Souto, e sermão por um distinto 
orador sacro. Segue-se majestosa 


procissão que percorrerá o itinera- 
rio do costume; às 16, começo dos 
festejos da tarde, com os mais 

riados. divertimentos e onde as refe- 
ridas bandas de música executarão 
parte do seu vasto reportório; às 21. 


início do 1º arratal nocturno, com 
feéricas iluminações minhotas, con- 
certos musicais e encerramento do 
dia com vistosa sessão de fogo de 
artifício, — €. 

A SANTA EUFEMIA 

em Paraiso, 


Castelo de Paiva 


Realizam-se nos próximos dias 14, 
15 e 16 do corrente, na freguesia de 
Paraiso, do concelho de Castelo qe 
Eta fradiclonais féstas e roma 


a 


missa solene 
com sermão, seguida de procissã 
arraial nocturno; bandas de música; 
conjuntos típicos, ete, 


A Nº 8º DA ALEGRIA 
em Ousilhão - Vinhais 


VINHAIS — No próximo dia 1º 
do corrente realizam-se em Ousilhã 
deste concelho, as tradicionais fes 
tas em honra de Nossa Senhora da 
Alegria, de cujo programa se des- 
taca: majestosa procissão; bênção 
dos Kados; missa solene com sermão; 
leilão de prendas; quermesse; tar- 
de desportiva; fogo de artifício; 
banda de música, etc. 


UM MORTO 
E CINCO FERIDOS 


no embate de dois 
automóveis 


LEIRIA, 6 — Acabou por 
falecer, passadas algumas ho- 
ras de estar internado no hos- 
vital desta cidade, o sargento 
reformado, José Francisco Cor- 
Teia, de 74 anos, casado com 
D. Ilda de Jesus Correia, natu- 
ral de Valença e morador ua 
Alameda nas Linhas de Tor- 
res, 15-3.º-dt.º, Lisboa, que se- 
guia num automóvel com ta- 
miliares seus, conduzido por 
seu genro, Justino de Matos, 
de 51 anos, na estrada de Lis- 
boa ao Porto. Ao pretenderem 
ir almoçar num restaurante 
junto ao lugar do Barracão, 
o carro atravessou-se na estra- 
da e chocou com um outra 
veículo conduzido por Ranl 
Agostinho da Silva, da Mari- 
nha Grande e residente na 
Rua Brasil, 217, Coimbra. 

Ficaram internados no hos- 
pital todos os ocupantes do 
primeiro veículo, que eram, 
além dos já citados, a esposa 
do falecido, D. Ilda de Jesus 
Correia, de 73 anos; sua filha 
D. Isilda de Jesus Correia, de 
50 anos; e seu cunhado, Hum- 
berto Vítor Correia, de 46 anos, 
funcionário em Angola. 

Os ocupantes do segundo 
carro receberam ligeiros feri- 
mentos, tendo seguido para 
Coimbra, terra onde residem. 

A G.N.R. tomou conta da 
ocorrência. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 6 DE SETEMBRO DE 1971 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima 64,7 às 12 
Mínima. 769,8 às 16 
Vejor às 18 horas 763,9 Estável 
Temp. do ar às 18 horas 220 
Temperatura máxima 25,6 às 13 e 10 
“Temperatura minima 16,9 às 7e 20 
Humidade mínima 51 ds 18e 15 
“Temp. mínima na relva 14,5 
Vento em kma./h. 

Rajada máxima N ds16e 10 
Rumo correspondente — — WNW 

Rumo dominante mu SSW 

Chuva em 24 horas ums 0,0 m/m 


12 Terça-feira, 7 de Setembro de-1971 O Comércio do Porta 
E 2 NOVA CARREIRA DE AUTOCARROS 
: DA CG. P. 


] ” 


DIST GERAIS: J. À. GONÇALVES, SUCRS. SARL. LISBOA-PORTO-BRAGA-EVORA- SANTARÉM MATOSINHOS-AG:EM TODO.O PAIS. 


Como é que eu. 


O LAvRaDOR 


AVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 


O Comércio do Porto 


Entre Oliveira de Azeméis (Est.) e Viseu (Est.) 
DESDE 8 DE SETEMBRO, COM O SEGUINTE HORARIO : 


ta) to) 
Chg. Part. Chg. Part. LOCALIDADES Cho. Port. Cho. Part. 


A), AUSTIN 


JOSÉ SEBASTIÃO MOREIRA 


— 605 — 14,30 OLIVEIRA DE AZEMEIS (Est) 24% 0 — VAIS — 
60 628 14,52 14,53 VALE DE CAMBRA 43 9,33 1652 16,53 
632 633 14,57 14,58 MACIEIRA DE CAMBRA 17 18 164 em c E 
713 TM 15,38 1539 JUNQUEIRA BM6 BAT 16,06 16, Mm 
Ts 753 M7 1418 S. JOÃO DA SERRA 807 808 1527 15,28 F A L E ne? ” 
717 14,56 1457 K k a 3 
tu Lira em Em eo ES dr Ê sa zu E 14,34 Sua mulher, Laurinda dos Santos Monteiro Moreira, sobrinhos, cunhados e 
990 Tm AS = “VISEU (Et) Ca > 30 [mais família, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações 


e amizade, o seu falecimento, e rogam o favor de assistirem ao funeral, que se 
realiza hoje com missa de corpo presente às 10h.30 no Templo da Trindade 
onde já se encontra depositado, findo o qual será trasladado para o Cemitério de 
Agramonte onde fica inumado em jazigo de família na Ordem do Carmo. 


Porto, 7 de Setembro de 1971, 


(Casa Alberto Pereira) 


A ADMINISTRAÇÃO Ê 
DA EMPRESA INDUSTRIAL UNIÃO 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus Ex.”*! clientes e amigos, 
o falecimento de um dos seus administradores, Sr. José Sebastião Moreira e rogam 
o favor da assistência ao funeral com missa de corpo presente que se celebra hoje 
às 10 horas e 30 no Templo da Trindade, findo o qual será trasladado para o Cemi- 
tério de Agramonte onde fica inumado em jazigo de família na Ordem do Carmo. 


ALBERTINO GOMES DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, neto e restante família, vêm por este 
único meio e muito reconhecidos agradecer a todos que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como a todos que por qual- 
quer forma se associaram à sua dor e participam que a missa do 7.º dia 
em sufrágio da sua alma será celebrada amanhã, (quarta-feira) às 20 
horas na igreja paroquial de Santa Cruz do Bispo — Matosinhos, tor- 
nando extensivo o agradecimento a todos que honrarem com a sua pre- 
sença a esto piedoso acto. 


Santa Cruz do Bispo — Matosinhos, 7 de Setembro de 1971, 


Armador — Emesto Silva 


APENAS COM A SUA CARTA DE "LIGEIROS ! 
MAIOR POTÊNCIA ECAPACIDADE DE CARGA EM FURGAO OUGALERA 


Ny 
. 
Em EXPOSIÇÃO no Stand da Rua do Heroísmo, 333, as Unidades Comerciais Albano da Silva e Sousa D. MARIA DAS DORES 
de 3500 kg P.B. nas versões: o; : 
CAIXA ABERTA — 1800 kg de carga útil ; : g ADE ES EITA DO V ALE R AMOS 
FURGÃO — Com capacidade de 8 a 9 m3 e carga útil de 1600 kg. d 
— < s , filhos, cunhadas e demais família, vêm muito penho- 
MIGA gg RS VA A g Eai aged Ho ca: PRGOO JS e pa (nl q o E RR Ra e o DE 


ram assistir ao funeral, bem como àquelas que de qualquer modo lhes 
testemunharam a sua amizade, e participam que a missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso, será celebrada amanhã, quarta-feira, às 10 horas, na 
Igreja da Lapa. 


Seus filhos, filhas, genros, noras, netos e mais família vêm por este único 
meio, agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e participam que a missa de 7.º dia se realiza amanhã, quarta-feira pelas 
79 horas na Igreja de Paranhos, agradecendo desde já a todos os que com a sua 
presença honrarem este piedoso acto. 


Porto, 7 de Setembro de 1971. 


Na PÓVOA DE VARZIM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 


Maria Avelina Martins Cerdeira e Sousa 
Maria Eugénia Cerdeira e Sousa 

Maria Fernanda Cerdeira e Sousa 

Jorge Eleutério Cerdeira e Sousa 


Eugénio do Vale Ramos 
Josefina Lopes Ramos 


COMPANHIA GERAL DE COMBUSTÍVEIS 


sr, Armando Gonçalves Lima e Emília Etelvina Martins Cerdeira N a 
S.A.R.L. em todas as tabacarias da vila. Maria Emilia Martins e Silva 9 pes Romy 
Olinda Ramos 
RE capas q. Ramos 


C* Funerária e Decorativa Portuense 


Leiam «O LAVRADOR: | 


SINHO DA SILVEIRA, 6-2º — PORTO. AG ser 
1 António Joaquim Teixeira 
José Vale Ramos 
“ Maria Adelaide Barros 
Maria Laurinda Ramos 
António Eugénio Azevedo 


Tendo sido propalado que esta Companhia ia cessar as suas 
actividades, deixando por isso de fornecer carvão à sua clientela, 
vimos por este meio declarar que talafirmação não tem quais- 
quer visos de verdade e que continuamos a importar e a vender 
como até aqui, toda e qualquer quantidade de carvão, para todos 
os fins: indústria, restaurantes, aquecimento, etc, 

Esperamos assim, que a nossa estimada clientela continue 
a honrar-nos com o favor das s/ estimadas encomendas, que 
serão prontamente executadas com os melhores carvões estran- 
geiros, o que antecipadamente agradecemos. 


O seu funeral esteve a cargo da Funerária de Paranhos 


Jelikan 


para o estudante 


VIRGÍLIO AUGUSTO SOARES 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua família participa às pessoas das suas relações e amizade, a 
celebração da missa do 30.º dia, pelo seu eterno descanso, amanhã, quarta- 
«feira, às 10 horas, na Igreja da Trindade, 


Companhia Geral de Combustíveis 
S.A. R.L. 
FILIAL DO PORTO 


GUALDINO DE BRITO 


DIRECTOR 


desenhar, 
pintar safar, 
escrever e 


C. Funerária e Decorativa Portuense 


Comte ar mess Rd o VALBOM 

OFICINAS GRÁFICAS | Ê E ' 
mão seta como | ES | MEDICOS D. Laura Martins de Sousa Monteiro 
este cavalheiro... FOTOLITO Mk send FALECEU 


Seus filhos, genro, netos, irmãos, cunhados e mais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o seu falecimento e que o funeral se realiza hoje, terça-feira 
pelas 18 horas, da sua residência à Rua Dr. Albino Montenegro n.º 465, 
para a igreja Paroquial. 


a RA TIPOGRAFIA 


ES LOSTALA FOTOGRAVURA Dr. Rufino Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das 9 As 12 e das 16 às 19 h. 


Consult.: Rus Santa Catarina, 286-5.9-D.tº 
27862 — Resid: Telet. 910959 


Valbom, 7 de Setembro de 1971. 
TRABALHOS COMERCIAIS 
Manuel de Sousa Monteiro (Ausente) 
Lucinda Martins de Sousa Monteiro da Silva 
Fernando Domingos Pereira da Silva 

José Martins de Sousa 

António Martins de Sousa 

Albino Martins de Sousa 

Mimosa Alves Vieira 

Gracinda Ferreira de Sousa 

Maria de Lourdes Martins de Sousa 

Aurora Ferreira de Sousa 

Capitão Rogério Marques de Almeida Russo 


ETIQUETAS EM RELEVO, ETC, VENDA DE PRIVILÉGIO 


tente n.º 43121 para «PROCESSO 
PARA PRODUÇÃO DE TECIDOS 
DE LA VELHA SEM SER FIADA 
DE NOVO». 

Dá informações A. G. DA É Largo | 


é transportado pelos aviões da 


TAP=rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Agência Paula 


adapt. CANAL 1 


+ LIMITADA — Largo 
do Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


RE (ocorre Ancora | | “1 exposição | itttiniro Gui) Fosneraes so 
jj E a ! IÇ VISI MALHAS POVELA!, (foi gure sms À 
E E E || DE MÓVEIS |) 1! ) 

| 4 ; ) çá 
i í IR , Í í ) 
1) E E PERSONALIZADA | | E 

14 4 a o É À MALHAS EXTERIORES PARA HOMEM 4 ( 
| Í sá À j AS COMPINA A SUA, PERSOHALIDADE, | ) E SENHORA | 4 o caLgADO ALOAIDE | 
h | y oly | | PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É JÁ ; | (4 Sa este ano as EA ; 
RAÇADEIRAS PARA TUBOS , e BOD DE PRATA |) 
DEPOIS DO SONHO REALIZADO... | Piscas E ds sonmeia O SEGREDO DA SAÚDE À A Ed | S JFÁBRICA DE MALHAS POVELÃ PRM Md | 
Ds jedi eso | À METAÚNBDA ERZ DE MALA |) E Da LoncewaDE! | | CALIFA PERSONALIZADA « | Exposição permanente |; Dunare s ca coa || CASA BARROS j 
Ba B Ao 4, FERMANDO PEREIRA ARAÚJO ts ) ; | fi rNTO Dessa, dae Nro pica is Américo Figueiredo Barros | 
a ecoa cam | | A sta ga ne (À MIEUTS MEU À EP DROES MODERNOS E MODELOS GRIGINAIS | | VE. 61912 Jf moves no gastam |) A oia cio) 


O AG TA E RBS TE ER ER OPS Cs ss 


O Comércio do Boro 


LUGUERE 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
e Esoritório. Alugam-se. Oumpo Alegre, 
nº 606. Falar com o porteiro. 


OFERTAS 


OFERECE-SE CASAL 

Homem para quinta e jardim: é 
Mulher para limpeza de casa. Carta a 
esto Jornal ao N.º 866. 


COLÉGIO BROTERO 


PORTO e Teiefs. 680171/2 
ANTERNATO, SEMI-INTERNATO 
E EXTERNATO 


Infantil, Primária, Ciclo Prepa- 
tório e Curso Liceal Completo 
Transportes privativos 


8 ABERTAS AS INSORIÇÕES 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Paca colocar eoore HIBUTEUA 
sobro FIANQA HIPOTEOÁRIA e 
sobre AUTOMÓVEIS. em todo o Paír 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS , 
ORGANIZAÇÃO SANDARELA 
Rus Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones. 30101 6 55949 


DEDORES 
todo o Pais, 


AGENTES, VEI 


produtos de v 
à Jaime Alives, Lida. — Trav. das Musas, 


nº 57 


Cede-se posição de 100% do capital em firma desta cidade, estabe- 
lecida há cerca de 40 anos, muito bem conceituada, com comércio de T.S.F., 
T.V., motores e electrodomésticos, por motivo de falta de saúde do sócio 
cedente. Operação para cerca de 2000 contos. Estabelecimento amplo e central 
com a área do rés-do-chão e subsolo de cerca de 450 m2, adaptável a qual- 
quer espécie de negócio. Concedem-se todas as facilidades de pagamento, com 
garantias. Carta ao n.º 3921 — OPAL— R. do Bonjardim, 276-2.º — PORTO. 


PRÉDIO 

para rendimento, devoluto. Vendeee. Rua 
de Costa Cabral, 2.004 Mostra-se das 15 
às 18 horas. 


ARCAS DE CÂNFORA 
Tonlhas “bordadas, Lonças, tudo obimês 
R a Conceição, 26. 


CAMIONETA BEDFORD | 
7.500 g Vende-se. Eua 


0Kg de 1967. TERRENO 
do Bonfim, 62. Pequenas paródias. Vendese. Rua Te 
CREAS mento Valadim, 155. as 


por 650 contos, podendo construir r/o 
e 5 anilares na Rua das Condominhas. 
Informa: Rua de S, Paulo, 1. 


CADELA PERDIGUEIRA 


caçula, vendeso. Ver na Rua de Cândido 
dos Reis, n.º 574 — Vila Nova de Gaia, 


Z 
J nto do Cinema Vale Formoso, pró- 
prio pura comércio e habitação, de 4 


pisos, novo, construção de primeira, 
vestilo a Evinel e múrmoro Bom preço. 


“ A PREVIDENTE = 
R. Formosa, 25 — Tels, 28128/65171 


MERCEDES 180 D 
Vende-se, Rum do Bonfim, 62. 


M. G. 1.100 
1968 Veniese, R. Bontim, 62. 
Eme 


Moradia por 215 contos 


Em Santo Ovídio, GAIA, de 5 frentes, 
moderna, todos os requisitos, jardim, 
quintal c lugar para garagem. Emcon- 
trate bugado. Bow aquisição, 


= A PREVIDENTE - 


ÀS VINDIMAS 


Para preparar o tratar todos os uten- 
sílios das adegas, Vasilhames e Vinhos, 
fornecemos o HOSBIT, e todos os pro- 
dutos necessários, HIGILAR — Travessa 
das Musas, 57, 


ÀS DONAS DE CASA! Sejam práticas. 


Para tirar as oras velhas, dar cor, 
limpar, e preparar os soalhos, o 
ESFREGABEM ó económico e cómodo. 
Oferecemos amostras. HIGILAR — 
Travezea das Musas, 37 Telef. 32988. 


Empregado de escritório 


prática de Arquivo, 
eto. Tem frequência 


1961. 


R. Formosa, 25 — Tels, 28128/66171 


Táade 18 anos, o; 
0/0, Daxtilografia, 
do 5º 


de S. Tomé, próx. do Instituto 


Industrial e do Hospital do São 


“simao mes ie co. BRO studante- pretende colocação 


vara 2 inquilinos de habitação. 


Reróoio da dereiioo No Porto, para frequentar estudos 


TA E MOSTRA : 
N Bento Duarte da Silva, S. Paio de Mere- 
A CONFIDENTE tim, Braga, ou Telefone 24631, 
Rua de passos Manuol, 14:1,º 
Toluís.: 20344/516 — PORTO S. JUDAS TADEU 


Agradeço graça recebida, 


FÁBRICA DE MALHAS EXTERIORES 


JUNTO AO PORTO: 1.500 CONTOS 
Carta à Administração ao n.º 865 


Modelo sensacional 
de receptor, reunin- 
do à mais perfeita 
técnica para a re- 
produção estereofó- 
nica e de discos — 
a prática novidade 
um elegante COM- 
PARTIMENTO -BAR 
de movimentação 
automática 


Tipo CLIVIA 


PRÉDIO: [9 contos Amo. liveal. “Pretendo escritório 
5 ma, cidade do Porto. 
DE-SE, devoluto, na Rua Sonho Tr RAÇÃ, Autusto — Eua do 


ê 
OTAVATOR é 
OWARD / 


a fresa-sachador rota 
tivo-mais resistente e 
perfeita do mundo... 


: 
ROTAVATOR 


3. ). GONÇALVES SUCRS. S.A.R.L. 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 


A de Nexandre Braga, 36 — PORTO 


Caixa «Cristiano de Magalhães» 
de Socoros e Aposentação do 
Pessoal dos Serviços Municipaliza- 
dos de Gás e Electricidade do Porto 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
ABILIO GONÇALVES BRANDÃO, 
falecido em 24 de Agósto findo, de- 
vendo os que a ela se julgarem com 
direito, apresentar a documentação 
justificativa no prazo indicado. 


Porto, 4 de Setembro de 1971. 


O Secretário 
da Comissão Administrativa 


Valdemar de Jesus Cadinha 


A CP. INFORMA: 
SERVIÇO DE BAR, NA LINHA DO DOURO 


A PARTIR DE 6 DE SETEMBRO DE 1971 


As automotoras rápidas n.ºº 6001 e 
6002 — (PortoBarca de Alva é vice 
-vora) passam a dispor de bar, no qual 
são sorvidas bebidas (alcoólicas e refri- 
gerantes), bolos, sanduíches e mesmo 
pratos quentes (ovos estrelados, omeletas 
o bifes). 

Torne a sua viagem mais agradável 
utilizando este serviço, oriado para a 
comodidade do Público. 


PITAIS DA 


mi encena emareat 


Medicamentos, 
5/mF. 


Hospital Escolar de São João 
AVISO 


De 1 a 20 de Setembro estão 
abertas inscrições para os cur- 
sos de: 


Setembro de 1971. 


— Ortóptica, Preparadores de 
Análises e Técnicos de Ra- 
diologia (5.º ano do liceu ou 
equivalência legal); 

— Encarregados de Câmara Es- 
cura (4* classe). 


A abertura destes cursos está 
condicionada ao número de inscri- 
ções pelo que estas são aceites con- 
dicionalmente. 


Informações na Secretaria da 
Administração do Hospital. 


ALAVRAS CRUZADA 


SOLUÇÃO DO N.º 2741 


HORIZONTAIS: 1 — Arilo. Clovo. 
2 — Gerido. Eden. 3 — Obedece. Solo. 
4 — Rola. Ti Aros. 5 — Vigor. Aro. 
6 — Ramo, Anda. 7 — Fel. Sósia, 8 — 
Aval. Tu. Vago. 9 — Ledo. Armitor. 10 


E — Ator. Ourela. 11 — Raras. Somos. 
ATLANTE qa ovas Ae jar in 


RÁDIO - TELEVISAO 


Velora, Gala, 11 — Anoso. Coros. 


Em ARADA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento da 
sr* D. Angelina Rosa de Jesus. 


Wltectrênia L 
R. DE SANTÓNIO, 71 
TELEFONE, 25800 PORTO 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFÍCIO 


Aquisição de: 


PARTIDAS Í 


«GANDA » 


A sair de LISBOA 
em 10 de Setembro 


«UIGE» 

A sair de LISBOA 
em 24 de Setembro 
às 16 horas 


« PORTO » 


A sair de LISBOA 
em 25 de Setembro 


NAVEGAÇÃO 


LINHA DE AFRICA 


de despachos: 8 de Setembro. 


Terça-feira, 7 de Setembro de 1971 13 


7) 
$ 
Z 
Z 
Z 
Z 
Z 
| 
Z 
| 
Z 
é 
Ê 
: 
Z 
Z 
Z 


DESTINOS 


Com escala por Leixões para: PRINCIPE (se necessário), S. TOME, 
LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, PORTO ALEXANDRE (se neces- 
sário) é PORTO AMBOIM. Recebo carga em Leixões acompanhada de 
despachos nos dias 7 a 10 de Setembro. Ultimo dia para pagamento 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, S. TOME, CA- 
BINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões 
acompanhada de despachos nos dias 13 a 18 de Setembro. Ultimo dia 
para pagamento de despachos: 16 de Setembro, 


Com escala por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA (se necessário). Recebe carga em Leixões acompanhada de 
€espachos nos dias 20 a 25 de Setembro. Ultimo dia para pagamento 
de despachos: 23 de Setembro. 


« IMPÉRIO » 


A sair de LISBOA 
em 28 de Setembro 
às 12 horas 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA. Recebe carga 
em Leixões acompanhada de despachos nos dias 18 a 18 de Setembro. 
Ultimo dia para pagamento de despachos: 16 de Setembro, 


«INF. D. HENRIQUE » 
A sair de LISBOA 
Em 29 de Setembro 

às 12 horas 


«SANTA MARIA » 
A sair de LISBOA 
Em 27 de Setembro 

às 18 horas 


LISBOA --R. de S. Julião, 63 -- 
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Em SANTA MARTA 
DE PENAGUIÃO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. Almiro Ferreira da Rocha, 


UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


SERVIÇOS DE APROVISIONAMENTO 
ANÚNCIO 


meme mega oo norte pe een o - 
Faz-se público que nos “Serviçosiide” Aprovisionamento dos Hospitais da Universidade de Coimbra, se 
encontra aberto o concurso público seguinte : 


Abertura das propostas 


Caução 
Provisória 


Data 


produtos químicos e 
pró-análise ampolas de vidro neutro, 
rolhas de cortiça. 


5.000$00 28/9/1971 


As propostas devem ser entregues nos Serviços de Aprovisionamento, até às 16 horas do dia 27 de 


O respectivo caderno de encargos pode ser consultado nos Serviços de Aprovisionamento, todos os dias 
úteis das 9,30 às 12,30 e das 14 às 17,30 horas e aos sábados das 9,30 às 13 horas. 


Coimbra, 3 de Setembro de 1971. 


O CHEFE DOS SERVIÇOS DE APROVISIONAMENTO, 
(Cândido Pacheco de Araújo) 


O MARAVILHAS (15) 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


CHAMA-SE A ATENÇÃO DOS SRS. PASSAGEIROS PARA O QUE ESTA REGULAMENTADO SOBRE O TRANSPORTE DE BAGAGENS 


ASS AS SSSSB BBB SS 


Com escala por Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, 
LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, LA GUAIRA, 
OCURAÇAU e .PORT EVERGLADES (MIAMI) 


ANVISA 


Telef. 369621/8 X PORTO--R. Infante D. Henrique, 9 -- Telef. 23342 


ES 


NEW YORK 


PHILADELPHIA, BALTIMORE 
E NORFOLK 


m.s, «ARAS» — 13/14 do corrente 


SAVANNAH, MOBILE, 
CHARLESTON, NEW ORLEANS E HOUSTON 


m.s. «AMIRAL S. OKAN» 
8 do corrente 


Com chegadas asseguradas a 
U. S. A., antes da data 
prevista para início 
das greves 


FRENAVE LISBOA — PORTO 
28961/3-22170 — TELEX 2324- FRENAV 


OS AGENTES: 
TEL! 
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NU ASTOR 
Sm RR 


Na semana seguinte, instalámo-nos em Toledo, a alguns passos 
da praça de Zocodover, em pleno coração desta cidade feérica. Ocupámos 
o primeiro andar duma belíssima casa do século XV e o segundo foi 
ocupado por Brunilde e Madalena. 

«Das nossas janelas, tinhamos uma vista impressionante sobre 
uma longa fieira de sumptuosas habitações medievais com as portas 
ornadas pela parte superior de inscrições latinas e guarnecidas daqueles 
belos e grossos pregos de cabeça redonda chamados de «meia laranja». 

«Uma mulher sem idade definida, que toda a gente chama Petra, 
faz os arranjos da nossa casa e serve-nos de cozinheira; discreta e 
apagada, erra pela casa como uma mulher laboriosa. 

«Naturalmente, tomamos as refeições em comum com Madalena 

e Brunilde, na grande e austera sala de jantar que está situada no 
andar que ocupamos. 
O arranjo é ideal, mas suponho que no espirito de D. Mariana 
Soares, quando consentiu na partida das filhas para Espanha, existia 
a ideia de que eu devia mais ou menos acompanhar sempre as duas 
filhas nas suas saídas. 

«Com Madalena, toda a vigilância seria inútil e deslocada; quanto 
a Brunilde, o seu tajento torna-a adulta, se não é sômente a sua idade... 
É <O nosso senhorio, D. Ramon Fuentes, que vive no rés-do-chão 
é um homem estranho, bizarro mesmo. Parece que acabou de sair da 
Idade Média cuja fé ardente e fervor místico alberga em si. 

«Deve ter entre sessenta e sessenta e cinco anos, e parece-se fisica- 


mente com Manuel de Falla, tal como foi pintado por Zuloaga, o que 
quer dizer que é quase completamente calvo, que tem um crânio extre- 
mamente volumoso, contrastando com um queixo muito agudo; as orelhas 
são bastante grandes, os lábios descaem-lhe levemente para duas pregas 
amargas aos cantos da boca, o nariz é rectilineo, clássico; a expressão 
dos olhos, por detrás dos óculos de aros metálicos, é duma intensidade 
fascinante ... direi mesmo inquietante. 

«D. Ramon Fuentes, como muitos espanhóis, é muito religioso. 
Passa todos os dias, pelo menos duas ou três horas na catedral, em 
oração. 

“O que sobretudo o distingue, é a sua paixão de coleccionador. 
E uma paixão bem digna desta maravilhosa cidade de igrejas e de 
conventes: D. Ramon ama os crucifixos, tem acumulado centenas, de 
todos os estilos e de todos os países e procura constantemente adquirir 
novos exemplares mais raros e ainda mais singulares 

«A sua peça preferida foi esculpida por um artista de Toledo 
segundo a crucificação do Retábulo d'Isenheim de Grunewald; é um 
trabalho dum realismo aflitivo, quase angustiante ... 

«D. Ramon fizxou-o na parede que fica em frente da sua cama; 
à noite, antes de adormecer, contempla-o longamente, abismado em 
orações. Décio, habitualmente tão-pouco comunicativo, tão jeroz mesmo, 
ligou-se de amizade com o nosso proprietário. Este conhece certos por- 
menores ignorados da vida de S. Francisco, que o têm interessado viva- 
mente e que lhe serão úteis para a concepção do seu poema sihfónico. 

«Fuentes inicia-o, igualmente, numa ciência pela qual ele expe- 
rimentava desde sempre uma grande curiosidade: a teologia. Todos os 
dias, eles conversam durante horas de Orígenes, de Basílio o Grande, de 
João Crisóstomo, de santo Agostinho e de S. Tomás de Aquino. 

«Outras vezes, dirigem-se juntos para a fachada da catedral para 
ali decifrarem as altas inscrições vermelhas que, segundo o uso em 
vigor nos séculos XVI e XVII, recordam os nomes dos doutores em 
teologia recebidos a exame. 

«Para D. Ramon, cada um destes nomes é sinónimo duma vida 
de estudo e meditação. Ele conhece os tratados e o ensino de todos 
estes grandes intelectuais que puseram o seu pensamento ao serviço 
da Igreja. 

«Evocando este passado estudioso, os dois homens passeiam em 
seguida nas ruelas medievais da cidade, parando em frente de cada 
igreja, de cada claustro. Eles sonham .. 

«As suas preocupações teológicas não impedem Décio de trabalhar. 
Pelo contrário, não diz ele que toda a música verdadeira, autêntica, é 
um diálogo com o Invisível, uma meditação da criatura finita sobre 
o Infinitof. 


«E não sustenta ele que se podia falar muito « sério duma teo- 
togia de João-Sebastião Bach ou de Mozart? Valham que não valham 
estas doutas congeminações, a Vida de S. Francisco de Assis avança; 
todos os dias a obra se aproxima mais do seu termo. 

«Como Décio é bastante maníaco no que diz respeito à apresenta- 
cão das partituras, e que ele próprio as escreve com uns caracteres 
febris e quase ilegíveis, sou eu quem as passa a limpo conforme ele 
as termina, a tinta da China e num soberbo papel de música, de linho. 

«Esta actividade absorve-me a maior parte do tempo. Não tenho 
eu, desta maneira, um pouco a impressão de colaborar com ele, de o 
secundar no seu trabalho criador? Muitas vezes, quando sinto qualquer 
dificuldade na decifração, peço-lhe que me esclareça. Imediatamente, ele 
me explica toda a passagem, canta ou assobia a parte da cada instru- 
mento, faz-me compreender porque aqui utilizou o clarinete e acolá 
o saxofone. 

«Depois falamos de 8. Francisco e de Santa Clara, a discussão 
anima-se. No coração da velha cidade de Toledo, adormecida sobre a 
sua colina, esquecemos as horas, recriamos entre nós a comunhão espi- 
ritual que vivemos outrora pela primeira vez num banco do jardim 
preferido ... 

«Este trabalho de colaboração é muito modesto. Se é tal ponto 
caro para mim, é, com certeza, porque sou sôzinha a partilhá-lo com 
ele, é só a mim que ele confia as páginas carregadas de emendas onde 
escreveu, num primeiro arrebatamento, as frases musicais vibrantes 
do seu poema. Brunilde não toma parte neste festim! 

«Brunilde ... Enquanto escrevo estas linhas do meu diário, ouço-a 
trabalhar no andar de cima. Se bem que ela me seja antipática e que 
eu tenha razões para não a estimar, a sua persistência força a minha 
admiração. 

«Desde que chegámos aqui, quase que não pôs os pés fora de casa! 
De manhã até ao fim da tarde, está toda entregue ao seu instrumento, 
ora fazendo exercícios de técnica pianística, ora estudos de interpretação. 

«E com uma espécie de raiva que ela prolonga este esforço. Adi- 
vinha-se a pressa que tem de vencer este obstáculo prôpriamente manual, 
técnico, impaciente por dominar o teclado. 

«Segundo a opinião de Décio, ela fez progressos notabilíssimos 
durante uma simples semana da nossa presença aqui; ele diz que ela 
não terá mais necessidade de voltar ao Conservatório, poderá em breve 
voar com as suas próprias asas. 

«Há certamente grandeza nesta pressa de vencer as dificuldades 
a fim de poder dedicar-se às obras mais difíceis do repertório. 

«Devo reconhecê-lo e não posso senão desejar a Brunilde Soares 


que venha a tornar-se uma pianista célebre. Mas desejo também que 
ela saia tão rapidamente quanto possível da minha vida e sobretudo 


da de Décio ..» 
III 


O compositor deixou o pequeno harmonium que utilizava para o 
seu trabalho; dirigiu-se à esposa e acendeu nervosamente um cigarro, 

— Isso avança? — perguntou a jovem senhora. 

— Um pouco, sim. 

Marta convidou-o a sentar-se num «fauteuil» ao lado dela, para 
se descontrair. Depois, bruscamente preocupada, observou: 

— Já reparaste que a Madalena anda triste de há uns tempos 
para cá? 

O marido fez um sinal negativo e respondeu com ar distraído: 

— Vejo-a tão raramente! Ela, por assim dizer, não assiste nunca 
às minhas lições. 

— Mas tem-la em frente de ti durante as refeições! 

O compositor encolheu os ombros: 

— Sou duma distracção terrível nesse momento... 
querida! 

— Então ainda não viste nada? í 

— Repito-te que não. Que é que tu queres dizer? 

— Mas ela não assistiu já a uma ou duas lições? 

— Sem dúvida, mas tu sabes que sou obrigado a concentrar todos 
os meus esforços em Brunilde. ; 
Ainda ela! sempre ela! 

Décio teve um ímpeto de impaciência: " 

— Se os Soares nos pediram que acompanhássemos as filhas nesta. 
viagem — exclamou — era essencialmente para que eu me ocupasse da / 
mais velha. w 
— Mas não com detrimento da outra! E 
— Além disso, não é segredo para ninguém que Madalena se inte. 
muito mais pela poesia do que pela música. j 
— Se é assim, a poesia não a torna alegre 
— Que tem ela ao certo? 

— a precisamente perguntar-to, meu querido. 
— Ela nunca te fez confidências? 


Marta abanou a cabeça: 
— Não se abre fâcilmente... Pelo contrário, prefere isolar-se com. 
uma colectânea de versos e a sua gata Pérola. E preciso não esquecer 
que Madalena quis absolutamente trazê-la para aqui. 
(Continua) 


Perdoa-me, 


ressa 


ASSINATURAS 
DESTA PÁGINA 


Informa-se os nossos 
prezados leitores, que 
este jornal facilita a re- 
messa de «Página 
Nova», durante um ano, 
mediante pagamento — 
que pode ser feito por 
vale ou selos do Correio 
—de esc 45400 na 
Administração do jornal. 


14 Terça-feira, 7 de Setembro de 1971 


UMA vez mais a colaporação 

prestada pelo Liceu Garcia 
de Orta mereceu o aplauso de 
«progressistas e conservadores». 
Uma vez mais — como salientou 
o representante do ministro da 
Educação no | Colóquio, dr. Sobral 
Torres —.o reitor do referido liceu 
teve a sorte do seu lado; pois que 
ultrapassados pequenos diferen- 
dos «diplomáticos» o Centro Na- 
cional de Arqueologia, decidido 
a realizar o seu | Colóquio no 
Norte, conseguiu a anuência e 
apoio do dr. Adriano Vasco Rodri- 
gues. Contribuiu ainda o liceu com 
uma comunicação para o colóquio, 
e uma lição de arqueologia cas- 
treja, num castro à Póvoa de Var- 
zim. 

A Junta Distrital do Porto, fiel 
à «sua notável obra de assistên- 
cia» participou activa e exaustiva- 
mente no arranjo da sala de con- 
ferências e no empréstimo de 
necessárias (e espartanas) camas 
para os representantes do coló- 
quio alojados no Liceu Garcia de 
Orta. 

Todos os jornais diários da ci- 
dade se referiram largamente, e 
ao seu tempo, ao acontecimento, 
dando-lhe o merecido relevo; só 
não se referiu à existência espan- 
tosa — neste nosso Portugal que 
toima em ser pequenino — dum 
centro de estudos dinâmico e cos- 


CAMINHO 
IRRECUSÁVEL 


do nosso ensino 
obrigatório e gratuito com 
tinua inferiorizado. Dispen- 
sam-se comparações. Entretanto, 
vai-se perdendo em tarefas des- 
tocadas, por esse País fora, uma 
imensidade de pessoas que não 
possui nem meios econômicos, 
nem ambiente capaz de lhe per- 
mitir desprender -se de certos 
vínculos que a comprometem a 
uma improdutividade forçada, 
com profundas raízes num pas- 
sado esterilizante. 
Encontramos tantos rapazes 
e raparigas cheios de ambições 
legítimas, que esperam ansiosos 
e nunca lhes surge uma fugaz 


ODOS sabemos que o limite 
T 


fissão que os aniquila; outros, 
mais instáveis, peregrinam in- 
quietos e inadaptados por con- 
traditórias vias. No íntimo, 
sentem-se ludibriados, principal- 
mento se já têm tomado a 
consciência do rumo concer- 
nente à sua natureza, Mas como 
segui-lo? Tudo se volta contra 
eles: a opinião de certos fami- 
liares, a indiferença dos seme- 
lhantes, a orgânica plutocrática 
Ko grupo em que permanecem 
e ató a educação que os leva 
a enlear-se num «sebastianismo» 
fóssil, Perdem o momento de 


leitura não se fugirá, mesmo 
os que, falhos de compreensão, 
se julgam proprietários da tota- 
lidade do espaço que os circun- 
da. Nós reconhecemos que estas 
acusações, na sua maioria, man- 
têm-se mudas, todos vos deixam 
as marcas na comunidade em 
que se assinalam. 

Poucos perdoam a sua derro- 
cada injusta, e, cedo ou tarde, 
visam um alvo, ao qual atribuem 
a responsabilidade de ficarem 
prostrados, antes de iniciada a 
sua marcha através de sectores 
vitais, esbatidos os horizontes 


que se fechavam como cancelas 
intransponíveis. 

Dá-se, então, uma espécie de 
«morte civil», em que se vive é 
não se vive, forçando cada um 
a multiplicar-se numa ambiva- 
Jência incômoda e desonesta, 
Assim, um valor aparente e ne- 
gativo substituirá, pela necessi- 
dade de subsistir, aquele que 
atestaria uma perfeita autenti- 
cidade, 

Por incertas veredas alcan- 
garemos estranhos absurdos, de 
forma a parecer-nos que os va- 
les figuram montanhas e as 
montanhas se mascaram em 
vales. Isto se explica pela acei- 
tação rotineira das posições so- 
ciais que precisam de ser revis- 
tas, numa base de selectividade 
profissional, 

Oferecido o lugar-ao-sol que 
todos justamente reclamam, em 
que os direitos implicam os de- 
veres correspondentes, impõe-se 
permitir aos mais dotados uma 
perene realização. Deixá-los no 
obscurantismo, amarfanhá-los na 
sombra, cremos ser um erro 
imperdoável. Sem o brilho e a 
colaboração das inteligências 
bem formadas, que restará do 
Mundo? O domínio dos medío- 
eres e, porventura, a corrupção 
dos venais, a atmosfera onde 
ambicionamos livremente res- 


responsáveis hajam em vista 
elevar-nos a uma determinada 
altura mental, em que dia-a-dia 
mais notarão a urgência de 
atingi-la, empreendam uma nova 
descoberta, E por que processo? 
Subindo, sem temor, às serra- 
nias, penetrando nos recantos 
isolados, nos recônditos da ei- 
dade, alheios a classes, sexo e 
idades, no intuito de recrutarem 
os que, pelas suas qualidades 
excelentes, estarão predestina- 
dos a consentir-nos a esperança 
do aparecimento duma. elito sem 
manchas nem deficiências irre- 
mediáveis. Só deste modo nos 
libertaremos da lamentável capa- 
gada e vil tristeza» a que se 
referiu, há séculos, o grande 
Épico Português. 


FERRÃO MOREIRA 


amet 


rente, de raiz académica, mas tor- 
nado independente pelo seu pró- 
prio cunho e continuidade. A 
origem está na secção de «Arqueo- 
logia» das Actividades Circum- 
“Escolares do Liceu D. João de 
Castro, em Lisboa. Hoje, e de há 
três anos para cá, é um centro em 
certa medida autónomo, com um 
núcleo de sócios-arquedlogos, pa- 
gando quotas (altissimas, mas 
legalizadas), com uma administra- 
ção atenta, sob a orientação do 
dr. João Salvado e da dr. Saletto 
Simões, companheiros da primeira 
hora. 

O Centro Nacional de Arqueo- 
logia— como se vô não se joga 
aqui com rótulos juvenis imediata- 
mente diminuidores dum valor 
actual e não apenas promissor — 
possui uma sala própria no Palá- 
cio da Rosa, oferecido pelo presi- 
dente da Câmara de Lisboa, tem 
uma biblioteca um pouco diminuta 
—os livros de arqueologia são 
caríssimos, há -poucas traduções 
também, mas eles vão-se actuali- 
zando assinando a «Revista de 
Arqueologia e História»; publica 
um boletim, «O Dólmen», com re- 
dacção própria, mas sempre à 
espera de colaboração do exterior. 

No centro há aulas-colóquio, 
dadas pelos mais antigos — e 
quem os ouviu no | Colóquio, no 
Garcia de Orta, apenas lamenta 
não poder aí participar e assis- 
tir—; há também lições por pro- 
fessores e arqueólogos. Trata-se 
dum trabalho voluntário; apaixo- 
nante e coordenador nas aulas (o 
centro conhece todas as habilida- 
des para adquirir os indispensá- 
veis monumentos arqueológicos), 
pontífica na prática da escavação. 
Aí, de estação em estação, a sós 
ou acompanhados por grupos auto- 
rizados, estabelecem verdadeiras 
bases duma profissão e duma fé, 
habituam-se, na prática, a saber 


O Comércio do Porto 


distinguir o mestre do nosso ar- 
queólogo-de-domingo (e por vezes 
eles sobem tão alto!), criam, com 
o seu interesse, a necessidade 
imperiosa de se olhar de frente 
para estas dádivas da nossa His- 
tória entregues ao desleixo de 
quem as não compreende. 

Foi um grupo representativo 
destes jovens, grupo homogéneo 
pelo ideal de trabalho, que esco- 
lheu a arqueologia pelas possibili- 
dades imensas e quase imediatas 
de realização que esta propor- 
ciona, que veio, uma manhã, até 
à sala da Página Nova de «O Co- 
mércio do Porto», dialogar, propor 
e ensinar. Assim constituimos uma 
mesa-redonda: 


CNA— Em Portugal hã vários 
processos para se conseguir auto- 
rização para escavar; mas há tam- 
bém verdadeiros monopólios, na 
mão de nomes consagrados, habi- 
tualmente ligados à universidade, 
em exclusividade de origem oficial 
ou simplesmente susceptivel. 
Abrem-se, por vezes, inscrições 
para determinadas estações, mas 
observa-se que aí também apenas 
se faculta a entrada ao grupo de 
trabalho que conseguiu a abertura 
das inscrições. 


PN— Ouvimos, durante as vos- 
sas comunicações, que as esta- 
ções arqueológicas em Portugal 
estão praticamente votadas à incú- 
ria e abandono por monopolistas 
territoris ou simples delegados. 
Estando à vista a importância turis- 
tica, que para o Pais pode repre- 
sentar a exploração inteligente das 
nossas realidades arqueológicas, 
porque não se adoptou ainda um 
plano de protecção às nossas 
estações? 

CNA — Em 1958 fez-se um 
plano de protecção a estações 
arqueológicas, entregue à Guarda 
Nacional Republicana, que não 


resultou. Pensemos em Tróia, com 
uma extensão de quatro quilóme- 
tros, abertos, vigiada apenas por 
dois guardas, sem torres de vigia 
e um simples o irrisório arame 
farpado, com uma altura do solo 
suficiente para deixar entrar quem 
o desejasse... (Importante e essen- 
cial, para os arqueólogos do cen- 
tro são os contactos com os gru- 
pos de trabalho estrangeiros a 
trabalhar em Portugal; estes, ser- 
vindo os seus próprios interesses, 
mas iniciando-se, uma vez mais 
nas técnicas mais recentes, vão 
criando uma «inteligentzia» nacio- 
nal, «malgré-eux», e sempre, sem- 
pre, altamente protegidos pelo 
nosso Governo.) 


PN— Quais são os melhores 
trabalhos arqueológicos que se 
fazem hoje em Portugal? 


CNA — Aqueles que são con- 
duzidos por estrangeiros, eviden- 
temente, ingleses e alemães. De 
momento pertence a estes últimos 
o que de melhor aqui se faz. Por 
exemplo, é devida à equipa que 
trabalha em Tróia, subsidiada pelo 
Instituto Alemão, todo o espólio 
e toda a publicação bilingue (por- 
tuguês e alemão) existente, sobre 
esta estação, no Museu de Torres 
Vedras, que hoje pode ser consi- 
derado um museu arqueológico 
exemplar. Aos alemães pertence 
ainda o primeiro levantamento 
topográfico, a sério, feito em Por- 
tugal, para fins arqueológicos. 

PN— Vocês pedem a criação 
dum bacharelato e duma licencia- 
tura em Arqueologia. Presumem 
que no capítulo destinado à Inves- 
tigação no Projecto da Reforma do 
Ensino se antevêem algumas das 
vossas aspirações; e julgam que 
ai se podem oferecer quaisquer 
actividades no vosso campo? 

CNA— A resolução desse pro- 
blema é mais simples do que pode 
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parecer à primeira vista. O que 
nós desejamos é a criação de um 
Laboratório de Reconstituição Ar- 
queológica, central, anexo a qual- 
quer museu, por exemplo em Coim- 
bra. A partir dessa base oficial e 
aberta a licenciados e bacharéis, 
se faria a cobertura arqueológica 
de todo o Pais. O laboratório fun- 
cionaria, além do pessoal admi- 
nistrativo e burocrático, com dois 
ceramistas, dois desenhadores, um 
fotógrafo e um especialista em 
reconstituições de peças. Com este 
laboratório dependente do Minis- 
tério da Educação, com as habi- 
tuais ajudas e subsídios oficiais e 
extra-oficiais, a arqueologia portu- 
guesa podia ser uma realidade 
centralizada, e uma realidade que 
já admitia a existência de licen- 
ciatura' própria. 


PN — Em que condições traba- 
lham vocês quando se encarregam 
duma escavação? 


CNA— Temos subsídios par. 
ciais, por exemplo, a Gulbenkian 
oferece o necessário para os tra- 
balhos da escavação — e as des- 
pesas pessoais, a manutenção, a 
viagem do arqueólogo ou do gru- 
po, fica à nossa inteira responsa- 
bilidado. Não há também, eviden- 
temente, disponíveis, arqueólogos 
— digamos mestres — decididos a 
acompanhar-nos. Como se vê tudo 
se conjuga para um amadorismo 
da profissão. 

PN— Atendendo à necessidade 
desse Laboratório de Reconstitui- 


ção, e à urgência de pessoal clas-, 


sificado para aí trabalhar, não se 
torna importante a criação de toda 
uma infra-estrutura docente? 

CNA — Evidentemente. Hoje 
apenas existem na Faculdade de 
Letras duas cadeiras que se dedi- 
cam a estes assuntos: Pré-História 
e Arqueologia. Eminentemente teó- 
ricas, de informação livresca e 
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ÃO é, pois, a crueldade 
que condena a Inquisi- 
ção, mas sim o facto 
de constituir em poder 

do Estado uma função até então 
exercida de um modo mais ou 
menos regular, mas não consa- 
grada ainda numa instituição 
particular. Não inovou: deu, 
porém, corpo, unidade e sanção 
a processos que anteriormente 
se seguiam já. Tornou sistemá- 
tico e constitucional o uso que 
Se fazia dos meios pérfidos, 
atacando frente a frente a hu- 
manidade, a família, o carácter, 
a virtude: triturando o homem 
em tudo o que há de nobre no 
espírito, em nome de uma razão 
de Estado transcendente, A In- 
quisição foi uma polícia com 
autoridade de tribunal; e se já 
nos repugnam os meios imorais 
da polícia, que será quando esses 
meios são um poder, e não um 
instrumento ? Quando servem 
para condenar, e não para elu- 
cidar e preparar apenas, de um 
modo indirecto e meramente pré- 
vio, o juízo do tribunal? 

Tal era o vício orgânico da 
Inquisição; e não só da nossa, 
como de todas essas instituições 
nascidas do espírito místico que, 
à maneira do cesarismo no Es- 
tado, sacrificavam as garantias 
do indivíduo, quebrando todas as 
molas morais que leventam o 


homem na sociedade, E deste 
vício orgânico, inerente ao pró- 
prio princípio, provinham logo 
as consequências funestas: a fe- 
rocidade cruel e a devassidão 
natural dos cesarismos e dos 
misticismos, Ponhe-se, agora, 
nas mãos de uma sociedade cor- 
rompida até à medula, a arma 
terrível de um poder absoluto 
e irresponsável em si, e sem 
limites morais nem legais nos 
Seus metos, e conceber-se-á como 
a Inquisição portuguesa, nascida 
do seio das torpes negociações 
de tantos anos, apareceu logo 
à nascença podre, qual miasma 
de uma lagoa infecta. 

Os seus processos infringiam 
todas as regras elementares da 
justiça e do bom-senso. Os 
delactores serviam de testemu- 
nhas; os filhos depunham contra 
os pais, os pais contra os filhos; 
o réu não podia comunicar com 
os defensores, nem conhecia 
quem o acusava; a delação era 
aplaudida e a espionagem con- 
siderada uma virtude. Os fami- 
liares insinuavam-se nas famí- 
lias, como médicos, confessores, 
íntimos e conselheiros, para cap- 
tarem os segredos e os delata- 
rem. Na sentença não havia 
revisão, nem apelação. Nas pri- 
sões não havia prazos preventi- 
vos, e o encarcerado jazia me- 
ses, anos, todo o resto da vida 


DE HOJE 


muitas. vezes, ignorante do eri- 
me de que o acusavam, Arma- 
vam-lhe laços e perfídias para 
o perder. Metiam-lhe no cárcere 
pessoas subornadas, que se di- 
ziam também pacientes, para o 
afagarem e ge condoerem da 
sua miséria, Ganha assim a 
confiança, começavam as confi- 
dências: a Inquisição era um 
horror, uma peste! E se o mise- 
rável, perdido, aplaudia, esteva 
condenado. Para lhe obter a 
confissão de faltas, imaginárias 
frequentemente, os inquisidores 
fingiam enternecer- se, prome- 
tiam perdões, ajudavam, sedu- 
ziam, até que o miserável con- 
fessasse o que fizera, ou não 
fizera. y 

Esta espécie de t.rlura era 
muitas vezes mais dolorosa do 
que a outra; e os infelizes en- 
carcerados chegavam a conside- 
rar um céu o calabouço negro, 
onde lhes não era dado nem ver, 
mem falar, nem gemer, nem 
chorar, sob pena da chibata do 
verdugo. No selo da treva e do 
silêncio absoluto, nem bem sa- 
biam se viviam ou tinham mor- 
rido, e, como idiotas, deixavam- 
-se ficar estendidos no chão, 
imóveis, no antro dos seus se- 
puleros.» 


OLIVEIRA MARTINS —in His- 
tória de Portuuz. pág. 528. 


inúteis para quem se quer dedicar 
à Arqueologia. Teria de haver uma 
nova geração docente, talvez uma 
ajuda do exterior, de qualquer 
organização arqueológica, mão-de- 
-obra consciente, etc. 

«Esto grupo de arqueóologos 
jovens—mas arqueólogos (veja-se 
a comunicação de Carlos Gaivoto 
sobre o Outeiro da Assenta) — 
acredita nas vantagens turísticas 
que uma boa orientação arqueoló- 
gica pode trazer ao nosso País, 
tão rico em espólio do passado. 
Descrevem a estação de Tróia 
com o mesmo carinho e entusias- 
mo com que esperaríamos vê-los 
discutir potências de automóveis 
consagrados. 

«Tróia é um tesouro de valor 
universal. Tal como Pompeia com 
a poalha incandescente do vulcão, 
Tróia toi conservada pela areia. 
É uma povoação imensa de 4.000 
metros, com arruamentos onde as 
casas de três andares têm as pare- 
des ainda de pé; tem um templo, 
um anfiteatro, exemplares cerâmi- 
cos únicos nos espólios romanos. 
Tróia—e a organização da Tor- 
ralta bem o compreendeu, — é um 
futuro a ser convenientemente ex- 
plorado, cientificamente publicado. 

São arqueólogos de 16 anos, 
do Centro Nacional de Arqueologia 
que o afirmam.» 

ALVES PINTO 


— 


AS PALAVRAS E À VIDA 


por HERNANI S. DIAS DA SILVA 


A história de uma palavra pode 
ser—e é as mais das vezes 
— a história de um facto de civi- 
lização que importa conhecer tanto 
quanto essa civilização. Quando 
ouço falar de «teatro radiofónico», 
não posso esconder a minha reac- 
ção contra este paradoxo que 
revela ignorância do significado 
básico da palavra teatro! Nas ve- 
lhas civilizações indoeuropeias, na 
sequência de uma tradição pré-his- 
tórica — talvez radicada no Neoli- 
tico—os povos visualizavam quan- 
to possível acontecimentos ou seri- 
timentos que transcendiam a sua 
compreensão, num rito de identi- 
ficação mágica, Daqui o «théa- 
tron», du seja, o lugar onde se 
procedia a essa identificação, isto 
é, onde se podia ver a identifica- 
ção. Com a exaltação estética que 
fez que os indoeuropeus, diferen- 
temente de todas as outras raças 
inclusa a semítica, sublimassem as 
suas manifestações, quer anímicas, 
quer totémicas, quer religiosas 
deistas de qualquer espét o 
teatro veio desempenhar um papel 
preponderantemente — mas não 
exclusivamente — artístico, em que 
predominavam, em primeiro lugar 
o movimento, a mímica, em segun- 
do lugar o som, em terceiro lugar 
a palavra. De qualquer modo, sem- 
pre o teatro implicou a ideia de 
visão. Que se dê num teatro radio- 
fônico? Nada. Será pois monólogo, 
diálogo, mas nunca teatro. 

No entanto... poderemos ir 
contra uma corrente impetuosa 
que nos impôs essa expressão? 
Não, não há remédio senão acei- 
tarmos beber... por uma caveira! 
E vamos lá à história: Lutaram 
germanos e romanos. Lutaram e 
matavam-se. Mas não hão-de ser- 
vir os mortos para alguma coisa? 
Chamava-se em latim, à cabeça, 
Caput (1), que nos ouvidos ger- 
mânicos soava como kopt. Por 
uma mutação própria das línguas 
germânicas o pt passa a pÍ. Eis 
kopf, cabeça (?) caveira. Mas era 
uso entre germanos e normandos 
que se honrassem as vitórias com 
libações, as quais, na falta de 
vidro fácil ou metal barato, eram 
feitas com crânios — koepfe — 
exsicados... e aqui temos como os 
suevos nos deram os koepfe já 
transformados em copos. 

E a palavra caput? Por via di- 
recta, isto é, do latim para o por- 
tuguéês não perdeu o sentido-base. 


DE NOVO O 
MENSAGEIRO 
DE 
BRAGANÇA 


Do novo o «Mensageiro 
de Bragança», desta vez no 
seu número 1.874, de 80 de 
Julho, transcreveu na inte- 
gra um artigo do nosso co- 

, | Inborador António Ferra, 
«Trás-Os-Montes — Rio de 
Onor». 


Vejamos: primeiro, cabo — que é 
um cabo? Se é geográfico é o que 
está no extremo, como a cabeça 
é um extremo do corpo —e não 
esqueçamos a expressão «de cabo 
a rabo»; se é militar é a cabeça 
de um núcleo de soldados; segun- 
do: capital, adjectivo: que está à 
cabeça, logo que é principal e 
básico: a capital do país, o capi- 
tal da empresa; e na forma medie- 
val, o cabedal, hoje mais usado no 
plural, cabedais; e que tem a ver 
a pele do animal ruminante com 
cabedal? Muito simplesmente, nos 
tempos recuados em que a circu- 
lação fiduciária era parca, usa- 
vam-se matérias-primas como base 
de troca, entre elas e mais fre- 
quentemente o couro; daqui o... 
cabedal. 

E a cabeça? Por tantas andan- 
ças andou andarilho o caput e o 
capitalis, que, na sequência de 
uma tradição latina mantida na 
Galiza e no Norte de Portugal (e 
consequentemente no Brasil) for- 
mou-se um derivado, com algo de 
diminutivo e algo de afectivo ou 
terno: capitia, donde... cabeça. E 
a propósito de cabeça: que é uma 
testa-de-ponte? É uma manifesta- 
ção crassa de ignorância de tradu- 
tores, que pegam no francês «tête- 
-de-pont» e assim traduzem, em 
vez de cabeça-de-ponte ou cabeça 
trontal. E há ainda o cabeço, cimo 
de um monte, que vem de uma 
forma neutra capitium. 

Mas não está esgotado o caput. 
Uma forma, também diminutiva, 
capitulum, deu, por via erudita, 
capitulo, com duas significações: 
capítulo de convento, ou seja a 
cabeça-governativa ou assembleia 
directiva de frades e freiras; a 
cabeça de um trecho de uma obra 
em tantas partes ou... capítulos. 

E agora vai a bomba: chefe é 
um francesismo, pois caput deu 
chef, o que significa também ca- 
beça, patrão, capitulo. E que os 
miríficos tradutores do francês 
vejam como traduzem chef-lieu — 
capital do lugar, distrito, departa- 
mento, ou chet-d'accusation — ca- 
pítulo acusatório ou libelo acusa- 
tório ou nota de culpa, e não 
chefe de acusação como alguém 
traduziu num livro de um Prémio 
Nobel soviético!!! 

Ter-se-á esgotado o caput? A 
cabeça é uma coisa tão complexal 
Fica para a próxima reunião do 
cabido! 


(1) Forma do Genitivo: capítis. 


